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RESUMO 

Esta tese de mestrado analisa o mercado trar1soceinico de 
miné1 .... i o de ferro nos últimos 30 anos., t2ndo c::m .,_,.i~;ta vários dE:: 

seus determinant€s dentro cl~ um conte;{to que a11xi1ie a elaboraç~o 

de cen~rlos prospectivas para o ano 2000 e permita esboçar uma 
estratégia de comportamento para grandes empresas competidoras 
nesse merc~:d:io., 

Entre os determinantes principais selec~onados para a 
an~lise do conte>:to envol1~t ivo desse mercado estio as mudanças na 
estrutura indt.ístl .... ial ocort'· ida e:· seus r€'f1E-~>~os no cons.umo do a<;o., 
na tecnologia sider~rgica e na estr11tura (ias empresas de 
minera~~o de ferro~ Sio ainda consideradas projeç3es da produçgo 
de aço e sua demanda de minério de ferro, e projeç3es da oferta 
do mesmo insumo, neste caso, tendo em vista, diversos aspectos 
presentes em mercados com tipologias oligopolistas \:t: 

o1igc)psonistas .. É: ainda considerada a dinâmica de formação de 
preços presente neste mercado r1essas 1lltimas dicadas com a 
+'inalidade de permitir uma estimativa de comportamento para esta 
década. 

Esta an~lise apresenta evid~ncias de que o comportamento 
estrat~gico para os grandes competidores deve ser aquele que 
busque mais a cooperaç:~o entre si e com os compradores evitando a 
re:pet i ç:âo de fato"S. ocorri dos no passado que não l ... (~Pl .. esentaram 
grandes benef(cios à ind~stria. Um mercado est~vel em termos de 
quant i dade:s (::; pr-er;o·::; E crescente em ter·mot::. de qu;:;.1 idade do 
produto pode ser 11ma m2ta vi~vel para os prci>tinlos anos. 
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ABSTRACT 

This rnaster/~=~ tht"sis ana1yzt~-::~ the st·abOI'"'ne iron ore market 
during the 1ast 30 years .. Factol"S whích have determined th~::· 

evo1ution of this mar-ket ar·e discussE.·d in '' conte·>:t that h<dps to 
elabo,.ate future scenarios for the year 2000 and allows tracing a 
strategy for 'lar-ge fil'"rns competing in this mal'"kE·t .. 

Among the princlpal se1ected factoFs for thi~; :c~.nalysis aJ'"E' 
the changes in the structUI'E of the industl'"" and their 
ref1ect ions on stee:l consumpt ion., stE·e1 tecnnlog~., and on the 
struc:t1.H''E' of the il"'On ore indu~~try .. Forecast:~ of st&:·E~1 product ion 
and o~ the demand for iron ore are considered as are forecasts of 
iron ore supp1s'l' taken in consíderation the o1igopolistic nature 
of thE market~ The dynamic process of pric2 formation is analyzed 
in order to ;=>er-mit e=~timating price behavior dtJ.ring the 1990:> .. 

This analysis presents evidence that strategic behavior for 
large competitors ought to be that which seeks cooperation among 
themselves and with the buwRrs in order to avoid repeating facts 
that occ:ured i n the Past and that di d not ,,.epresent 1arge 
bene:f'its for the industrw. A market which i" stable in terms of' 
quant it ies and pr ices and growing in terms of qual ity could be a 
feasible goal for the: next years. 
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INTRODUÇÃO 

A idéi<:t da e1aboJ,..<:t;;;:ão dE·s:.tf .. ~ s-:·:;tudo pc;xtiu. da nece-ssidade de­
se fazer pesqu! sa de mercado de minér-io de ferro que 1 12vassem em 
consider-aç:ão:r não só os elementos quantitativos inerentes~·, 

o~erta e ~procura, como tamb~m as transformaç~es estrutura~s da 
i ndi.Ístr- i a" as repercussões das mu.danç:as tecno1 Óg i c a sr tanto da 
siderurgia, quanto da prÓPF i a minerac;:Éio de ferro r bem como., da 
dinâmica de formac:ao dos PFeç:os .. Com ~sso,. pode-se obter um 
maior conhecimento do mercado de minério de ferro, que permita a 
e1aboreu;:ão de projeç:Ões de:- longo prazo, mais prÓ>{imas da 
realidade,. como também a visualizac;:ão das suas tendências no 
futuro. Este conhecimento poderá seor ut i 1 izado como ~,,uporte para 
a estrat~gia competitiva a n(vel da grande empresa integrante 
desta indi.Ístria. 

Ern gera1 r importantes estudo~=-~ de mercztdo d12sta matéria·-
primar analisam superficialmente a E·~;)trutiJ!"a da indústria d(.;.~ 

mi néF i o de feFro. Partem da constatac:ão de que <\ demanda de 
min~rio ~derivada da siderurgia e, desta formar concentram seus 
esforços no melhor conheci menta possível desta i ndd.str la, nào 
estabelecendor a contento7 as correlaç3es dinimicas e suas 
repercuss~es na pr6pria ind~stria do mJn~rio de ~erroR Com estas 
observaç:Ões, não se pretende diminui.- a importância da 
siderurgia. Muito pelo contrário, o seu minucioso estudo 
certamente~ de grande valia para que a ind~stria de minério de 
ferro possa melhor se adaptar às nludan,as ,,r~o acontecer no 
futuro~ N~o deve ser esq11ec Ido que 98% das vendas de min~rio de 
ferro ~são diJ'"E~cionada:; Par .. i":·~, a indústria <..:;ícierd.rgic~\, e isto 
significa. entre outras coisas., que o comportamento da sidertJrgia 
mund i a1 no futuJ'"D !!;e-rá sempJ'"(S~ componente fundamental para a 
formulaçio de 11ma estratégia competitiva a ser adotada pelos 
mi neradorEs .. 

O que deseja-se rEssaltar c que a ind~stria de minério de 
ferro tem seu prÓprio perfil, sua prdpria dinâmica, com 
caracter{sticas peculiares em termos de transformaç3es e que s~o 
pouco conhecidas e estudadas pela maioria das inst ituiç~es 
especializadas, di~icultando 11m melhor conhecjmento elo mercado~ 

Outro aspecto que deve ser ressaltado E que o presente 
~::·:~::.tudo., partindo das projt-::-ç:Ões quantit:atí~., ... ;:,s dis..;.pon{v·Eisl' irá 
12>tp1ot"al" <.~SPE:cto~; do mercador 9eralmente E:vitados pelo ·:;eu. 
nlE·l indre 7 corno os dE natur-eza comere ia1 e po1 ít ic:a, cujos dados 
prim~rios sgo de dif(c~l acesso nas fontes internacionais. Tal 
situa~~o ~ decorrente dos Frequentes arranjos entre vendedores e 
compradores, que sao fr1~to de conversaç:3es entre as partes 
e~nvo1vidas .. Dess-:.e diálogo são determinados os preços, noVC)S 
contratos 011 a extensio dos vigentesr quantidades opcionais, a 
viabiliza~~o cie rlovos projetas ou programas de 2)·CPansgo., etc~ 
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Di~iculdades adicionais existentes na elaboraçio de um 

estudo desta natureza sio que, nas negociaçges entre vendedores 
e compradorEsr sio postas em pr~tica as mais diversas t~ticas E 
estrat~gias pelos protagonistas do mercado. Isto faz com que as 
informaç~es publicadas pelas fontes internaciona~s, alg!Jmas 
vezes 7 sejam cuidadosamente planejadas para dar suporte aos 
argumentos postos na mesa de negociaç3es com objet i vos muito bem 
determinados pelas partes~ Por essa razio, poucas pessoas sio 
detentoras dos meandros desta sistem,tica, e certamente nio 
divulgam a sua experiinciar contribuindo para que nio seja 
totalmente sat isfatdrio o conhecimento do mercado. A 
insufici~ncia E a retençio pol{tica de dados contrlbuem ainda 
mais para aumentar as incertezas sobre as caracter{sticas 
estruturais do mercado7 ponto nevr~lg~co de um conh€cimento 
satisfat6rio do mercado de minirio de ferro. 

Esta tese de mestrado objetiva examinar as caractEr(sticas 
estr11turais b~sicas da ind~stria de minério de ferro e a dinimica 
da forma~io dos preços e com isso antecipar o padr~o de mudanças 
que possa ocorrer no ambiente do mercado a longo prazo= Para 
tanto foi elaborada uma anilise do processo de evoluçio ou 
movimento da inddstria no intuito de visualizar as 
transformaç~es em processamento e as que possam vir a acontecer 
no futuro~ Desta formap pode-se gerar subs{dios adicionais na 
formulaçio da estratigia competitiva a n(vel da grande empresa. 

Inicia1mente7 ser~ apresentado um breve apanhado da 
metodologia que ~oi empJ~egada7 em termos de sua concep,~o gera17 
conceitos econ3micos e espec{ficos aplicados. 

O capitulo dois aborda a evolu,âo hist6rica E perspectivas 
das mudanças estrtJturais da economia e da tecnologia mundiais 
centrando a anil i se rla sua influências na ind~stria de min~rio de 
ferro 7 o que se deu basicamente pela queda do consumo espec(fico 
de aço. 

Em seguidar o terceiro capitulo preoctJpa-se Em discutir as 
transformaç~es da tecnologia sider1lrgica e seus efeitos na 
ind~stria de min~rio de ~erro, finalizando com 511as tendincias 
gerais no ano 2000~ 

é urna introduçâo ~ an~1 i se 
abordar as transformaç3es 

111tinJas quatro dicadas 

O quarto cap(tulo 
minério de ferro7 ao 
siderJrgica nltJndial nas 
futura da produ~5o de açou 

da demanda de 
da ind~stria 

e a evoluçgo 

O ~~uinto cap{tulo pretende estabelecer 
transoceinica de minério de ferro no ano 20007 a 
projeçZes da produ~~o de aço obtidas na cap{tulo 
Espera-se obter o quantitativo das projec~es bem 
tendincia de localiza,~o geográfica~ 

a demanda 
partir das 
anterior# 
como sua 
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O sexto cap{t1Jlo detalha a oferta de min~rio de ferro das 

en~presas participantes do mercado E estabelece? para o ano 2000, 
o má>{ i mo 
me•·cado. 

que as emprE·sas estariam dispostas <:;. 

O s~timo cap(tulo apresenta uma an~lise h~stdrica das 
causas e consequinc~as do excesso de capacidade da jnd~stria de 
minirio de ~erro e agrega os quantitativos da demanda e o~erta do 
produto de forma a ser poss{vel a visualizaçio do mercado no ano 
2000 e a posiçgo do excesso de capacidade neste mesmo ano= 

O oitavo capítulo aborda alguns aspectos da evoluçio da 
estrutura do mercado transoceinico de minirio de ferro~ Seri 
avaliado o processo de mudan~as estruturais, para se descobrir o 
que., na realidade, impele a indi.Ístria a determíni:\das tendências .. 
O objetivo deste capítulo é ídenti~icar as características 
e-~struturais básicas da indüstria €' idE"tntifit:a!'" sua futura 
evoluçio ou7 em outras palavrasr descobrir o modo pelo qual a 
indústria se modifica}' e com isso, tentar '.Jisua1izar suas 
mudanç:as ·fut Ul'"" as .. 

No nono capitulo sRrao estudados alguns aspRctos da dinimica 
dos preços do minério dR ~erro. A preocupaçio ~undamental destR 
capitulo ~a do entendimento. o mais real possivel, do mecanismo 
dR ~ormaçio de preços e principalmente de suas trans~ormaç8es, 
até atingir o est,gio atual. Apds esta etapa, tentar-se-' in~erir 

algumas perspectivas de seu comportamento futuro~ 

No d~cimo cap(tulor ser~ apresentado um cen~rio <considerado 
o mais prov~ve1)1 para determinaçio da estrutura da ind~stria 

no ano 2000r segundo as suposiç3es desse cen~rioq Em seguida 
seria propostas algumas estrat~gias gerais que deveriam ser 
seguidas pelos principais produtores de minério de ferro}' 
possibilitando meios para q11e a grande empresa possa competir 
com maior efic~cia para fortalecer sua posi~5o no mercado~ 

Fina1me:·nte1 é importante dei;·~ar claro que não foi inten<;:ão 
do autor apresentar uma an~lise exaustiva sobre o assunto= 
Conforme dito anteriormente}' a disponibilidade de dados pouco 
confi~veis1 o caráter muitas vezes contraditdrios das informa~5es 

publicadas sobre() setorr a pouca tradiçio deste tipo de an~lisEr 
determínam () caráter preliminar E- E'NPloratÓrio do 2Studo .. 
Pretende-~ser POI'' 1·::-so mEsmor ~;;uscitar o debate e:r principalmente)' 
estimular pesquisas adicionaisr mais do que oferecer respostas 
definitivas ~s qlJestaes objeto de an~lise deste est11do~ 
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I ASPECTOS HETODOLóGICOS 

A major parte dos mod~los econom~tricos E outros m~todos de 
previ são, ut i 1 í zados par-a pr-oje<;:'éíes do mercado de mi né!'" i o de 
ft:·~rro., constituem uma ferrame-?nta importante. Contudc), por não 
consíderar, com real idade., as mutações de processamento e Si.J.a'f..i­

causas, Justaposto a uma ~arte a~ão pol {tica das empresas de 
mine!'"a;io de fe!'"l'"o E side!'"~rgicas, os modelos econométricos não 
se mostram suficientes para definir um quadro onde se possam 
visualizar situaçaes mais realistas de desenvolvimento do f11turo 
do mercadom Da mesma forma, os preços tim sido explicados, vi·a de 
!'"Egra, no contexto do balancEamento das forças dE dEmanda e 
ofErta, utilizando-se o instrumEntal da an~lise est~t ica. EstEs 
modelos também não tem sido totalmEnte capazes de fornEcEr 
elementos adequados ~ an~l i se das quest~es associadas ao processo 
de trans~ormaçio dinimica= Além disso, muitos outros 
fatores atuam no sentido de frustar a aplicaçio da teor~a 
microecon6mica tradicional no caso dos bens min~raism Um dos 
principais fatores ~ que estes bens, em geral, possuem 
estruturas de mercado que se afastam da concorr&ncia perfeita ou 
do monopÓlio puro, aproximando-se das estruturas ol~gopollstas, 
o1igopsonísticas ou oligopÓ1lo bilateral, tornando-se, no mínimo.,. 
extrEmamente complicada e pouco pr~tica a Elabora;ão dE modelos, 
facE ao seu alto grau dE indetErminação. 

Estes aspEctos indicam a nEcessidade dE serem postas Em 
pritica teorias que sio prciprias ao estudo das transforma~aes 
estruturais do mercado, assim como da dinimica da fornJa~~o dos 
preç:os,. ou 
1--t-~a ll rJade, 
t r ad i c i on a 1 . 

seja um instrumental teórico mais condizente com a 
diferente daqtJEle apresentado pela microeconomia 

Isto significa que deve ser esttJdado !Jma 
multiplicidadE dE fatorEs, Entre os quais, a concentração de 
vendedores e compradores, tendincia de associa~io,. estrtJtura de 
propriedade, 
Vt-2ndedores r 

v;;.'ndedores e 

barreiras~ entrada e~ sa(da, concorrincia entre 
dinimica dos JJFe~os, 1 ideran~a de preços de 

compradores, etc. 

Neste estudo,. busca-se aplicar conceitos formulados em 
termos dinªmicos, considerando as formas estrtJturais peculiares 
do mercado~ Sempre que poss(vel, as quest~es serâo ~>~aminadas 
segundo sua evoluç:io histórica, para detectar as transformaç:;es 
e,. a paFt ir dela~~,. \·:·:·stabe1ece:! ... cenários futu1'·os .. Ser;;.\ ut i 1 izado 
a~nda no estudo o conceito de ffestruttJra de mercadov,. que vai 
procurar identi-Ficar, as caracteristicas da org;\nizaç:ão de um 
mercado que exercem infl11&ncia estrat~gica sob~e a natureza da 
concor~~ncia e da formaç~o dos preços do prdprio mercado~ 
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As 12struturas gera is de IHEFC~\dO podem apresentada~; 

c!idat jcamentE da seguinte forma (quadro I.i). 

QUADRO I. i 

ESTRUTURAS DE MERCADO RELEVANTES. 

NúMERO DE VENDEDORES 

NúMERO DE 
COMPRADORES 

UM 

POUCOS 

MUITOS 

FONTE: ( i70) * 

UM 

MONOPóLIO 
BILATERAL 

MONOPóLIO 
PARCU;L 

IMPERFEITO 

MONOPóLIO 
PERFEITO 

POUCOS 

MONOPSôNIO 
PARCIAL 

OLIGOPóLIO 
8 I LATERAL 

OLIGOPóLIO 

MUITOS 

MONOPSôNIO 
PERFEITO 

OLIGOPSôNIO 

CONCORRÊ:NCI;; 
PERFEITA 

* Os n~meros entre parenteses referenl-se a bibliografia no final 
do trabalho. 

Desta forma, ser~o considerados, com freq1.1ência, a teoria 
do oligops6nio, oligopcilio e oligopdlio bilateral, na medida em 
que o mercado de minirio de ~erro~ enquadrado r1estas tipologias 
~~era is.. As out1"as estrut1.1t"as não :;ão dE interesse pYát ico, facE~ 

aos objet ivos propostos para esta disserta~io .. 

A indd.stria trallsoceânica de miné:r·io de feFro pode ser 
considerada 11m oligopcilio porque 11m n~mero relativamente pequeno 
de grandes vendedores tem controle sobre a oferta 1io ~~reduto~ 

Algumas dessas empresas s~o favorecidas pelas economias de 
escala. E>~iste uma assimetria de oportunidades quanto às grandes 
empresasr pois lhes sio asseguradas condiç5es n1ais favoriveis de 
obtençio de crédito e ~inanclamento e também de acesso a 
tecnologias mais avançadas. E>~iste ainda 11m certo grau de 
interdependincia no comportamento das ~mpresas vendedoras de 
min~rio de ferro~ Estasr algumas vezEs agem en• f11n~io dos 
concorrentes mais diretos 7 cjando origem a 11ma competiçio muitas 
vezes acirradar feita principalmente por pre~os (redu,io da 
margem de l1Jcro>r dimin11içio de CIJStos (uso de tecnologia mais 
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avanç:ada), melho,-ia da qual idade do Pt'"oduto, melhol'"es serviç:os 
aos <:]lentes, etc. A inte,-dependência ent,-e os vendedot'"e,; 
originou algumas estratigias conjuntas que visaram a interven~io 

no mercado para tentar obter preços ma~s favor~veis ~s empresas 
mineradoras, entre elas a 1 ideranç:a de preç.:os e formas de 
negoc ia(#:ão conjunta, como a negoc ia<;ão de preços de acordo corn 
pontos b~sicos comuns acertados entre os principais vendedores. 
etc. Mais importante ainda, para o caso especifico do min,rio de 
ferro,~ a aplica;io da teoria do oligops&nio. Poucos compradores 
fazem parte do processo de definiç~o dos preços, os quais, apds 
serem de~inidos, passam a vigorar para o resto do mercado. Os 
compradores, face seu poder de mercado, maniplJlam os pre~os e 
quantidades demandadas em razio de suas prdprias conveni~ncias= 
Pot'" estat'"em bem o,-ganizados, conseguem melhores condiç:Ses dos 
vendedores do produto; fo,-ç:am os Pt'"R<;:os para baixo, ba,-ganham por 
melhor qualidade e estabilidade no abastecimento e acirram a 
animosidade entt'"e os vendedo,-es concort'"entes. Seu podei'" de 
barganha é fun~~o da sua situaçio no mercado e da importinc~a 

relativa de suas compras~ 

A abrangência da inddstria tt'"ansoceinica de min,rio de fet'"ro 
adotada neste estudo, compreende o conjunto de empresas 
mineradoras que embarcam minério de ferro em navios com destino 
ao mercado inte,-nacional. Estio exclu(das as expo,-taç:Ses através 
dos G,-andes Lagos do Canadá para os EUA e vice ve,-sa, as 
exportaç:Ses por vias internas na Europa Ocidental(principalmente 
da Ft'"anç:al e as expo,-ta;Ses da URSS para os pa(ses do Leste 
Europeu. 

A massa de miné,-io de ferro i medida em termos naturais, o que 
significa que est~ embutida cerca de 5% em média de umidade" 

Quando o estudo faz menç:io 
preç:os FOB Tubario po,- tonelada 
porque é o tipo de minÉ-rio de 
fornece o referencial de preços 
minér-io (granulados E~ pe1otas) .. 

a p,-eç:os, deve sei'" entendido o 
mét,-ica do miné,-io tipo fino, 
maior demanda do mercado e que 

para todos os outros tipos de 

Pal"'a pos:->ibi1itar um me1hr.)r conhecimento do ambiente da 
ind~stria no fiJtlJro, foi necess~ria a elabora~io de projeç5es de 
p~odu,go de a'o para o ano 2000r da demanda transoceinica de 
min~rio de ferro correspondenter bem como da oferta para este 
mE:-smo hori~·::ontE·u 

A demanda transoceinica de minir~o de ferro para uso em 
altos fornos, aciarias e usinas de reduç~o diretar foi estimada 
de acordo com os seguites procedin•entos: a partir das previs8es 
da produç~o de aço, estin•a-se a prod11~io de gusa através das 
re1a~3es históricas gusa/a~o e de suas respectivas tendências 
para os prÓ>~imo~::. t.:\11os.. Ao mesmo tempor ~:;ão elab(Jr·adas as 
estimativas de produ~~o de Ferro esponja~ atravis da capacidade 
instalada e dos novos projetas de reduç~o direta, para cada paÍsu 
O passo seguinte ~a 2st imatjva da demanda transoceinica de 
m~n~rio de ferro tanto para !JSD dos altos fornos q1Janto para a 
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redu~io direta= Inicialmente sio estimadas as necessidades de 
gusa para fabr· icar o aço a partir- da r-elação gusa/aç:o .. c.m 
seguida., estima-se a pr-oduç:ão mundial de f~~rr·o esponjt:\r a partir 
do EStlJ.dO da capacidade de l"'eduç:ão d iretz.1. dt:· cad<:\ produtor r 

chegando-se ~s previsges para a produ,io de ferro esponja e ~s 

estimativas de produçio de ferro prim,rio. Apds estas 
e:-tapas, e a peu'"t ir da re1aç:~{o demanda transoc€ânica/produç:ão de 
ferro primário, chega-se a. uma estimativa da demanda 
transoceinica de minirio de ~erro. 

No que tange ~s projeçSes da oferta de minério de ferro 
busca-se obter a capacidade de oferta transoceinica de cada 
empresa exportadora por grandes tipos de minério. Inicialmente, 
cada empresa mineradora de ~erro i estudada minuciosamente para 
se estabelecer sua capacidade nominal de produçio, ou seja a 
capacidade mixima de produ~io face sua estrutura operacionalr 
levando-se em consideraçio os novos projetosy planos de expansior 
saídas de mercado, etc. 

Em seguida, estima-se a capacidade efetivamente operacional 
de cada empresa~ Sio considerados nesta fase a evoluçio da 
produc;:io e das vendas, qual idade do minério, balanceamento de 
lavra e desempenho dos equipamentos. Após estas duas etapas, 
subtraem-se, da capacidade efetlva de produçio as vendas para o 
mercado interno e as exportaçSes nio transoceinicas, obtendo-se o 
m'ximo disponlvel para exportaçlo. As vendas para o mercado 
interno s~o estimadas estudando-se o consumo interno de min~rio 
de ferrov segundo as necessidades do setor sider~rgico do pa{s em 
que se encontra a empresa. A seguirr leva-se em conta os 
poss(veis gargalos existentes no sistema operaclonalCtransporte e 

~ ... ~:mbcl.l"que) ::)ar·a finalmente ser obtida a capacidade de oferta 
transoceinica de cada empresa e por grandes tipos de n\jn~rio~ 
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II - MUDANÇAS NA ESTRUTURA INDUSTRIAL E O CONSUMO DE AÇO 

O desenvolvimento do mercado de min~rio de ferro est~ ligado 
à ind~str ia sider~lrgica, na medida em que quase a totalidade 
do consumo desta mat~ria prima destina-se ~ fabricaçgo do a~o, 
portantor mudanças no consun1o de aço t&m influªncia direta na 
ind~stria sJder~rgica Er por demanda derivada, na ind~stria 

de minjrio de fer~o. 

O decl{nio do consumo espec{flco de aço, que tem-se 
acelerado desde a década de 70, i decorrente de mudan~as 
estruturais relacionados a fatores econSmicos e tecnoldgicos, 
pelos quais vem passando a economia ffiiJndial= 

2.1. Mudan~as na estrutura industrial 

Uma das causas da queda da demanda de aço a partir da 
metade da d~cada de 70, foi a satura~io do consumo nos principais 
pa(ses industrializados, como decorrincia do estancamento dos 
inv•stimentos básicos, principalmente em inf~a•strutura, qu• sio 
setores grandes consumidores de aço, e também a uma quase 
satura~io do mercado de bens de consumo dur~veisv especialmente 
aqueles de uso intensivo em açou 

Os novos mercados tenderam a envolver produtos de conte~do 
cada vez menor de aço, re~letindo num crescente decl(nio do 
consumo de a~o com relação ao PNB e tal fato foi uma expr•ssio 
das mudanças estruturais que estavam ocorrendo nas economias 
dos pa(ses industriallzados. Houve uma substituiçâo e queda das 
taxas de crescimento dos setores tradicionais da ind~stria 

nlanufatureirav intensivos no consumo de aço, para setores que se 
aproximavam mais da in~ormitica, robdticar biogen~tica, setor· 
de servi~os em geral? etc. acompanhado de IJma certa saturaç~o da 
demanda de bens dur~veis de consumou 

Por outJro lador o dlrecionamento do investintento agregado 
das economias industrializadas, q11e estava acoplado a expans3es 
a~o-intensivas da capacidade industrial da econom1a~ evoluiu 
para il1VESt imentos em aumento da produtividade e substltuiçio de 
capacidade~ Pode-se dizerr portanto, que a criaçio do bem estar 
tornou-se menos materia1-il1tensivar de 11ma maneira gEral 2 em aço 
em particular~ 



9 

• Curva de maturidade do mercado de material~. 

Um dos instrlJmentos existentes para mostrar estas mudanças 
estruturais em andamento~ a curva de maturidade do mercado de 
materiais~ O comportamento desta C!Jrva mostrar para os pa(ses 
industrializados, que o crescimento econ8mico nio i mais 
acompanhado pelo aumento do consumo de açou 
Tradicionalmente, o ciclo dt il de um material coincidia com o 
aumento de SEU consumar em fun~io do PIB. Apesar do crescimento 
econ6mico prosseguir nos pa{ses industrializados, a demanda de 
aço estac ~onour e até mesmo decrescetl~ O gr~fico II~i mostra uma 
destas cuFvas .. 

GRÁFICO II.i 

CURVA DE MATURIDADE DO MERCADO DE MATERIAIS 

I'I.AsnCOSPIPROOVTOS ----- --------­
M;O N>XIOAVEL ----

SUPERUGP.S ---

YETA.IS ESPECUUS -~---

COMPOSTOS AVAJÇADOS &.lATRIZ-WETÁLJCA-

I CERÂMICAS ESTRl.ITUAAIS 

I 

-AÇO 
CARilONO 

P & 0 INTENSIVA CRESC MA TUA. PIB CRESC. < P18 
RÁPIDO DE CRESC. DE CRESC. 

FONTE LANGER., E. E'w'Ol.UÇÂO OE hAAlE.~ AV"-""'ÇAIClS EMIM 
hA.JNDO OE WATERIAJS EM WTAÇÁO, 1990. 

Pode-se observar q!JE Esta curva aponta o a~o carbono, como 
tendo u1trapa~:>sado o pico da dEmanda de :;ua uti'li:z:aç;:ãor 
signi~icando que a demanda deste t lpo de aço está evoluindo a 
ta>:as menores do que o crescimento do PIBh 
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Intensidade de uso do a~o. 

A quantifica~io da intensidade de IJSO do a~o também mostJ~a 

estas mudanças estr1Jturais~ Sua evoluç~o mundial~ medida pela 
r(,;;1aç:ão entre o PIB a prec;os constantes 2 consumo aparente de 
aç:o, foi elabOI'ada pela UNCTr~D (i83). Constatou-<se que, no 
per{odo entre i960 E 19731 a produç:~.\o de ac:o nos países 
desenvolvidos aumentou~ mesma taxa do PIBr o que significou uma 
intensidade de uso estagnada. Apds a p~imei~a c~ise do pet~dleo, 
em 1973/74, este pa~imet~o passou a declinar, diminuindo em 40% 
até i985, em ~elacão a 1960. Um compo~tamento ,;imila~ foi 
observado pa~a os países da Eu~opa O~ienta1. Isto indica que, 
nestes países est~ ocorrendo uma tend&ncia de satura~ão no 
consumo de aço, com os novos mercados tendendo para produtos que 
e>a~rcem pouco efeito sobr€: a demanda de aç:o .. 0!3 se-tores 
tradicionais da ind1lstria manuf'atuFeirar intensivos E·m aço, fora.1n 
sendo substitu(dos7 ou passaram a crescer menos do q11e setores 
menos material intensivo .. 

Po~ outro lado, nos pa(ses em desenvolvimento, a intensidade 
de uso aumentou durante todo o período em an~lise. O gr~fico 

II.2 apresentado a seguir mostra a sua evoluçio, medido em 
termos de consumo aparente de aço e PIB a p~e;os de 1975, tanto 
para os países industrializados quanto para os em 
desenvolvimento. 

GRÁFICO II.2 

INTENSIDADE DE USO DO AÇO 

0,12 

MUNDO I 

0.11 

0,10 

0,00 

0,00 

0,01 
PAisES EM DESENVOLVIMEI<ITO 

0,06 

0.00 

1900 """ 1972 1975 1960 

FONTE: (183) 



Uma curva de intensidf:~.de- para os EUA, 
mais longo, indica o ciclo de demanda de 
bem a dinimica do consun1o de a~o num 
(gn\fico II.3). 

Gf~ÁFICO II.3 
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FONTE : !..AHGER, E- - EYOl..lJÇAo OE W.TERWS AV~ EY UM 
~00 OE WATERWS Elol WUTAÇÃO, 1990. 

Como pode-se observar? antes dos anos 20, a demanda crescia 
mais do que o PIB, caFacterizando a impoFtlncia deste material 
nas suas aplica~Bes em infra-estrutiJra b~sica. Apds essa d~cada, 
a demanda de a;o cessou de crescer, Fesultando no decl lnio do 
consumo de aço POF unidade do PIB na década de 80. A impoFtlncia 
do consumo de aço· na economia americana, medida em Kg I unidade 
de PIB, situ~l-s€' ~.:tpro>~imadaroente ao n!'vt:?'! ele i00 anos atrásr 
menor em 40% do pico alcan~ado em 1920= 

• Consumo per capita de aço 

Um outro indIcador que ma~de i.'=i.S 

industrjal i a evoluçio do consumo 
difer~ntes est~gios de desenvolvimento. 

mudanr;as 
de ::~ço per 

na e.~strutura 

capita t::·m 

A tabela II~i mostra a evolu~io, no per{odo 1960 a 1985, da 
produçio dE aço per caplta (na falta de dados sobJ~e o consumo), 
da forma como foi apresentada pela UNCTAD, em 1986, em trabalho 
j,,; citado íi83). 



12 
TABELA IIMi 

EVOLUCAO DA PRODUCAO DE ACO PER CAPITA , 1960 - 1985 
CEM &UILOGRAMAS POR ANO) 

1960 1965 1970 1973 i975 1980 1981 

PAI SES DESENVOLVIDOS 
ECONOMIA DE MERCADO 367 457 562 640 526 ~~-

~~/ 520 

EUROPA ORIENTAL 277 358 449 503 532 554 541 

PAI SES EM DESENVOLVIMENTO 7 10 i3 i5 i8 27 27 
DOS QUAIS ' 

MAIORES EXPORTADORES 
DE MANUFATURADOS ( i ) 21 32 49 63 76 138 135 

(i) ARGENTINA, BRASIL, HONG KONG, REPúBLICA DA CORÉIA, SINGAPURA. 
FONTE ' <183) 

Nos paisss desenvolvidos, a produ~ão de a~o per capita 
aumentou 74% entre 1960 e 1973 e passou a ocorrer uma certa 
estagna~~o7 e mesmo um decr~scimo a partlr da metade da d~cada de 
70. Esta queda, no entanto, foi tamb'm influenciada pela melhoria 
da eficiincia da ind~stria sider~rgica7 mas os dados dispon(veis 
do consumo de a~o nos EUA e CEE confirmam os resultados 
atingidos. É importante destacar que o mesmo fen&meno veio a 
ocorrer nos pa(ses da Europa Oriental, embora apenas na década 
80, quando pode-se observar a estagnaçio do consumo~ 

Guanto aos fJa(ses em desenvolvimento, a prodiJçio de aço per 
capita mais do que quadruplicou, mas ainda permanece 
extremamente bai}:a, cerca de 7% em relaç~o à dos ~a{ses 

desenvolvidos em 1985. 

No caso americano, apesar da demanda de a~o ter entrado em 
decadência em relaç~o ao grosso da economia a partir de 1920, o 
consumo per capita continuou a crescer~ Antes da d~cada de 50, o 
constJmo p2r capita crescia a taxas crescentes, na medida em q:1e o 
~ço era produzido para unl n~mero crescente de apl icaçffes em l3ens 
de consumo# 1~or~1n, a partir da década de 50, o f11dice de 
cl~escinJento da demanda per capita entrou em decl{nio, q11ando 
passou a crescer a ta>tas decrescentes, apesar do aumento da 
produ~~o de bens de consumo= Esses mercados atingiram a saturaçio 
na dicada de 70 e nio se desenvolveram novos mercados de ntassa~ 

Desde ent~o, a demanda per capita se estab~lizou e, atualmente, 
est~ caindo (gráfico II~4>~ 

1985 

465 

542 

32 

174 



GRÁFICO II.4 
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Conforme foi vistor todos os indicadores estruturais 
analisados, referentes aos pa{ses industrializados, apontam para 
a queda do consumo espec{fico, como um reflexo do decl {nio da 
importincla relativa do aço nas suas respectivas estruturas 
industriais~ Estes indicadores most!~am tambim uma perspectiva 
semelhante para os pa(ses da ~uropa Oriental, embora possa 
ocor·rer uma <.-\ 1 t e:·r-acão dessa t end&:nc i a, em v i rt ude da~~ 

trans~ormaç~es q;Je v&m ocorrendo no Leste Europeu, em dire~io a 
padr~es de desenvolvimento semelhantes ao dos países 
industr·lc\li:zadc)::;~ r-':·1 rnodel'"nizaç:~~o desta::; t::·conomias deve~rá 

exigir, nos prd>timos anos, 11m n1aior consumo espEc{ffco do 
Pl,..oduto, fac<::·~ ~'t~::. ·;:;.ua~s nec:f!;ss;idBdE.~s de inf't'"a-·estJ'"u.tut ... c, básic~\, 

fazendo com que seu comportamento se aproxime mais do 
cc,mportamento dos pa(ses em desenvolvimento~ 

Por outro lado, o cons,~mo espec(fico de a~o tem crescido nos 
pa(ses em desenvolvim2nto~ Nestes pa{ses ~ prov~vel o aumento da 
i11tensidade de uso do a~o, ~~orque estio em fase de cresc~mentor 
realizando investimentos intEnsivos em a~o e grandes proj~tos de 
infraestrutlJFa. ~ provável que os acr~scimos da 
tJ~ansoceinica de n1in~rio de ferro no longo prazo, 
oriundos, l'rincipalmente dos pa(ses em deset1volvimentor 

d eman d ~·:\ 
sejam 

China e 
Lest2 EuFopeu~ O e~eito de 1Jma menor ta~·:a de crescimento da 
d(:::manda de 1ninério dos pa{sEs industl"ia1l:;·:c\dOsv ~::.om::.,.dos e\ um<:1. 
demanda rnaio1 ... destEs pa{s.E.~-s;, devE.~rB. ocasionêll ... um Efeito 1 (qui do 
positivo de maiores necess~dades de 1ninério de ferro~ ~ 



importante ressaltar que esse consunlo de a'o7 
muito a crescer no futuro se dar~ em l~a{ses cuja 
desp!•·ov ida de l'"E'Servas dE:- minério de -Ferro p<:n··a 
prÓprio .. 

2.2. Influ&nc ia da tecnologia 
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que· "inda tem 
maior parte é 
<:\baste-c: i me:-nt o 

O declinio do consumo de a~o que tem ocorrido ao longo dos 
anos nos pa(ses ind11strializadosr é decorrente tamb~m do avanço 
tecno16gico na engenharia dos materiais? provocando mudanças 
progressivas na estrutura de consumo do a~o nos pa{ses 
industrializados.. Estas mudanças tecnológicas envolvem., 
basicamente o lJSo mais eficiente do aço e a substituiçio do mesmo 
por outros materiais~ 

• Uso mais eficiente do a~o 

Os constantes aprimoramentos na resist&ncia e durabilidade 
do a~o tornou possivel a redu~io da quantidade deste material nos 
produtosr sem comprometer suas funç3es e mesmo melhorando-as= 
O uso mais eficiente do a~o tem sido causado pelo aumento dos 
seus custos de produ~io e pela competi~io dos materiais 
alternativos. Em virtude da compet i~io com produtos fabricados à 
base d• alumlnio, p]~sticos, cerimicas, fibras d• vidro, etc., a 
ind~stria sider~rgica deu mais ên~ase a produçio de a;os 
especiaisr de alta resistência ou ~prova de corrosao. Estas 
mudanças ocasionaram diminui~io do consumo de aço, pois cada kg 
de ac;:o de alta !"esis,tência substitui normalmente i,3 kg de a~o 
carbono ou ferro fundido. O uso mais eficiente do aço resulta 
n1.1ma diminuiçio de seu consumo em praticamente todos os setores 
da economia e em q1Jalquer est~gio de desenvolvimento~ 

• Substitui~ão do a~o por novos materiais. 

A SIJbst jtlJiç~o do aço por novos materjais, vem ocorrendo 
mais intensanlente desde a metade da dicaJa de 70, 2 tem sido 
causada, principalmente por exigincias crescentes do mercado~ no 
s8ntido de produtos mais 1evesr mais resistentesr mais duriveis, 
etc= Ou seja, a ind~stria vem gradativamente requerendo materiais 
cada vez mais sofisticados 
desempenho na sua aplicaç~o~ 

e capazes de um melhor 

Os mercados em transformaçio passaram a prinlar pela 
performance baseada na sofist icaçio tecno16gica, como por exemplo 
a automaç~o e a nliniaturizaçio. As cer§micas especiais ut i1 izadas 
na fabr icaç:ão tje moto!··es, os plásticos de- engenharia, po1 (meros r 

fibras e novas ligas sio alguns e>~emplos de materiais 
alternativos ao açou 



que:-
materiais contrib11iu para 

prior í dad~' 
SUI'"9 i m2nto 

dada {:\ 
de novos 
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PEF+'OI"'mance dos 
produtos .. EstE·~~ 

novos matEriais 
ap 1 i caç:ão 'F que 

inovadores passaram a abrir novas Perspectivas de 
estio substituindo gradativamente os materiais 

mais trad i clonais, dentre Estes o aço .. 

Em termos especfficos 7 a substitui~io do aç:o por novos 
m~'i.teria.is ve:.~m sendo feita Por outJ ... os-) !"!letais., (príncipa1me:-ntE' o 
alum{nio) e por ()l.ltl"OS materiais (pr-incipalmente plásticos) .. Esta 
substitui ç:ão foi particularmentE· EVidente nos maiores setores 
consumidores de a~o como a ind~strla automobil{stica, constr1Jçio 
civi1, construç:ão naval1 etc .. 

2.3. l'erspect i vas 

No futuro, será detectado, cada vez com maior c1arezal' o 
declinio do consumo especifico de aço, atravis de sua utilização 
mais eFiciente. Aperfei~oamentos da resistincía e durabilidade 
dos v~rios aços possibil itario maiores redu~Zes da q11antidade 
deste material em determinados produtos. 

Os materiais competidores alternativos continuarão a 
penetrar no mercado do aço, onde fÔF possÍvEl. Entretanto, há uma 
grande disposiçio por parte da ind~stria sidert1rgica em 
revErter essa tendincia, produzindo a;os de alta qual idade E 
bai>:o custo7 o que deve perrilitir qu~~ B indllstría sideFt.Ít'"gic~l 

continue sendo competitiva frente aos materiais alternat ivosN 
Estio sendo desenvolvidos a~os especiais e mais adequados às 
necessidades dos consumidoresr que diminuj a amea~a de 
substit11içio dos materiais concorrentes~ 

E poss{vel 1nesmo que o aço atinja a posiçgo de unovo 
materialv reconquistando ou ganhando 11ovos mercados.. Este 
material nio esti tio an1eaçado pelos n)ateriais ~:.ub:~t i t ut os .. o 
alumínio e o plástico já processaram o grosso da Sllbstituiçio nas 
dtJas 1..Íl ti mas décadcts.. PodE.~m surgi 1.... novos que 
substít1..1am economicamentE:: o aç:or rnas isto 
horizonte dE.~sta análise,. e devr..~rá ser um 

nio ocor~eri no 
PI'"OC:esso fJ! ... adat Í VO,. 

significando que 1nedídas podem ser tomadas 
aço para se precaverE::m de tal tendência~ 

pelos 

As usinas 
contundentes elos 
estratégias junto 

novos 
ct()S 

JHatericlis,. 
con~;um i do! ... P-S 

sentirem 
dever-ão 

pa1'"a 

necessidades e desenvolver aços n1ais adequados .. 

~' ~:tme:aça mais 
POI"' E-m prátiCa 
desc:obr i r :sua~:;. 

Ao adotar2m esta 
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estraté-gia., deverão sur-gii ... novos produtos que seguirão ~o;;. 

te:.~ndência gera1 do"E;. novos materiais" !"'etar-dando ou adiando o 
processo de substituição .. 

A industr·ia ;:.}iderürgicc\ dos pa{ses industr 
preocupar-se em bai;.~:ar custosr aumentar a 
melhor-ar o desempenho" etc.. Tanto quE~ D uso de 
resistincia aumentou consideravelmente a ilart 
enquanto vem sendo n!'tída a tendência de dlminulr 
dos aços tradicionalsu 

i~.,_ 1 i zados deve 
durab i 1 idade, 
aços de <dta 

ir de 1975, 
a ut i1 izac:ão 
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III - TECNOLOGIA SIDERúRGICA E O MERCADO DE MINri:RIO DE FERRO 

As rnudanç:a:::. E·stt'"utu!"'ais na economia)" incluindo 
tv·an:::.·formcu;ÕE~s tecno16gicas:l" afett:\r-am :t:t indústria de· minério de 
ferro através da queda do consumo r:::-spec{fico d€' aç:o .. As 
transforma~3es tecnoldgicas da siderurgia tiveram uma grande 
l'"i2PE'l ... cussão no mercado de- minério de fer-ro? ao diminuir o 
consumo espec(fico de minério e alterar a qual idade do produto e 
os t:ipos de- minério demandados no mercado .. 

3.1. Evolu~ão e futuro da Tecnologia Siderúrgica. 

O comportamento do consumo espec{fico de min~rio de ferro é 
um indicador que reflete a evolu~io da i:ec::·~c)1ogia ele produçio do 
ferro gusa1' fel"·ro Esponja (fE.~t .... ro prírná! .... ÍO)r 12 da q1.1alidade:· do 
n•in~rio d2 ferro~ 

• Rela~ão minério de .ferro/ gusa 

Nas 1iltimas quatro dicadas, a relac:io min~rio /gusa (consumo 
de minério de ferro por t one1 ada de ferTo gusa produz i do) 
apresentou tendincia de quEda, passando de 1,95 toneladas de 
minério de ferro por tonelada de gusa, em 1955 para 1,80 
toneladas em 1989. 

TABELf~ III.i 
RELAÇIO MINiRIO/GUSA 

MILHÕES DE t. 

<~NOS CONSUMO DE 
MIN. FERRO 

I0 RODUÇÃO 
GUSt~l 

MINÉR IO/GUSt, 
t. tíiN. /t. GUS,O, 

-----------------------------------------------------
1.955 376 i93 1.,95 
1'165 \>S23 326 i,9:i 
J. '·?75 884 470 J. T B8 
1980 932 ~j08 i 7 8:3 
1985 906 499 :i 1'82 
i'l8'i' ?70 ~.!39 i,80 

OBS• CONSIDERADO O CONSUMO DE MINÉRIO E A PRODUÇÃO DE AÇO EM 
TERMOS MUNDIAIS. 
FONTES• IISI; UNCTAD. 

[sta qu&~dt:\ foi um I,..E'f~le>to das 91"'andE·s ttransfot"mac:ões na 
indústt·ia sidEf1.Í.J"'9ÍCa dos pa(sE·-:::. industt·-ia1i~:Cldo~;1 3. parti; ... d{:\ 
d~cada de 50~ Foram instalados altos fornos gigantes e 
au.tomatizados1 intv·oduzidos ê\ aciat"'ias a O>{igênior caJ,..acteri:·:ando 
uma fase de economias ele escala~ A entrada €m operaç~es destas 
novas capacidades iJ1staladas n1otivo1J a t2ndincia de utilizaçio de 
novos tipos de min~rio de ~erro naturais y de alto teor de ferro 



e bai>{as Impurezas com 
granulom~tr icas e qu{micas~ 

exigida pela carga durante a 

maior homogeneidade 
d~ forma a aumentar 
F<~dução .. 
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nas análise~; 

i:t E~>tabi1idade 

O lJSO de técnicas de preparaçio das matirias primas 
(slnterizar;ão 2 pelotização),. f·oi a forma de s€"r~-2m atendidas 
estas novas nE'cE·ssidades das usinas sidEFl..Í.J'"glc:as .. Foram 
inicialmente introduzidas como um meio de tornar comerciais 
min~rios de baixo teor. ou serem utilizados os estoques de finos 
existentes nas minas (principalmente) e sider~rgicas. Com o 
tempo,. percebeu-se que poderiam ser obtidos melhores resultados 
na diminuir;io do consumo espec(fico de minirio de ferro,. carvio 
metal~rgico e outras mat~rias-primas sider~rgicas,. aumentando a 
produtividade dos altos fornos. 

A evoluçio do consumo japonis de minirio de ferro de uso 
direto em alto forno e min~rio aglomerado Csinter R pelotasl, na 
década de 60,. r::: apr-esentada na tabe1a I!I .. 2, onde pode s~er 

constatado o efetivo aumento do consumo de min~rios aglomerados 
na siderurgia japonesa, neste per-íodo. Este comportamento pode 
ser extrapolado para a ind~stria sider~rgica mundial. 

TfiBELA III.2 
JAP!O - CONSUMO DE MINiRIO DE FERRO 

M ILHoES DE t. 

TIPO DE PREPARAÇ!O 
DO MINÉRIO 

1960 1965 i970 

MINiRIO USADO DIRETAMENTE 
NO ALTO FORNO Cil 

MINÉRIO AGLOMERADO i ,-, \ 
., 1:.. i 

% DO TOTAL CONSUMIDO 

TOTAL 

9 "• ·"' 

9,.0 

49% 

i6,.2 21,.7 

~27 ~ 9 89 r ·:.i-; 

62;'~ 80í: 

44 Ti ii:í,6 

(il PREPARAÇ!O SOMENTE EM RELAÇ!O AO TAMANHO DOS FRAGMENTOS. 
(2) SINTER E PELOTAS .. 

FONTE' (i67l 
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Durante C\S t:1""ÊS Ültimas décadas, as impoJ ... tac;·ÜP-s Japonesas 
de minér· i o de ferro por- tipos tambérn n·1ostram esta tendênc:l~:t 

mund i a1 de ut i 1 i ~~ar r 

III .3). 
cada vez mais, minérios aglomerados (tabela 

TABEL;; III .3 
JAP!O - IMPORTAÇ!O DE MINiRIO DE FERRO POR TIPOS. 
MILHÕES DE t. 

TIPOS 

GRANULADOS 

FINOS 

PELO TAS 

TOTAL 

1960 i 965 i~ i'7'70 1'7'80 i 98'? ;; 

14,0 86 25,4 66 41,1 43 40,3 32 32,1 27 

i4 12~3 32 43,9 45 74,3 58 80,5 67 

0 12 i2,4 10 7 ' ·' r .L 

16,2 100 38,5 100 '7'7,0 100 127,0 100 ii9,7 100 

FONTE: ( 167 e '7'4) 

Nas décadas de 50 e 60, portanto houve uma queda da relacio 
min~rio/gusa, que foi consequência da mudança na escala dos 
altos fornos, gerando necessidades adicionais das usinas 
sider~rgicas quanto ~ qualidade do produto. Passaram a ser 
utilizados minérios naturais de teor mais alto de Fe e foram 
aprimoradas técnicas operacionais e qualidade dos aglomerados que 
contribuiram par·a a eficitncia da operaç~o dos altos ~ornes~ 

Com as mudanças estruturais 11as economias dos pa{ses 
industJ"i<:\1izadosr observadas <:1. p;:u ... tir da ia .. crise do petróleo em 
1973 7 e a recessão econ6mica resultanter foi percebida uma 11ova 
d~n~mica de mot ivaçio da queda da relaç~o 1ninirio/91Jsa= 

O importante pass011 a ser a sfici~ncia e a prodiJt ividader 
face à necessidade de reduzir custos= Foi incorporada a automaçio 
e outras tecnologias :1as operaç~es dos altos ·Pernas para 
monitoraç~o da composiçio da carga e qualidade~ Estas passaram a 
exigir a utillzaçio de materiais homog&neos e com precisgo de 
performancE cada vez mais elevadas= 

Nos 1iltimos anosr a relaçio 1nin~rio/gusa tem-se mantido mais 
ou menos estáve-.~lr em torno de í780 7 com 1eve tE.~nctg~ncla de 
decréscimo. As fut11ras evoluç8es nos processos 1ie prodiJçio de 
ferro gusa7 no sentido de uma ntaior nlodernizaçior tendem a 
reduz~r suavemente os coeficientes técnicos de consumo de minério 
de-:~ ferro .. 



20 

• Rela~ão gusa/a~o. 

O comportamento da relaç~o de consumo 2spec{fico de gusa por 
tonelada de a~o é uma decorrincia das mudanças tecnolcigicas na 
siderurgiar ou seja, na me]hori~"' da E·ficii::~·ncia em ter-mo::; de 
tecnologia da processamento do aco. A tabela III.4 mostra a 
evoluç~o da mesma nas ~lt i mas tris décadas~ 

MILHÕES DE t. 

ANOS 

J. 955 

i965 

J.975 

1980 

1985 

1989 

1990 

PRODUÇÃO 
DE ~,ço 

270 

448 

643 

716 

719 

785 

770 

TABELA III. 4 
RELAÇ!O GUSA/AÇO. 

PRODUÇÃO 
DE GLJSA 

i93 

:326 

470 

508 

499 

538 

528 

GUSA/AÇO 
KG DE GLJSA 
P/ t .r~ÇO 

715 

728 

73i 

709 

694 

685 

686 

08S: PRODUÇÃO DE AÇO E DE GUSA CONSIDERADOS EM TERMOS MUNDIAIS 
FONTES: LJNCTAD E IISI. V~RIOS ANOS. 

Da década de 50 até meados da de 70,. o cons1Jmo espec(fico 
de gusa manteve-se com tendência de alta,. passando de 715 kg por 
tonelada ele f.\i;O em 195~5 par·a 73í kg E~m 1975 .. A p<;ttrt il'" destE c\no, 
esta rela~~o Já apYesentava in{cio de tendênc~a de dscrésc imou 

(~ par·t lr do i n {c i o dE·ste s.É-culo,. e i::\té c·t 2a GU.E'('!"ct i"'íund i a1., 
a produ~~o sider1irgica 1n1~ndial se desenvolveu 1Jaseada na 
ut llizaç~o de 3 processos principais de produ,âo de aço: 
Bessemer,. Thomas e Siemens Martin (S.M.>~ 

Na d~cada de 40,. o uso crescentE dos fornos S.M. passou a 
ser o procedimento pre~erido pela ind~stria sider1irgica~ A 
aclaria SrtM~ trabalt1ava con1 60/70% de sucata adquirida no :nercado 
e os restantes 40%/30% eram completados com gusa e granulados 
especiais para IJSO em aciaria~ A partir da d~cada de 50, passaram 
a ocorrEI~ prof1Jndas mudan~as na tecnologia sider1irgica e 11ma das 
principaii foi a aciaria a oxigênio, disseminado industrialmentE 
na década de 60, SlJbst~tu~ndo as ac~arias S=M~ (tabEla III.5>~ 



Ti~BEL?, III .. 5 
PRODUÇKO MUNDIAL DE AÇO POR PRINCIPAIS PROCESSOS 
F'ERCENTU;;L. 

OXIGÉNIO ELt:-:TR ICO 

1960 72,.0 "/ ,. 3,.7 i~ 10,/ i~ 

1?70 43,.9 36' '1 13,8 

1975 26,.1 58.,0 i3,a 

i ?80 22 1 4 55,.3 22, i 

i985 i8,5 56,.3 25, í 

i989 16,6 56 y 8 2675 

FONTE: IISI, V&RIOS ANOS. 
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A introduçio das aciarias a oxiginio provocou mudanças na 
cornposi~io da carga,. passando-se a utilizar menos sucata (30 a 
20Zl e mais ferro gusa (80 a 70Zl, com pouca util iza;lo de 
granulado na aciaria. O ~ato das aciarias a oxiginio consumirem 
um percentual maior de gusa., em detrimento da sucata, foi uma das 
principais causas de alta da relação gusa/a;o neste perlodo. 

A partir da nletade da d~cada de 70, novas mudan,as 
tecnoldgicas na siderurgia contribuíram para revertEr esta 
tendincia, ao reduzir os coe~icientes t~cnicos de consumo de gusa 
por tonelada de aç:o obtida. Entre elas, a di fusão do 1 i11gotamento 
contínuo 2 o forno el~trico a base de sucata" O 1ingotamento 
cont(nuo passou a ser utilizado comercialmente na década de 70u 
Sua participaç~o na produçio mundial de a~o aumentou de menos de 
i% em 1960, para mais de 50% em i990. Esta tecnologia diminui as 
perdas no processo siderJrgico, de tal ~arma que i preciso menos 
aço bruto para as mesmas q1~antidades de produto ·Pinal, o que em 
~ltima anil i se representa uma diminiJiç~o do consumo de gusa. 

O forno elétrico a arco apresentou ·Porte crescimento em 
termos de part icipaç~o na produçio de aço por processos, a parti1r 
do meio da d~cada de 70, localizado principalmente nos pa(ses 
industrializados, 11t ilizando basicamente sucata como matéria 
prima <tabe1;;~. III .. 5).. O uso da {.~cia1ria (:;:1étrica crescEu 
rapidamente nas d~cadas de 70 e 80, convertendo-se no segundo 
processo ,je fabricaçio do a~o, depois da aciaria a oxig~nio~ Esta 
tendincla cont jnua até agora, embora com ta>:as de crescimento 
mais reduzidas, Como conseqlJêncla, aunH::-ntou ~t importância da 
reciclagem na oferta, reduzindo o espaço para a ut il izaçio do 
·ferro gusa .. 
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Na dicada de 70 ocorreu outra inovaçio tecnolcigica em termos 
de concepçio de 11sina sider~rgica, atrav~s da comb!naçio da 
redu~io direta com forno elitrico, signi~icando mais aço 
produzido pela rota elétrica, utilizando menos sucata. Seu 
desenvolvimento foi relativamente importante visto que atualmente 
a capacidade mundial de produçio de ferro esponja é de cerca de 
24 milhies de toneladas. Aproximadamente 20 milhies de toneladas 
de minério de ferro foram ut i 1 i zadas em insta 1 aç:·Ões de red'uç:ã(J 
direta em 1989, dos quais 50% comercializados por via 
transoceânica .. 

A partir da metade da década de 80, a relaç:io gusa/aço parou 
de apresentar a forte tend&ncia de queda que vinha acontecendo 
desde 1975, estabilizando-se ao nivel de 690 kg, explicado pela 
diminuiç:io do ritmo de crescimento do aço elétrico ~ base de 
sucata,. e pelo ingresso na indüstria s.ider!.lrgici:"\ de novas 
capacidades de produção de aço a oxiginio ambos localizados 
principalmente nos paises em desenvolvimento. 

O período de 1974, até os dias atuais, marca 11ma época 
diferente da anterior, no q•Ja1 a evolucão tecnológica dos 
processos de produçio de a~o nio seguiu a dinirnica observada nos 
períodos do após guerra, no sentido da introduç:ão de novos 
processos revolucion~rlos, como aconteceu em épocas passadas. 

A partir da primeira crise do petróleo e da recessão 
econ&mica resultante, a infase das usinas sider~rgicas voltou-se 
para a produtividade, eficiincia e qualidade dos produtos, 
mudando a tendincia das economias de escala na siderurgia. A 
qualidade passou a desempenhar um papel tão importante quanto a 
quantidade. Ocorreu a incorporaçio da automaçio e outras 
tecnologias nas operaçoes das aciarias com consequincias 
importantes na monitorizacio da composicão do produto e técnicas 
de gestão e controle de qualidade. Estes fatos levaram a uma 
maior eficiincia na fabrlca~~o do aço, com repercuss5es em termos 
de diminuiç~o do consumo de ferro gusa • 

• Novos desenvolvimentos tecnolÓgicos na siderurgia. 

Na d~cada de 80, uma nova rota para fabrica~io do aço passou 
a ser intensamente estudada, o processo flJSio-reduçio, que leva a 
um novo tipo de usina com capacidc\de rnédia de produção de aç:o em 
torno de 500 mil t. e baseada em aciaria a oxiginio. Os processos 
desta nova rota, iniciam no min~rio de ~erro e produzem metal 
liquido prim,rio (tipo de gusal. As impurezas do minério dR ferro 
e as cínzas. elo carv~{o s:.ão eliminados como s-scória 1{quida .. Suas. 
consequincias para a inddstria de min~rio de ferro seria 
significativas porque tem possibilidades, pelo menos no caso de 
alguns processos, de 11sar diretamente mi11~r~o de ferro finar sem 
aglon1era~~o enio necessjtam de mlrlérios alto teor como s~o 
necessários para a fabricaçio do ferro EsponJa~ Podem ser 
ut ! 1 i zados os mi né!" i os que tem si do oferta dos no me!'" C ado 
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transoceinico, ou mesmo minério de ferro de bai>~o teor, apesar 
de que alguns processos vio requerer minérios de qualidade, para 
a obtençio de bai>~os volumes de escciria~ Sio ainda menos 
dispendiosos que os tradicionais métodos de produç~o do ferro 
gusa porque elimina o uso de coque (baterias de coqueificac;:ão), 
e~ econ8mico para plantas relativamentE pequenas com mcidulos de 
cerca de 500 mil t~ 

Os programas de desenvolvimento desta nova tecnologia nio 
atingiram o estigio comercial. Estio ainda em laborátorio, planta 
piloto e, no máximo, em est~gio semi-industrial. Um exemplo atual 
do est,gio de desenvolvimento desta nova tecnologia ~ o Joint 
Venture assinado entre a CRA (Austr'l ia) f.' Midre>< <EUA), para 
instalaçio de uma planta piloto na Austr,lia. O novo processo~ o 
Hismelt (High Intensity Smelting), desenvolvido pela Midre:·:, 
baseado em injeçio direta de min~rio de ferro fino e carvio. 
Este processo tem o potencial de propiciar baixos custos na 
produc;:io de aço, principalmente porque nio ~ necess~rio 11tilizar 
as tradicionais bate1'ias de coqueificaç:io, plantas de 
sinterizaçio e pelotas. 

As mudanças previstas na tecnologia sider~rgica deveria 
continuar a ter importante impacto no mercado de min~rio de 
ferro e na competiçio com outros materiais. Como os investimentos 
sio muito elevados e a vida ~til das usinas em operaç8es 
bastante longas, as inova<;:oes nio tendem a ser implantadas com 
muita rapidez, e nem de forma generalizada. Nos maiores 
centros sider~rgicos, a ind~stria deve manterr nesta d~cada, um 
aspecto semelhante ao atual. 

A forma dominante da produçio no ano 2000 continuar' a ser a 
da siderurgia integrada, baseada na ~:>i nt e r i :zac;ão/a 1 to forno -
conversores a o>dgênio,. E: com menor intensíd:c~.de os fornos 
el~tricos baseados em sucata e pr~-reduzidos. A nova via 
fusão-redução., ainda em estágio piloto, não deverá trazer 
maiores conseq1Jincias à ind~stria de min~rio de ·Perro para os 
próximos anos~ No ano 2000, ~ previsto que :na1s de 90% da 
demanda transoceinica de minirio de ferro ainda seri origin~ria 
das usinas sider~rgicas que operam com altos fornos 2 aciarias a 
o>~igênio .. 

E)1iste grande capacidade de produc;io de ac;o a oxiginio 
instalada pr·inclp>:;,.1mente nos pa{ses industrializados~ Devido aCJ 
E}~cesso de capacidade ainda existente, ~ bem ~oss{vel que 
continuem sendo adotadas estrat~g~as de reduç~o de capacidade 
instalada nestes pa(ses, 
mercado depressivas~ 

podendo-se acelerar em conjunturas de 

f.'\ acl<:u··ia t:-~1étrica é uma alte:·Fn;:-~.ti'./a irnPD!'"1:~:\f'ltE~, 

espec~a1mente para iJa{ses que (jjsponham de energja el~trica 
barata 7 onde a e>cpansio da siderlJrgia é ~~ma necessidade, desde 

;·)e·l,J~.-\ :::.u.cat{.-\ dE: 1ill•.?l.1idadí2 acf::it::\ve1 E ern qut-'l.ntid<:id(~:· 



suficiente. ~ importante destacar que as 
produ~~o de aço el~trica à base de sucata 
os nfveis elevados do passado~ 
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taxas de crescimento da 
11ao deverâo apresentar 

A combinaçio reduçio direta/~orno elétrico se tornar~ cada 
vez mais atrativa 2 econ6mica para a produçgo de açor em pa(ses 
que disponham de minério de qualidade e/ou gás a bai>:os preços~ 
Esta tendincia deveri acelerar-se no futurar devido 
p~incipalrnente • menor escala, menores investimentos de capital 
por tonelada e maior ~lexibilidade em termos de expansio 
modulada da capacidade instalada. Uma parcela do movimento da 
demanda transoceinica, quanto aos pa(ses em desenvolvimento, é 
basicamente de minirio para uso em redu;io direta, e isto 
slgni~ica granulados de boa qualidade (que estio excassos no 
mercado) e pelotas para uso espec{~lco neste processo. 

3.2. Gualidade dos minérios no mercado. 

As trans~orma;8es tecnológicas da siderurgia tambim 
influenciaram a evoluçio da qualidade dos minirios de ferro 
o~erecidos no mercado. No ~inal da dicada de 40, a qualidade era 
basicamente processada nas usinas siderdrgicas. As usinas 
adquiriam a urun of mineu, com granulometria entre 0,01 mm e 100 
mmr britavam e peneiravam este material na prÓpria usina, 
transformando-os em granulados para uso direto em alto forno R 

aciaria. 

A partlr de década de 50, o aumento da importincia do 
com~rcio transoce~nico, ~ez com que as minas fossem impelidas 
pelas usinas sider~rgicas a preparar melhor seus respectivos 
min~rios através de britagem e peneiramento, transformando-os em 
granulados para aciarja e alto forno 2 estocando os finos 
resultantes do processo, como rejeito" 

Num momento posterior, em plena fase das economias dE 
escala, o surgimento dos grandes altos fornos passo1J a E>~igir 

urna melhor prepara~~o no sentjdo de melhorar a qualidade qu(mica 
e f{sica dos min~rios comercializados. Consequentementer passou a 
ser general lzada a ut il izaç~o de minérios aglomeradosr ou sejar 
novos tipos de minérior com especificaç~es mais r{gidasr nio sci 
na grantJlometria q11anto na composiçâo qu{micar aumentando a 
estabilidade exigida pela carga dura11te a reduç~o. 

Na década de 80r as novas tecnologias passaram a ser nlais 
di!~ecionadas para o aprimoramento das técnicas e processos 
sider1irgicos= A qualidade cada vez maior dos a~os produzidosr 
aliado a introduçâo de novas tecnologias computadorizadas de 
controle de processos sider~rgicos e a necessidade de reduçgo de 



custosr passaram a E>tigir min~rios com 
termos de fai'·~as de variaç~or de forma 
melhor produtividades um bai>~o custo de 
usinas sider~rg~cas~ 
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grande homogeneidade em 
a que seja poss{vel uma 

produçâo por parte das 

Dentro deste novo contexto tecnoldgico da ind~stria 

sider1lrgica, a exigincia de melhor qualidade dos min~rios de 
ferro o~ertados, por parte das usinas sider~rgicas, passou a ser 
ainda mais rlgida, com de~iniç3es de tolerincia dentro de 
faixas mais estrejtas, que passaram a ser preocupa~io constante 
dos produtores de min~rio de ferro~ 

Importantes avanços deveria ser feitos na eficigncia do uso 
de energia e na produtividade dos altos ~ornes, de tal ~erma que 
os operadores destes equjpamentos cont lnuario a exigir minérios 
com caracter(sticas f(sicas7 quÍmicas e metaldrgicas, cada vez 
com qual idade mais homoginea e melhor controlada. Por isso, 
torna-se cada vez mais importante a garantia de qualidade por 
parte dos produtores de minirio de ~erro, e isso deve ser ~eito 
segundo as necessidades das usinas sider1irgicas. ~ importante o 
conhecimento do nível de qual idade que as usinas esperam receber 
e que problemas de qualidade estio dispostas a aceitar. 
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IV - PRODUCAO MUNDIAL DE AÇO 

A quase a total idade do min~rio de ferro produzido no mundo 
e tJ.tilizado na indústria siderúr-gica .. Isto significa que o 
conhecimento das transforma~Bes desta ind~stria, bem como as 
e:-:pectat oi vas da produção mundial de aço no ano 2000, torna-s<~ 

fundamental para que seja possível a visualizaçgo da demanda 
futura de minirio de ferro. 

4.i.TransTormações da siderurgia mundial 

A partir da II Guerra Mundial, podem ser considerados tris 
fases distintas quanto ~ evolu~io da siderurgia n)undial 
(periodização adotada pela UNCTAD The Importance of the Iron 
and Steel Industry for the Economic Activitl! of ECE MembEor 
Countries, 1989) ~ 

1945 a 1955 - Reconstru~io; 

1955 a 1975- Crescimento acelerado; 
A partir de 1975 - Mudan;as estruturais. 

A tabela apresentada a seguir, mostra a evolu;ão da produção 
de aço dos principais produtores, nos perlodos considerados para 
elaboraçio da anil i se. 

TABEL;; IV.i 
DEZ MAIORES PRODUTORES MUNDIAIS DE AÇ0 

MILHOES t • 

RANK 1945 1955 1975 1990 

i EUA 72,3 EUA i06.,2 URSS i4i,3 URSS 153., "? 
2 R .UNIDO 12,0 URSS 45.,3 EUA 105,9 JAPAO ii0,3 
3 URSS l. i • 0 ,;LEM. 24.,5 JAPAO i02,3 EUA 88,7 
4 CANADA 2,6 R.UNIDO 20~i ALEM. 40,4 CHIN;; 67,2 
5 FRANÇA i.,7 FRANÇA 12.,6 CHINA 'i ' t·~ ;:..O., ~J ALEM. 38,4 
6 INDII-'1 1.,4 JAP F',O 9,4 ITALI!-', 2i,B ITP.,Lir.'i 25.,4 
7 SUECit!1 i 1 ~"2 BELGICA 5.,9 FR14NÇf; ;~i y 5 COREI ti SUL ~"Z3 ~ ~L 

a JAP f',O 1. ~ i ITALir~ 5.,4 fLUNIDO 20.,1 E3RASIL.. 20.,6 
? ,;u::r-1. i. i TCHECOS. 4.,5 POLONIA i5.,0 F'R ANç,; 1?,0 
:1.0 ;;USTR(-,L" ·; 4 POLONIA 4.,4 TCHECOS .. J.4.,3 fLUNIDO i7,9 .i. ~ .1. 

---------------------------------------------------------------------
SOM r; J.0+ 105,.5 238,3 ~~09r:Í. 564,5 

dUNDO :l.ii,7 646,0 769.,6 
--------------------------------------------------------------------
PARTICIPAÇ;Ao 
DI~S 1. 1 ~+ ( ;~) 94,40 8B.,30 78,fl0 

--------------------------------------------------------------------
FONTES: C i83l E: IISI 



• :!.945 a 1955 - Reconstrução 

A prioridade para 
parques industriais nos princi!:n:tis 
principalmente Europa e Japio. 

Guerra 
pa{ses 
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Poi a reconstruç~o dos 
afetados pelo conf1 i to, 

At~ o in{cio do con~l itoF era e>tPressiva a concentraçio da 
produ~io de a~o (tabela IV.i), visto que cerca de 95% da produ;io 
estava localizada na América do Norte e Europa, e somente sete 
palses fora destas regiBes eram produtores de a~o. Após o término 
da Guerra, EUA, Reino Unido E.' URSS detinham 85% da produ~io 
mundial de aço, com o primeiro contribuindo com 65% do total e 
se posicionando como um grande exportador do produto. Esta 
hegemonia americana foi mantida <üé o inicio da t•ecuperaçio da 
inddstria siderdrgica européia, ocorrida na década de 50. 

De 1946 a 1955p a produçgo m11ndial dE aço mais 
e ~-ste per {odo de reconstrução -foi muito acelerado 
intEnsidade de uso do aço nas economias 
industrializados .. 

• 1955 a 1973 -Crescimento acelerado 

do que dobrou 
em termos da 

dos países 

Conclulda a reconstruc;:io do 
duas décadas de expansio acelerada 
caracterizadas principalmente por 3 

apds Guerra 7 ocorreram mais 
da produçio mundial de aço, 
fatos: 

Intenso crescimento econ8mico, fazendo com que a 
produ~io mundial de aço crescesse a uma ta>ta m~dia anual de 475%. 

E>:pans~o acelerada das usinas sider1!rgicas Ji 
Estabelecidas, principalntente nos paÍses industrial lzados. 

Novas entradas na i ndüstr i a de E·mpresas ~.i derürg i cas 
local lzadas em ~~aises onde o est~gjo de desenvolvimento 
possibi1 itava (~>~pectativas de crescimento do consumo de aço .. 

O ,Ji:\p~lo E· o:s ··c:·v'<'-·· pa (~ses emergE-~ntE:·~. i nSJ! ... E:ssart:\m na 
111d~stria~ constrtlindo grandes 11sinas sidertirgicas ~11tegradas a 
0 ~.,iggnio 7 com alta produt ividade7 local lzadas nas pro~1imidades do 
litora1 (:f: 1.d:ilizando matér-ias 1;)rimas impoJ,..tada-:-: ... AscendeFarf, 
t~:\mbém 7 ainda que com menor {mpetor i~ Itá1 i~t E: o LE:ste Europeu .. 
A China Emergiu, (·~nquanto os EU{1 e RE·ino Unido E·stagnavam E 
p(-::-Fdiam competitlv·ídadE·, e ·E~, A1E·m:ctnh:a C:! ... escia ;;\ uma ta>~a 

inferior ~da m~dia anual. 

Ao final do per(odo, o a~o era pFoduzido em 60 pa{ses, com a 
concentraç~o da prodiJçâo caindo sensivelmente, tanto quer em 
1975, os 1 Íderes do pÓs 9UE.~I ... Fa <EUr"1r Reino Unido t:· URSS) r somente 
participavam com 41% da prodtlt.;~o nlundial de aço7 contra 85% em 
:í.945.. Os P~"'E.~ç:os; t iVE'I"am 
vigoroso cJ desenvolvimento da i11tensi(jade de 1.1so do aço .. 
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1975 a 1990 - Mudan~as estruturais. 

Neste per(odo ocorreram significativas m11danças na estr11tura 
da produçio e qual idade do a~o, contribuindo? de certa forma? 
para uma relativa estagnaç~o no vol1Jme de aço prodJJZido~ A 
combina~io de excesso de capacidade de a~o. estagnaçio ou queda 
do consumo de a~o nos pa(ses desenvolvidos e as mudanças 
estruturais que estava ocorrendo nas demanda de a~o. provocaram 
profundos efeitos na ind~stria. 

A partir de 1977, o desenrolar da crise econBmica mundial 
mostrou que nio se poderia mais esperar crescimento da produ~io 

de aço com as mesmas altas taxas que vinham sendo projetadas 
pelas inst ituiçHes internacionais especializadas. Isto porque, 
em 1975, nao ocorreu simplesmente uma queda conjuntural da 
produção de aço, mas o comece de uma profunda mudança estrutural 
na inddstria sider~rgica. Foram deflagrados processos de 
substituição do aço e reduçlo de custos na siderurgia que 
afetaram severamente a demanda de aço. 

As principais causas podem ser descritas com o primeiro 
choque do petrdleo em 1973, onde os preços do petrdleo tiveram um 
aumento de 300%, passando de US$ 3,00 o barril para US$ 12,00; a 
espiral inflacion,ria existente no mundo antes de 73 e o inicio 
da adaptação dos padrHes de demanda e oferta, nacionais e 
internacionais, ao novo relacionamento de taxas de cimbio, apds o 
t'rmino do sistema de taxas de cimbio fixas. 

Em virtude dessas alteraçHes, houve um declínio do consumo 
de aço com relaçlo ao PIB (intensidade de uso do açol, e esta 
foi uma express~o dos desequil (brjos estruturais que estavam em 
processamento nas economias dos pa(ses industrializados~ 

Diminuiraru o consumo de setores intensivos em aço e foi intensa 
a substltuiçio do aço pelos novos materiais e a sua utilização 
mais eficiente~ 

Al~m dos elementos estruturais citados, tornou-se vis{vel o 
excesso de capacidade da ind~strja, em q11ase todos os pa{ses 
~11dustrial izadosa Apesar disso, 11ma nova geraçio de produtores 
de aço, oritJndos de pa(ses emergentes, ent1pe eles a China, 
Brasil e Rep~blica da Coréia~ passaram a participar da 1 ista dos 
10 maiores produtores mundiais de aço, provocando 11ma maior 
desconcentra,io da produçio mundial de aço, no sentido de que os 
antlgos produtores tradicionais passaram a ter menor part icipa~go 
rlo total do aço produzido mundialmentE~ 

A situaçgo de decl {rlio no cons1Jruo espec(fico de aço nas 
economias industrializadas~ o e>:cesso de capacidade e a queda dos 
preços, provocaram o fechamento de ~~nidades sider1irgicas ao longo 
da d~cada c!e 80~ Nos EUAF foi adotado 11m :~rograma de 
reestr!Jturaçio, q112 incl1liu a reduçio da capacidade em mais de 
25~ desde 1982 <UNCTAD, fonte citada), e investimentos da ordem 
deUS$ 10 bilh~es para modernizar instalaç3es~ No Jap~o, apÓs 



substanciais perdas financeiras no ano fiscal de 1985/86, foi 
posta em pr~tica uma dr~stica reestr11turaçio em busca de maior 
pv·odutividad€' .. Apesar de tocl~"'s as clese:l.tivaç:({es., as economias 
desenvolvidas do Ocidente ainda contribuem com pouco menos da 
m€tade da produção mundial de aç:o .. 

na 
A tabela 

década 

MILHÕES DE t • 

IV .. 2 que 
de 

se ~seguE-

80, 

PRODUÇÃO 

mostra a produ~io mundial de aço 
por áreas geoeconômicas .. 

TABELA I'J.2 
MUNDIAL DE AÇO NA DÉCADA DE 80 

PAI SES i980 i982 i983 i985 i986 i987 i988 1989 i990 

-------------------------------------------------------------------------
INDUSTRIALIZADOS 408 338 

EM DESENVOLVI MEtHO 56 60 

ECON.PLANIF.ASIA (i) 43 43 

LESTE EUROPEU 209 204 

TOTAL 7i6 645 

(i) China e Coréia do Norte. 
FONTE : IISI 

343 

63 

47 

210 

663 

374 352 36i 39i 395 

77 80 88 97 101 

54 59 63 66 69 

2i4 222 224 224 219 

719 713 736 779 784 

Verifica-se uma tend~ncia de recuperaç~o inic~ada a partir de 
:1.983., mas de desigua1 intE·nsidacie, senda ace1erad:i.~ nos pa{~;es ern 
desenvolvimento e de economia planif~cada da ~sia, que evoluiram 
de 13,8% de participa~io na produçio mundial de i980, para 22,8% 
em 1989~ Nestas ~reas, destacaram-se o Brasil, Cor~ia do Sul, 
fndia, Taiwan, Turq11\a e China~ Nos industrializados a 
recuperaçio foi direcionada para produtos com maior valor 
agregado e tecnologicamente mais avançados~ No Leste l~urope11 os 
produtores dE a~o n~o ficaram imunes aos Problemas estr11turais e 
a maior preocupaç~o era o obsoletismo dos parques produtores de 
~::\<;:o~ 

390 

i0i 

75 

204 

770 
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4.2. Estimativas da produ~ão de a~o. 

A partir das 
CVRD <SUFER/DEPAVl 
construir a tabela 

projeç5es de produçgo de 
para os anos de i995 e 

IV.3 apresentada a seguir= 

a~o elaboradas pela 
2000, foi poss íve1 

TABELA IV.3 
ESTIMATIVAS DA PRODUÇÃO 

MUNDIAL DE f1CO 
MILHÕES DE t. 

ANOS TOTAL MUNDIAL 

i988 779 
i989 785 
i990 770 
i 995 800 
2000 828 

FONTE: ( 68 l 

As estimativas da produ;lo mundial de a;o por grupos de 
paises em diferentes est,gios de desenvolvimento, podem ser 
vistas na tabela IV.4. 

TABELA IV.4 
ESTIMATIVAS DA PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇO POR ÁREAS. 
MILHÕES DE t. 
-----------------------------------------------------------

REGioES 1989 i990 1995 2000 
--·---------------------------------------------------------
INDUSTRIALIZADOS 
EM DESENVOLVIMENTO 
ECONOMIA PLANIFICADA 

TOTAL 

FONTE: < 68 l 

395 
i02 
288 

785 

390 
i0i 
279 

770 

384 
126 
290 

800 

378 
í44 
306 

828 

As previsaes da produ~~o mundial de aço permitem antecipar 
um volume de 800 milhSes de t. em 1995 e 828 milhSes no ano 
2000~ A produ~âo de aço dos pa(ses industrializados deve cair de 
390 milhSes de t. em 1990, para384 milhSesemi995,e378 
milh~es de t~ no ano 2000. Esta queda pode ser expl lcada por 
fatores Yelac~onados com a cont in!Jaçgo da estratigia de 
racional izacâo, em virtude do ainda elevado e>:cesso de 
capacidade na produç:ão de ~·:\<;o .. Isto lmp1ica! ... á em novo~:.:. 



f<-2chame-.~ntos de 
momento de v~ do 
!.Í'lt imos quã\tro 

plantas obsoletas que sd 
i':t rnelhora da conjrJnt~.u .... a 

("H)OS .. 
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nao vem i;~contec:e-ndo no 
econ8mico sider~1rgica nos 

Por outl"O 1acior DS paÍses. em des.envolvimento dt:.~v~::;m 

apr2sentar fortE· crescime·nto'F de i0í mí1hõr::.~s de toneladas Em 
1990? para i26 mi 1h'Oes em :1.<"l9::.=J e t44 mi 1h"Oes d12 tone1adas no ano 
2000~ Espera-se crescimento partictllarmente forte em Taiwan~ 

Coréia do Su1l' :india,. VerH:.~:.::u.t:·1a,. etc .. 

Quanto às economias centralmente planificadasr devem 
apresentaJ'"' cresc im2nto da dernanda de ac:or de 279 1r1i 1h'Oes de 
toneladas em í990., para 290 mi lh'Ões E·m i995 e 306 mi lhÕe~~ 
de toneladas no ano 2000.. No Leste Europeu, programas de 
modsrn i zaç:ào em andamento e a aber-tur-a das economias devE· 
possibi1 itar crE-scime-nto do consumo de :;:,_ç:o no ano 2000 .. Também o 
programa de e>~pansão da siderurgia eh i ne~~.a r em processo de 
irnplementaç:àor deve propor·cionar a maior ta>~a de C:J'"escimento da 
produç:io de a~o entre os pa(ses de economia planificadaw 
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V - DEMANDA TRANSOCEÃNICA DE MINÉRIO DE FERRO 

PaYt indo das proJeçZes de produçio de aço estabelecidas 
anteriormente e da an~lise das transforma,~es históricas onde 
procura-se estabelecer os momentos destas mudanças e suas 
tend€ncias no longo prazo, pode-se estimar a demanda 
transoceinica de minério de ~erro para 1995 e ano 2000~ 

5.1. Evolução da demanda 

At~ a década de 50, a produ~~o doméstica de minério de ferro 
dos pr~nclpais paÍses consumidores abastecia as suas prdprias 
usinas sider~rgicas~ Durante a d~cada de 50, e parte da de 60, a 
demanda transoceinica de min~rio de ferro concentrava-se nos EUA 
e Europa Ocidental, que participavam com 77% do total. Os fluxos 
de com~rcio existentes eram regionais; A Am~rica do SulCVenezuela 
2 Chile) e o Canad~ exportavam para os EUA, enquanto a Suécia,.. 
Espanha e França exportavam para a Europa Ocidental. 

Os EUA, em 1950 importavam cerca de 28% do total do 
transoceinico (8,4 milhSes de t.l, enquanto a Europa Ocidental 
absorvia quase todo o restante do minirio comercializado, em 
torno de 15,6 milhSes de t.Ctabela V.il. 

TABELA V.i 
DEMANDA TRANSOCEANICA DE MINiRIO DE FERRO 

MILHoES DE t. 

Pr~ISES 1950 1960 i970 i980 

EUROPr; OCIDENTAL i5,6 51,8 i05,4 i25,..9 
EUA 8,4 35,2 45,5 i6,8 
JAP;':\0 ir 4 i 4,9 i02,i i33r? 
OUTROS 4,8 i i • i :í. j_, 0 :38,3 

TOTAL 30,2 i 13,0 

FONTES: (179 2 70) 

1989 

i45,6 
14,5 

i27,7 
69,2 

Na segunda nJetade dos anos 60 teve in{cio 11m movimento de 
nacionaliza~âo das empresas de minera~io controladas por 
sider~rgicas americanas, principalment~ na Amirica do Sul e 
A-f.'rica .. O t,..esultado foi a utilização mais intensÍV'Z."-l., pela~; 

1nesmas, das grandes reservas dom~st icas de taconito, al~m do 
aumento da participaçio americana nas minas canadenses (tabela 
1) .. 2)" P1 p:c."trtlcip;:,çiio das import:C.\Ç.ÕE·s dE miné! ... iQ dos Estados 
Unidos ca{ram de 31r2% da demanda total em i960 para i7r2% em 
J. ';>70. 



TABELA V.2 
EUA - IMPORTACBES DE MINiRIO DE FERRO 
MILHBES DE t. 

IMPORTAÇÕES 
DEMANDA TOTAL 
% NA DEMANDA TOTAL 

FONTES: Ci79 E 70) 

1950 i960 

8,4 35,2 
30,2 ii3,0 
27,8% 31,2% 

í970 

45,5 
264,0 

i7,2% 

1980 1989 

16,8 14,5 
3i4,7 357,0 

5,3h 
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Devido a isso, os EUA passaram a apresentar IJma tendincia 
que se mantém ati hoje, que exigiu a constrlJÇ~O de um parque 
sider~rgico consumidor de pelotas, Ji que os min~rios americanos 
e canadenses sio pobres e finos, requerendo 11ma moagem para serem 
concentrados e uma posterior aglomera~io em pelotas= 

Ao mesmo tempo ocorreu o surgimento do Jap~o como grands 
importador, e a Europa Ocidental passou a assumir papel cada vez 
mais preponderante em termos de importa~Hes transoceinicas. Em 
1950, importou 16 milh3es de toneladas, passando para 52 milhffes 
em 1960 e cerca de 146 milhBes em 1989 Ctabela V.3l. 

TABELA V.3 
EUROPA OCIDENTAL - IMPORTAC5ES TRANSOCE!NICAS 

DE MINÉRIO DE FERRO. 

MILHBES DE t. 

1950 1960 1970 1980 

IMPORTACBES i5r6 5178 i05r4 í25r9 
DEMANDA TOTAL 30r2 113,0 264,0 314,0 
% NA DEMANDA TOTAL 51,7% 45,8% 39,9% 40,1% 

FONTES" C179 E 70l 

1989 

145,6 
357,0 

40,8% 

A Europa Ocidental cont ir1uava a recorrer cada vez mais ao 
mercado transcce~nico, como uma consequ&ncia da exaustâo de 511as 

r·eservas locais e da malor produçio de aço, e o Japio desponta 
como um grande produtor de aço, e em face a sua quase absoluta 
indisponibilidade de min~rio doméstico, passou a importar 
quantidades crescentes do produto no mercado~ 



TABELA V.4 
JAP!O - IMPORTAÇ6ES DE MINiRIO DE FERRO 
i"l ILH6ES DE t • 

IMPORTr;ÇõES 
DEMANDA TOTAL 
% NA DEMANDA TOTAL 

FONTES: (i79 E70l 

1950 

1,4 
30,.2 

4., 6/~ 

1960 i970 

14,9 i02,.i 
i 13,0 26470 
i 3, 2/. 38,.7% 
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1980 i989 

i33,7 i27,7 
314,4 357,0 

42 !' 5i; 35,.B% 

Como pode-se observar na tabela Vn4,. o Japio, para produzir 
22,1 milhBes de t~ de aço,. precisou de 15 milh5es de td de 
minério importado .. No ano ele i970,. foi neces::.árlo importar l02 
milh3es de t. para permitir a produçio de 93,3 milh3es de t. de 
<\Ço, ~- em 1989, cerca dE' i28 mi 1h3E's dE' t. 

A partir do meio da década d€ 70. os principais pa(ses 
industrializados do mundo diminu(ram os aumentos de capacidade de 
produçio dE' aço e centraram seus esforços de investimentos no 
aumento .la qual idade do a~o E dlminuiçio dos custos de produçio. 
As principais sider~rgicas puseram em pr~tica programas de 
reestruturaçio, onde foram fechadas usinas deficit~rias P 
mudava-se a estratégia das sider~rgicas no sentido de aços 
especiais e de alta qualidade. Estes fatores fizeram com que as 
importaçies de minério de fE'rro da Europa Ocidental e Japio, 
diminu{ssem em termos absolutos. 

A queda desses dois tradicionais centros consumidores 
coincidit.l com o :;urgimento~ no final da déca(h'~~ dos novo~::. 

produtores de aço localizados no e>:tremo orienteF China~ Cor~ia 

do Sul e TaiwanT que ao longo desta década tornaram-se grandes 
importadores do produto e foram os principais respons~veis pelo 
crescimento da demanda de min~rio de ferro dos pa{ses em 
desenvolvimento. Estes pa{ses~ qtJe na década passada tinham 
importaç5es qu~se desprez(veis~ agora s~o respons~veis por 12% do 
total do transoce~nico (tabela V~5>~ 



TABELt'i J..,.t, 5 
IMPORTACBES TRANSOCEÂNICAS DE MINiRIO DE FERRO 
MILHÕES DE t. 
-------------------------------------------------
PA:iSES 1980 1989 

CHINA 6 
,, 
c. 13 4 

CORÉIA DO SUL 9 3 22 6 
TAIWAN 3 i 9 3 
SUB TOTAL 18 6% 44 i2% 
IMP. TRANSO. TOTAL 314 100/: 357 H?0% 

FONTES: ( i85 E 701 
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f~l Ém disso, na década de 70 ocorreu a 
proç:esso de redu(;:ão direta no mundo., de for-rnti 

dlsserninaç::ão do 
que, em i989, 

cerca de i3 mi 1hÕe.-s dE' t. foram importadas 
transoceinico para uso nestes processosr sendo 
oriundas dos palses em dE'senvolvimento !tabela V.61. 

TABELA V.ó 
IMPORTAÇ8ES TRANSOCEÃNICAS DE MINiRIO 

DE FERRO PARA REDUÇÃO DIRETA 
MILH8ES DE t. 

PAI SES i98i 1985 1988 i989 
-----------------------------------------
AMÉ.DO NORTE 0,8 075 0,9 L0 
AMÉRICA LATINA 1,6 1,8 2,7 3,4 
AFR IC<; 0,1 0,3 i,4 i' 9 
OR INTE riÉDIO 0r7 2,3 275 3,.2 
,;sr A N SOCIA. 0,8 2,3 '") '"') 

1:-yt:.. 2)'9 
OUTROS 0,6 0)'2 0,4 0r3 

TOTAL 4,6 i0,1 12)1'7 

IMP.TRANSO.TOT. 302 32i 348 357 

FONTE: <185 E 701 

no 
mais 

mercado 
de 90% 

Outra importante rnudêtnç:a, que s.e veri·1:-ic:ou nesta 1iltima 
década r foi a queda das importaç'Ões não tr-ansoceân icasr 
principalmente pela diminiJi~~o das e>:porta~~es da França e de 
outros pa(ses da Europa Ocidental por motivo de exa1Jstgo d~ 
l'·esErvasr de 13 milh~es de t. em i977 para 5 mtlh5es em 1989. 
Por efeito dessa substltuiç~or maiores quantjdades do produto 
passaram a ser demandadas no mercado transoceânico, contir1uando a 
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tend€·ncia na Europa Ocidental de substitui!" minério doméstico)' 
de bai>to teor de ferroor por outros importados dE rne1hor qualidadt:;~ 

(tabela '-J. 7!. 

TABELA V.7 
COM~RCIO TRANSOCE!NICO x N!O TRANSOCE!NICO 

MILHÕES DE t. 

1950 

IMPORT. TOTAIS(A) 45 
IMPORT. TRANSOCE. ([)) 30 
B/A % 67% 

FONTE: ( 179 E 70) 

í.960 

i 55 
ii3 
73/: 

i970 

321 
264 
82% 

389 
315 
Si% 

i98<;' 

413 
357 
86% 

É importante: dsstacar que os países da Europa Oriental,. 
tradicionalmente supridos por exportaç~es da URSS, mantiveram 
esse fluxo de comircio em nlveis relativamente est~veis ao longo 
da dicada de 80, em torno de- 45 milhÕes de t. Na medida em que a 
produção de aç:o destes pai ses aumentouT a demanda e;.{cedente 
passou a ser canalizada para o mercado transoceinico~ Em 1989, 
cerca de 4% das importaç;es transoceinicasr foram destinadas aos 
produtores de aço do Leste Europeu, atingindo volumes da ordem de 
1.4 milhões de toneladas. 
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5.2. Estimativas da Demanda de minério de ferro 

Com o uso de projeç~es q11antitativas dispon(veis da produç~o 
mundial de aço, foi poss(vel visualizar o comércio transoceinico 
do minério de ferro na década de 90 e elaborar estimativas da 
demanda para os anos de 1995 e 2000= As previs3es da produ~io 
mundial de a;o permitem antecipar um volume de cerca de 800 
milhies de t. em 1995 e 828 milhies no ano 2000 <tabela 
IV.3l. Baseando-se nos n~meros apresentados anteriormente, a 
demanda transoceinica de minério de ferro pode ser estabelecida 
de forma conservadora, como a seguir (tabela V.8l. 

TABELA V.8 
ESTIMATIVAS DA DEMANDA TRANSOCE!NICA DE 

MINiRIO DE FERRO. 
MILHôES DE t. 

ANOS TOTAL MUNDIAL 

1988 348 
1989 357 
1990 350 
1995 375 
2000 400 

IISI para i988, í989 e 1990 
FONTE: 168) 

Para sat ~sfazer essa demandaT o mercado dever~ preparar-se 
para crescer de 350 milhies de t. em 1990 para 375 em 1995 e 
400 milhies de t. no ano 2000, o que significa um acréscimo de 50 
milhies de t. em relaçio a 1990. 

Neste crescimento estimado, destacam-se a aumento da 
produç~o de aço dos novos consumidores de minário nos pa{ses em 
desenvolvimento E a tendência dos pa{sEs socialistas da Europa 
Oriental de adquirir mais minério de ferro do Ocidente e com o 
aumento previsto da demanda transoceinica da China. Estes pÓlos 
recentes de produ~io de aço dever~o ser os geradores da demanda 
adicional do produto. 

Nos pa{ses em desenvolvimento a tend~ncia da demanda 
transoceinica ~de crescimentor em razio da expansio prevista 
da ind~stria sider~rgica da Coriia do Sulr Taiwan 2 no mercado de 
reduçio direta. Tal fato demonstra a continua~~o (ja te11dincia de 
deslocamento da ind~stria sider~rgica dos pa{ses irldustrializados 
para os em desenvolvimento~ 

Quanto aos pa{ses de economia planificada, a demanda será 
or~gin~ria principalmente da Chi11a e dos pa(ses do Leste 
Europeu~ Na China, atualmente, a produ~~o de min~rio de ferro 
consiste principalmente de minério baixo t2or de Fe~ Face ao 
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programa sider~rgico previsto, serao necess~rios maiores 
quantidades de minérjo de ~erro, que deverio ser importados do 
transoce~nico~ Nos paÍses do Leste Europeu estio sendo 
desenvolvidos programas de modernizaçio de seus parques 
sider~rg ices= Nio existe, no momento, a preocupaçio de aumentos 
substanciais da capacidade instalada de produ~io de a~o. Esta 
tendincia, no entanto, poder~ mudar no longo prazo, com a recente 
introdu~~o de reformas no Leste Europeu, que incluem amplas 
mudanças politicas e econBmicas. Além disso, poderio surgir 
novas necessidades de consumo no pa(ses do Leste, gerando demanda 
adicional de aço e de min~rio no mercado transoceinico. A URSS, 
por outro lado, poder~ restringir as exporta~ies de minério de 
~erro para os pafses de seu bloco econ8mico, aumentando, 
portanto, a demanda transoceinica de minério de ferro de melhor 
qualidade no futuro. 

A URSS est~ adotando uma estratégia de modernizaçio de seu 
parque sider~rgico, que pode possibilitar seu ingresso no mercado 
internacional de minério de ferro. O minério da URSS é de baixa 
qualidade? sendo muito elevada a rela~io reJelto/m~n~rio, o que 
significa elevados custos de produçio~ Devido a isso, existem 
expectativas de cortes do suprimento interno numa estratégia de 
sua ind~strja sider~rgica de buscar maior produtividadE e 
melhoria na qualidade do aço produzido. 

No caso dos pa(ses industrializados, ~leverio ocorrer quedas 
na demanda transoceinica. Nio estio previstos aumentos da 
capacidade de produçio de a~o. Seus esforços estio sendo 
dirigidos a investimentos no aumento da qualidade do aço, 
produ~io de a~os especiais, diminuiçio dos custos de produ~io, 
al~m de continuarem os programas de reestruturaçio que previem 
principalmente o fechamento de plantas deficit~rias. 

Al~m desses, outros fatores, entretanto, podem influenciar 
as expectativas de aumento na demanda transoceanica de min~rio de 
ferro para o ano 2000. Um deles diz respeito ao processo dE 
~sgotamento das reservas de min~rio de ferro na Europa Ocidental, 
que vem acontecendo desde o in{cjo da década de 50r mas que nos 
~ltlmos anos tem se intensificado. Este processo continuaria 
exigir compras adicionais da CEE no mercado transoceinicon 
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VI - OFERTA TRANSOCEÃNICA DE MINÉRIO DE FERRO 

Da mesma forma que a de-manda transoceânlca de minério de 
~erro apresentou grandes transforma~3es nestas ~ltlmas quatro 
décadas., ocort'"E'Farn tambÉm transformaç:'Ões pelo 1ado da ofertai' 
tanto no que diz respeito à sua geogr-afia, i'.-\na1isada a seguir, 
como~ sua estrutura, analisada nos cap{t1Jlos segu~ntes~ 

6.1. Evolu~ão da oTeFta 

No Final da dicada de 40 ainda eram relativamente baixos os 
n(veis de comércio transoceinico de minÉrio de ferrar porque 
muitos países consideravam o acréscimo da demanda de a<;o, 
ocorrido logo apÓs Guerrar como um fenômeno temporário., não 
recomendando, portanto, novos investimentos na 11lJneraç:ao de 
ferro. A continua expansio da siderurgia mundial entre as dicadas 
de 50 e 70., entretantor veio a exigir um not~vel cresclmento da 
ind~stria de minirio de ferro. O comircio transoceinico, por 
essa razão, aumentou de 30 milhHes de t. em 1950 para 357 
milh8es em 1989, processando-se importantes mudanças na geografia 
da oferta (tabela VI.il. 

TABELA VI.i 
EXPORTAÇÕES TRANSOCEANICAS DE MINÉRIO DE FERRO 
MILHÕES DE t. 

Países 1950 1960 1970 1980 1989 
----------------------------------------------------------
Africa do Sul 0,4 3,1 12,. c; 14,6 
Aust1-á1 ia 41,4 82,0 101,4 
Brasil 0,9 5,.4 25,0 77,3 i 08' (? 

Canadá 2,.0 17,3 38,8 30,3 22,3 
C h i 1 e 2,.6 5,. i 10,2 - ~ I ',_, 7' (') 
Ind i a 0,.1 8 -, 

' ' i9r9 ~.:3 T 8 :12,6 
LibÉria 3' i ~:::2,. 6 i7 Ti i i I' 8 
t'íaur i t ân ia 8,.6 8 ') 

' c. iil'0 
Peru 5 Ti 9,9 r.:- ,, 

.Jy..J 4 7 ;2 
Bu.écia 12,9 i 9' 4 28,.2 2ir3 i 7 !!!" 

' 'J 

Venezuela i 9 T 2 20, i i0,.It :1.317 
Outros ii' 7 29,3 36,.2 18,6 12,9 

Tota 1 30,.2 264,.0 314,7 357,.ü 

FONTES: ( 179 E 70) 

As e>:porta~~es suecas que, em 1950,. eram r·espons~veis por 
43% do total mundial, lnantiveram-se como l(deres do transoceinico 
at~ a d~cada de 60,. porim j~ refletindo a expressiva ascençio da 
1)enezuela e do Canadá nt) mer-cado .. l::m 1960 a ::311Écia ainda 

m!.1.S :;;ua .; 7"/ 
.!. I ;,. 7 F.:n q u:;.:,n to <:1. 
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Venezuela praticamente a lgualavar o Canad~ vi11ha logo a seguirr 
conquistando 15% do transoceinicor e a india emerg1u como um 
grande produto~. 

A expansio acelerada da produç~o de a~o nos pa(ses 
industrializados revelou também que eles nio dispunham de 
reservas adequadas de mln~rio para abastecer os respectivos 
parques sider~rgicos. Isto encorajou a busca e mobiliza~io de 
novos depdsitos em escala global, mesmo em 'reas remotas. Tal 
di~iculdade seria suplantada pela implanta~io de in~ra-estrutura 

de transporte ferrovi~rio e de embarque portu~rio servindo a 
opera~;es de grande porter sens(veis ~ economia de escalan 
Foram desenvolvidos minas cativas ligadas a sider~rgicas 

americanas e européiasr localizadas na Amirlca do Sul <Brasilr 
Per~. Venezuela e Chile), Canad' e na ~~rica. Os acréscimos de 
capacidade seguiam uma estrat~gja de integraçio vertical por 
parte da ind~stria sider~rgica nos pa(ses industrjalizados= 

A descoberta de imensas reservas em Caraj~s e na Austr~lia 
~oi um marco expressivo dos anos 60 na ind~stria transoceinica de 
minério de ferro~ Enquanto as primeiras s6 iriam ser aproveitadas 
na década de 80, devida ~s barreiras elevadas de in~ra-estrutura, 

as segundas puderam ser rapidamente mobilizadas, empurrando a 
Austr,lia para a liderança do transoceinico em 1970, tendo a 
sólida sustenta;io do mercado Japonls. 

A participaçio sueca manteve sua tendência declinante, 
como previsto, enquanto a Venezuela mantinha o mesmo nível de 
produ;io de 1960, o que signi~icou uma violenta perda de sua 
participa~io no mercado. O Canadi aumentou expressivamente os 
volumes exportados, todavia, perdendo participa~io, enquanto 
Brasil e Libéria se posicionavam como importantes produtores. A 
india cresceu o suficiente para manter o seu n(vel de 
participa~io no mercado transoceinico, na ordem de 7,5%. 

Nos anos 70, intensificou-se a tendincia de se concentrar a 
produ,~o de min~rlo de ferro em pa(ses onde ocorriam min~rios de 
boa qualidade e facilidade de extra~~o e a disponibilidade de um 
litoral propfcio ~ constr~~~io de portos com a capacidade de 
receber navios de grande calado (acima de 200R000 dwt), 
viabilizando a competitividade do transporte transoceinico a 
grandes distincias. Desta ~arma, pa(ses como o Brasil e a 
Austrilia passaram a ass1Jmir posiç~o de grande importincia como 
abastecedores da demanda mundial de min~rio de ferro <Tabela 
VI.il. Assim, em 1970, os australianos exportaram 41 milhies de 
t., passando para 82 milhSes em 1980 e i0i milhies em 1989. O 
Brasil, por sua vez, passou de um nfvel de sxportaç3es de 25 
milhies de t. em 1970 para 77 milhies em 1980 e 108 m1lhies em 
1989, mostrando claramente esta tendência. Em 1989, estes dois 
pa(ses exportavam 59% do total das exportaç5es transoceir1icas. 



No B.-as i 1 oco.-.-e.-am 
s~>!pansões da capacidade 
impor·tantes projetas como o 
pelot izaç:ão e programa de 
entre os mais impo1 ... tantes .. 
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importantes adicionais de oferta e 
instalada~ Entraram em opera~5es 

da Samarco, MBR, 1'Joint vent1Jresu de 
e>:pansio da CVRD, Samitri,Ferteco, 

A india apresentou pequeno ganho de participaçio nestas 
~ltimas duas d~cadas, de 7,5% am 1970 pa.-a 9% em 1989, al~m de 
aumentar suas exportaçies em mais de 35%, o que nio ocorreu com 
a Mauritãnia e Venezuela. Embora algiJns projetes como Guelbs 
<Mau.-itinia) e San Isidro CVenazualal tenham sido implantados, 
eles representam a substitui~io de minas quE estavam em exaustiow 

Uma das caracter(sticas mais marcantes que se pode notar na 
oferta transocainica nas décadas da 70 a 80, foi a acalara;io da 
tand~ncia am deslocai'" a produç:io c1a min~rio dos países 
industrializados para os países am desenvolvimento. Tal 
deslocamento poda sar visto no caso dos EUA, Alemanha 
OcídentalyFranç:a Inglaterra,. etc.,. c~m que a produção doméstica 
~oi reduzida, pala manos am termos ralat i vos. O deslocamento poda 
ser axpl icado pala axaustio dos min~rios dom~sticos, am grande 
parta constitu{do da mataria] da mi qualidade a pala 
disponibilidade da •1m minério da alto teor nos pa{sas am 
desenvolvirnentoe Desta ~orma os pa(ses industrializados passaram 
a exportar menores quantidades de minério e ter uma progressiva 
dapand~ncia dos min~rios importados transocainicamanta. 

As décadas de 70 e 80, nio foram caracterizadas corno um 
par{odo de matarializa~io da novos proJetas, como oco.-rau nas 
dicadas de 50 e 60. Foram poucas as novas atividades de 
e>:ploraç~o principalmente devido ~s projeç~es pessimistas da 
produç:io de aço que passaram a vigorar na ~peca, pelo excesso de 
capacidade de prpduçio de miné1~.o de ferro E piora das 
condJçZes financeiras das minas. Na dicada de 80, o Jnico grande 
PI'"Oj(.;.:·to que entrou em operaç:Ões foi Carajás, com capacidade 
instalada atualmente de 35 1nilh~es de toneladas, mas por efeito 
de subst itui~io de parcela do n1in~rio do sistema sul da CVRD, o 
adicional de oferta ficou reduzido a cerca de i5 mi1h~es de tu 
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6.2. Estimativas da O~Rrta 

Com base no acompanhamento da variaç~o da capacidade de 
oferta de cada empresa exportadora anunciada na literatur& 
técnica E' as 1\mitac:ÕE.~s dE' transportes, é possível estimar a 
oferta disponível ao mercado transoce~nlco de min~rio de ferro, 
como pode-se observar na tabela a seguir: 

TABELe; VI.2 
ESTIMATIVAS DA OFERTA DISPONiVEL PARA 
EXPORTAÇIO TRANSOCEÂNICA DE MINiRIO DE FERRO 
MILHÕES DE t. 

PAÍSES i989 i990e i995 2000 

AFRICA DO SUL i4,6 i6,6 15,0 15,0 
AUSTRÁLIA 107,0 i03,7 ii5' 4 i2i,i 
BRASIL i13,7 :i.i6,0 i28.,3 i37,3 
CANADÁ 28,5 26,5 30,0 30,0 
CHILE I r/ 7,7 7,7 7,7 
ESPANHA 2,4 0,8 1,0 0 
INDIA 33,5 35.,0 35,.0 35,0 
LIBÉRIA 12,8 3,8 0 0 
NORUEGA i, 2 1.4 i,4 i' 4 
NOVA ZELANDIA i,4 i ,8 1.4 1,0 
MAURITSNIA ii, i 12,0 i2,.0 12,0 
PERU 4,.7 4,4 4.,5 4,.5 
SUÉCIA i6,8 i7,0 i7,0 i7,0 
VENEZUELA i4,6 1510'0 i6,0 i8,0 
------------------------------------------------
TOTAL. 370 362 385 400 
------------------------------------------------
FONTE: (68) 

A capacidade de o~erta transoceinica para 
estimada em 385 mi1h~es de t~, e 400 mi1h3es no ano 
hipdtese otimista), o que significa um adicional de 
de t. em relaçâo a 1990 (tabela VI.3l. 

TABELA VI.3 
OFERTA DISPONfVEL PARA EXPORTAÇ!O. 
r1ILHÕES OE t • 

ANOS 

1989 
J. 990 
1991 
1.':?95 
~2000 

FONTE' (681 

370 
362 
37~2 

385 
400 

ACRÉSCIMO 

]. 995/90 +i 9 MT 
2000/'10 +38 MT 

i995, foi 
~~000 (numa 
38mi1hÕes 
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Programas de expansão e saídas da indústria 

A tabela VI.4 
principais mudan~as 

minério de ferro. 

mostra onde 
no cenário da 

provavelmente ocorrerão as 
o~erta transoceânica de 

TABELA VI.4 
HUDANCAS NA OFERTA TRANSOCE~NICA PARA O ANO 2000 
MILHÕES DE t. 

PAiS 

AUSTRÁLIA 
BRASIL 
VENEZUELA 
LIBÉRIA 

TOTAL 

FONTE: (68) 

1990 

103,7 
116,0 
15,0 
3,8 

362 

2000 

400 

É previsto, portanto que o 
o~erta através de expansões da 
concentrados principalmente no 
Austrália (+17,4 milhÕes de 
histórica que está caracterizada 
possibilidades de crescimento das 
em menor escala. 

2000/1990 

+17,4 
+21,3 
+ 3 
- 3,8 

+38 

crescimento da capacidade de 
capacidade instalada, estarão 

Brasil (+21,3 milhÕes de t.> e 
t.>. seguindo uma tendência 
desde a década de 70. Existem 
exporta~ões da Venezuela. mas 

Os maiores produtores de minério de ~erro encontram-se 
atualmente engajados em estudos ou implementando investimentos em 
expansões de capacidade com o objetivo de manter a capacidade 
instalada (devido à exaustão de minas> ou expandí-la para 
atendimento de mercados internos em crescimento ou propiciar 
adicionais de capacidade para atendimento do mercado externo. É 
importante determinar que capacidade posta em opera~ão significa 
efetivamente adicionais de o~erta disponível para exporta~ão. 

No Brasil, as expansões de capacidade estão concentradas na 
CVRD e HBR. A CVRO está adotando um programa de investimentos em 
minério de ferro voltado basicamente para o aumento da 
eficiência e produtividade, visando dimininuir seus custos. Os 
acréscimos de capacidade voltados para o mercado externo deverão 
ser gradativos e seguindo a tendência do mercado. 

Quanto à MBR, está implementando um programa de expansão 
ambicioso; ~oi iniciado em 1990 e o término está previsto para o 
final da década de 90. Será feito em dois estágios, que elevará a 
capacidade de 23 milhões de t. em 1990 para 35 milhÕes no ano 
2000. No primeiro estágio, está previsto aumento da capacidade 
da mina de Pico do Itabirito, de 3 milhÕes de t. para 7 milhÕes 
anuais em 1994, quando a capacidade total da empresa passa para 



44 

27 milhÕes de t. anuais. No segundo estágio, espera-se 
desenvolver a mina de Tamanduá, que vai substituir a mina de 
Águas Claras em processo de exaustão de reservas. Também será 
desenvolvida a mina de Capão Xavier. que substituirá Mutuca, 
também ea processo de exaustão. por volta de 1996/97. No ano 
2000. a capacidade total de produ~ão da MBR deverá situar-se em 
torno de 35 milhÕes de t. anuais. Está previsto também a expansao 
da capacidade de estocágem do Terminal de Sepetiba, de 3-3,5 
milhBes de toneladas para 5-5,5 milhBes. 

i importante observar que uma parte deste programa nio se 
constitue em adicional efet ivo de disponível para exporta~io, 
visto que de 3 a 4 milhBes de t. devem ser destinados ao mercado 
internoT o que significa passar o dispon(vel para exporta~io de 
20 milhBes de t. atualmente para cerca de 31 milhBes no ano 
2000, adicionando no mercado cerca de ii milhBes de t. nos 
próximos 10 anos. Outro aspecto importante é que a empresa sd 
dispBe de 20 milhBes de t./ano de capacidade de transporte 
ferroviir ior e serio necess~rios investimentos vultuosos a serem 
feitos pela RFF para equipar a ferrovia e viabilizar este 
adicional de capacidade previsto. 

Na Austrália, a Hamersley (CRAl, planeja a viabiliza~io da 
mina de Marandoo, tendo como principal objetivo manter sua 
capacidade de produ~io atual. no nível de 46 milhBes de t. anuais 
e possíveis futuras amplia~Bes. A capacidade anual prevista para 
a mina é de 10 milhBes de t. com inicio de opera~Bes em 1994/95. 
Os investimentos em Marandoo destinam-se prioritariamente a 
ampliar a vida ~til da mina de Ton Price em cerca de 8 anos, e a 
de Paraburdoo por 9 anos. e possivelmente adicionar alguma 
capacidade no mercado transoceinico. Para a empresa é 
extremamente necess,rio desenvolver Marandoo, para estender a 
vida ~til destas minas. 

A Mt. Newman <BHP>r por sua vez~ viabilizou a implementa~io 

da mina de Yandicoogina, com in(cio de opera~3es previsto para 
1992 e com capacidade inicial de 5 mi1h3es de t., podendo 
estender para 10 mithaes. O obJetivo principal é estender a vida 
~til de sua principal mina, Mt. Whaleback, em processo de 
E>taustio e substituir a mina de Yampi Sound, com capacidade de 2 
milh~es de t., que dever~ sair do nlercado em 1992. Apesar 
destas substituiç3es previstas, este investimento tem 
condi~~es de ~>ropiciar adicionais de capacidade a serem ofertados 
no mercado transoceânico. 

l'ambém existem planos de e>:pansio importantes para a Robe 
River, que poder~ a11mentar sua produçio entre 26 e 30 nli1h3es de 
t~ nos prÓ>:imos 5 anos (capacidade atual ~de 22 milhaes de 
t.>, realizando investimentos com custos bai)·~os~ 

Quanto ao anunciado programa 
Venezuela, está previsto dobrar-se a 

de da CVG na 

atuais 
de 13 

20 milh~es ele 
mi1h5es de t= 

~~.~ .. ;~c:dade de prodlJÇ~o das 
o volume de E}~porta~&es 

importa11te destacar que, 
t. F)ara 40 mil~1Hes e 

para 20 milh~es~ ~ 
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para isso.,. 2 necessário i nt I""Oduz i r prrJcessos de concentraç:ão de 
minério de bai>:o teor porque as reservas da empresa de minirio de 
alto teor Encontram-se 2m e>caust~o e os venezuelanos ngo tim, por 
enquantov esta tecno1(Jg!a.. PoF outro "lado., estao com ambiciosos 
programas para expansao dE sua siderurgia, a base de reduçio 
direta,. e para isso necessitam de adicionais de minério de 'ferro 
par-a seu própr-io abastecimento .. Na realidade, a estratégia 
desta empresa parece ser adicionar va1or ao seu produtor 
eNportando pré-reduzidos e pelotas em detrimento do minério in 
natura. Parece que nao teriam condi ç:·Ões de almejar algo mais do 
que manter sua parti c i paç:ao no mercado no ano 2000. 

Como conclusão, portanto, pode-se atribuir basicamente à 
subst i tu iç:ao de minas em e><austão, as estratégia de 
investimentos que vim sendo postas em pritica pelos principais 
vendedores.. Por outro lado, as novas minas., que serão 
operacionalizadas tim reservas suficientes e de boa qualidade 
para serem lançadas no mercado e gerarem adicionais de capacidade 
disponfvel para exportaçio em excesso relativamente~ demanda. 

As previsSes de decréscImo de capacidade consideradas neste 
estudo f'oram pessimistas no sentido de nao terem sido 
consideradas uma série de empresas q•Je nao teriam condiç:Ses 
praticas de manter os atuais niveis de disponivel para eNportaç:ao 
para OS prÓ>: imOS i0 anos, E' outras que nao SE' retiraram da 
ind~stria face às elevadas barreiras à salda. Poderiam estar 
incluidos neste caso os pequenos produtores de Goa Cindia), 
eNportadores espanhóis, vendedores de areias ferríferas da Nova 
Zelândia e outros que poderiam significar uma diminuição do 
d{sponivel para e:-:portaç:ao em torno de 10 milhSes de t. 

E:~ i mpo..-tantE· observar que levou-se em consideração um 
cen~rio prov~vel para a Lib~ria, o qual nio é considerada como 
participante do mercado. Existe a possibilidade, muito remota, da 
8ong 1 .... etornar ao mercado, 'i:\pÓs o tér-mino da Guerra Civil 
e>:istente no pa(s. Neste caso, a oferta dispon(vel para 
exporta~ão aumentaria em cerca de 7,5 milh~es de t~ 
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VII - MERCADO TRANSOCEÂNICO DE MINÉRIO DE FERRO 

O cotejo entre a demanda e a oferta permite ver o mercado de 
~orma global e verificar a ~arma como se deu o seu desequil(brior 
representado por um excesso de oferta que predominou nos ~ltimos 
trinta anos e estabeleceu e>:pectativas para seu comportamento 
para o ano 2000~ 

7.1. Evolução do Mercado- Excesso de Capacidade. 

Como foi visto, o aumento da produ~io de a~o, apds a 2a 
Guerra Mundial, deu origem ~ formaçio do excedente de capacidade 
de produção de minério de ferro. Este processo se genera 1 i zou 
durante a década de 60, quando havia expectativa de alta taxa de 
crescimento da produ~io de aço~ Este otimismo extrapolou para os 
produtores de min~rio de ~erro, que passaram a operacionalizar 
programas de expansio, além de incentivar a entrada de novos 
produtores na ind~stria. 

Uma das causas inic la is da forma~io do excesso foi a 
estratégia de integração vertical para tris, por parte de algumas 
importantes usinas sider~rgicas dos EUA e Europa Ocidental. 
Adicionalmente, muitas minas expandiram sua capacidade em n{veis 
maiores do qi.J.E' o l'"equer i do pelo mercado,. de for-ma a se 

beneficiarem das economias de escala. Este processo foi intenso e 
~ez com que, no final da década de 60, a ind~stria sider~rgica J' 
estivesse beneficiando-se dos preços mais baixos justificados,. 
entre outros motivos, pela capacidade de oferta excedente de 
min~rio de ferro. 

No fi na1 ela década de 70,. houve uma nova ~ .. tc€'12raç:ão do 
processo de forma~io do excesso de capacidade~ As IJSinas 
sider~rgicas (principaln}ente as japonesas), passaram a 
incentivar, de virias formas, a adiçio de capacidade de prodiJçio 
de minério de ferro, com o obJE·tivo de :c,ss.egurar -.:.;eu 
abastecim(~nto, inclusive:::, atr-avés de uma maior diver~::.ificação das 
mesmas. ]~avia otin)ismo ent termos de crescimento futuro da demanda 
de a~o, levando o setor sider~rgico a aumentar excessivamente 
sua capacidade produtíva .. i; indt..istJ,.ic\ sidel"'i.J.r·gica 2:::-perava que a 
taxa histórica de crescimento anual, de 5,.5%, continuaria pelo 
menos at~ o final da década~ Com 2sta Expectativa, as usinas 
passaram a estlmular 011 participar do 1jesenvolvímento de novas 
capacidades de min~rio de ~erro para satisfazer as 2st imativas de 
demanda. 

Um dos instr·umentos utilizado-=.. ~-=-·oi í::\ foJ"malizaç:Bo dos 
contratos a longo prazo (inclusive para per(odos q11e 
ultrapassavam 1980)7 ou 1nesmo contratos ar1ualnlent2 r·enov~veis 
(com poucos casos de vendas spot), (~UE orientaram a mineraç~o 

para o atendimento ela demanda de pico. Estes contr~tos ajudaram 
na composi~âo dos recursos ~inanceiros 11ecess~rios e se tornaram 
um importt-\ntE instrumento na viabilizaç:i:~o dos novos:. projetas .. 



Com a mesma f' 1 na 1 i da de,. 
l'"'E.~cursos fi nane e i r os para 
infraestrutura de transporte 
e portos) dimensionados para 
carga,. que nem sempre pode 
transporte de menores volumes~ 
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foram colocados em disponibilidade 
empréstimos em projetes de 

(ferrovia,. instala~aes portu~rias 

transporte de grande volume de 
ser eficientemente utilizado em 

Por t?utro lado, essa expectativa de gràndes necessidades de 
minério no futuro alastrou-se entre os produtores, 
passaram a operaciona1izar novos projetas, e isso incentivou a 
entrada de novos produtores, concretizados pela disseminaçio 
da prática dos contratos a longo prazo, pela parti c ipac:io 
minorit~ria em empresas de minera~io de ferro,. por empréstimos e 
finalmente atravis da prática de ujoint venturesu com os 
mineradores~ Consequentemente, as empresas mineradoras foram 
acionadas a efetuar pesados investimentos,. de forma a suprir uma 
demanda de min~rio que se dizia crescente pela sideriJrgia 
mundial. 

Pode-se concluir que a Formaçio do excesso de capacidade 
foi originária, em grande parte, das tJsinas ~5-iderürgicas, 

inicialmente atravis do modelo de minas cativas, e mais tarde com 
a adoc:io e intensificação dos contratos a longo prazo, 
participaçio minoritária Rm novos projetes, etc. Existe, sem 
d~vida, uma parcela de responsabilidade por parte dos produtores 
que, em busca de economia de escala, geraram capacidade acima da 
possibilidade de absorçio do mercado. Por outro lado, as saldas 
da ind~stria nio foram sufic lentes para compensar as entradas R 

aumentos de capacidade, a nio houve nenhuma açio conjunta dos 
produtores para controle da capacidade excedente. 

No final da dicada de 70, percebeu-se que as perspectivas da 
ind~stria sider~rgica nio se concretizariam, e como consequincia, 
a demanda de min~rio de ferro dos pa(ses industrializados nio 
evoltJiria conforme a expectativa dos vendedores. A economia 
mundial passotJ a crescer mais lentamentep com queda na produ,io 
de aç:ol' E-~ o E~>~ces!:.;o dE.~ c:apac i dacle passou 7:·, ~~er crôn i c o E.~ 

altamente prejudicial aos vendedOl'"ES .. Isto significou que c~ 

capacidade instalada de produçio de min~rio de ferro sd passou a 
ser plenamente utilizada nos anos de pico da produç~o de a~oa 
f~ssim, na década de 80, as conseqtJênc ias da segunda cri se do 
petróleo extrapolaram para a ind~stria sidertlrgica com efeitos 
desastrosos para os exportadores de minér~o de ferro. 

Praticamente:· cessaram os investimentos na indi.Ístria .. Em 
1973-74, as fontes internacionais especializadas PtJbl icavam uma 
s~rie de novos J~rojetos de 1nin~rio de ferrop em etapa de estudos 
PJ'"e1 i minares"/ baseados na c:J ... enç:a de que Era indispensável a 
materializaç~o de 11ovas capacidades. Mais tarde a maioria de~tes 
PI'"Oj(·:{·tos ·foi abandonada ou poster9ada, f{.~C:.0~ ~\. IY!EIIOJ'. cll:::·manda d.s~ 

ntn~rio de fe1r1~a e os bai)·:os preços reais praticados na época~ 
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P1dicionalmente, facE às Pei~das financeiras sofrjdas por muitos 
exportadoresr nio se mantiveram algu1nas capacidades 
t:.~m 1974., tanto por falta de su.bst ituic:âo de capital 
minas de maior custo operacional (devido~ exaustio 
tiveram de encerrar suas operc:~,ç,:ões .. 

que (::'>~istíaiJ) 

como porque 
de l"eseFvas) 

Desta foFma, duFant e quase to da a dEÓcada de 80 (até 
1987/88), as emPFE·sas de mineFaç:ii\o ,oassaFHm a retFair sua 
capacidade., tentando se adaptar ~ menor demanda e nao mais se 
r·egistrar-cHn novas entradas na indüstrla,. Além disso, os poucos 
investimentos nas minas f'oram ma1s direcionados para <:.\ 

r-acional izar;ão,. red!J.ç:ão de custos E: aumento das taNas de 
utilizaç:io. Os novos projetas de minério de ferro deixaram de ser 
11m investimento atrativo, devido aos preços reais mais baixos e 
consequente queda de lucros, causando incertezas e desencorajando 
seu financiamento E desenvolvimento= Como consequincia deste 
estado de coisas, a partiF de 1987, passou a diminuir o excesso 
de oferta na ind~stria de min~rio de ferro7 que aliado ao aumento 
da produção mund i a 1 de aço, provocou cada vez mais urn 
estreitamento do excedente a nlveis marginais, de certa forma nio 
desejado pelas usinas sider~rgucas. 

A tabela VII.i e gr,~ico VII.i, demonstra o que foi dito 
anteriomente, de que o comportamento histdrico do mercado foi, na 
maioria das vezes, de oferta excedente em Felaç:io •s necessidades 
das usinas sider~rgicas importadoras. 

TABELA VII.i 
DEMANDA TRANSOCEINICA E OFERTA DISPONiVEL PARA EXPORTAÇBO. 
MILHÕES DE t. 

ANO DEMANDA<Al OFERTAe OFERTA EXCED(Bl 8/A % 
--------------------------------------------------------
1970 249 260 + ii 
J. 974 331 320 + j ' <. 
1977 276 344 + 68 
J. 979 328 344 + i6 
:i980 314 345 + 31 
:i't8i 303 345 + 42 
1982 273 346 + 73 
i 983 --,~:::7 

~"' 
345 + 88 

i'f84 306 345 + 39 
:í. '185 32i 345 + 24 
i986 3ii 346 + 35 
1987 319 356 + 37 
1988 348 365 + :i7 
J. 989 362 372 + i0 
1'1'10 350 364 + 14 

I~ONTE: ( 70) 
QUANTIFICAÇ~O DA CAPACIDADE DE OFERTA 
DE FERRO ELABORADA PELA CVRD. 
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GRÁFICO VII .i 

EXCESSO DE CAPACIDADE NO MERCADO TRANSOCEÂNICO 
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Os desequillbrios de capacidade na ind~stria transocelnica 
de minério de -ferro, pela s•~a magn it•~de, foram altamente 
preJudiciais l ind~stria. O -fato da capacidade de minera~lo, em 
termos mundiais, estar dimensionada para as situa;ies de pico de 
produ;lo de a;o, e dado o car,ter clclico da produ;lo 
sider~rgica, o atendimento dessa demanda levou a minera;lo l 
situa;lo de enormes capacidades ociosas nos anos de demanda 
deprimida. 

Durante a década de 80, até 1987, o excesso de o-ferta 
tornou-se cr8nico e altamente preJudicial l ind~stria de minério 
de ferro e foi um dos principais responsiveis pela queda dos 
pre;os do minério de ferro neste perlodo. A tabela VII.i permite 
também in-ferir que ofertas excedentes acima de 10% da demada 
(mais de 30 mi lh.ões de t. de e>:cesso de oferta) podE levar a 
situa~5es indeseJáveis para as empresas mineradorasr no sentido 
de q11e as usinas 11tilizam este fato para pressionar os vendedores 
a aceitarem preços mais convenientes com suas aspiraç5esn Tarnbim 
mostra quer a partir de 1987r o excedente tem-se estreitado a 
n{veis marginaisr de forma a que nio chegou mais a ultrapassar os 
4% da demanda, o que signi~ica algo Em torno de 14 milhies de 
t .. /l:tno .. 

i importante destacar que muitos dos problemas da ind~stria 

de min~rio de ferro na d~cada de 80, foram consequincia do 
Excesso de capacidade, ao ocasionar aumento na concorrincia entre 
os produtores de minirio de ferro, al~m destes terem se tornado 
mais vulneráveis~ press5es oligopol istas das usinas sider~rgicas 
para manter ou mesmo reduzir os nfveis de pre~os, ao 1.1tilizarem 
est1ratégia que caracterizavam seu elevado poder de mercado~ 
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7 .2. Mercado no ano 2000 

Os n1imeros 1~e1ativos às estimativas de demanda E oferta de 
minérioF vistos anteriorn1enter permitem estabelecer o 
quant it~"t ivo do mercador con·f'ormE 1:.\ tabela VII .. 2 12 gri~fíco VII .. 2 
aba i ><o~ 

TABELA VII.2 
BALANÇO DEMANDA x OFERTA DE MINiRIO DE FERRO 

I 989 A 2000 
MILHoES DE t. 

CIHEGORIA i989 i990 i995 2000 

DEMANDA ( ,,_) 362 350 375 400 

OFERTA 372 364 385 400 

EXCESSO DE 
OFERTA<B) +i0 +J.4 +i0 0 

B/A •,• 
'• 3"' ,. 4"' /. 4% 

FONTE: ( 68) 

GR~FICO VII.2 

EXPECTATIVAS DE REVERSÃO DA TENDÊNCIA DE EXCESSO DE 

CAPACIDADE PARA O ANO 2000 
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Por todos E·stE:·s ·Fato~:;. l'""E·fel'"entr:::s a dEmanda e ~~ ofE·rt~l de 
rftinéi ... i o de ferro em i990, pode-'!::..e d i~:er que o mercc\do E·stá, de 
um:t.-\ certa ·forma apertado face aos padr'ões de e>:cesso de ofer-t<:1. 
que quasE sempre predominaram no mercado transoceinico de minirio 
de ferro.. Para i995., está prevIsto um e>~cesso de i0 mi 1hÕe-s de 
t., e para 2000, as proje~3es apontam para um mercado em 
eq u i 1 í b r i o • 

Esta é uma situação desconfortáve:·1 para a:::. usínas 
sideri.Írgicas impoFtadoras, porque quaisquer acontecimentos que 
le-vem à lnterrupç:ão das e\tividades das minas, por motivo de 
acidentes,. grevesr convulsões sociais., etc .. poderão ocasional,. 
s~rios e~eitos quanto~ estabilidade de abastecimento do produto 
para os comPI'"ador<-s-s.. Si t ua~;;ões com 2st c'l.s caFact er { st i c as 
ocorreram lntt.~nsamE'nte nos i:tnos de 1.988r 1989 e i990 1 e causa1 ... am 
uma certa apreens~o às usinas sider11rgicasr acostlJmadas a ter à 
sua dlspostçaor capacidades dispon(veis para exportaçio muito 
superiores ~sua demanda efet iva= 

Con~orme analisado anteriomenter desde a dicada de 60 e at~ 

aproximadamente 1987r a ind~stria de minirio de ferro deparou-se 
com um cr6nico excesso de capacidade, superior a 30% da demanda 
efetiva. A partir deste ano passou a diminuir ati atingir uma 
quase situa~io de equilíbrio, com a plena ut iliza;io da 
capacidade instalada e o desaparecimento dos estoques e>~cessivos 
nas minas. Em virtude das expectativas generalizadas de 
crescimento da demanda transoceinica de minério de ·Perror poder~ 

ocorrer ~~ma repetiçio de épocas passadasr nas quais o aumento de 
capacidader principalmente por est{mulos da ind~stria 

sider~rgicar poder~ ultrapassar as necessidades previstas para o 
demanda no futuro €y como decorrinc~a dtssor ocorrer llm retorno 
ao e>~cesso cr8nico de capacidade instalada na ind~stria, sltua~io 

muito nociva aos produtores" 

O importante é que os vendedores nâo devem adotar as mesmas 
atitudes do passador que 1eva1'"am ~.::~ tlm 9t ... ande e>~cedente de 
capacidade~ O mercado tem-se mantido em e~·,cesso de oferta quase 
permanentep e esta ~ tJma realidade que n~o teria maiores 
problemas se fosse mantida dentro de 1 imites ~~azo~veis. Por~mr 

conforme ocorreu no passador se acontecer comportamento agressivo 
p imediatista das empresas de mineraçâor em termos de disputas de 
fatias de !ne! ... cado ou 11a t~ntativa elE 111anuten~io das quantidades 
~ornecidas nos ~ .Gs de mercado favorivel, associado ao constantE 
r~ode-1'" de met-e ado do~::. compi,..Z-tdov·c-::--:::, 1 o J·-\-:-s;.ult:t:<.do ~::.er l :::1 :::\ cont i'nu~::t 

c!eteriora~go dos preços. 



r':J dn i c a 1r1ane i I"'B se evitar estes 
comportamento respons~vel 

de­
das empresas de 

ele ~;e di rne:·ns i ona!"'E"m e 
siderurgia., a Partir de 
pe-1a análise Profunda 

at 0-:-ndErE:·m ~\s neces.s i cladEs 
estudos e projeç~es realistasT 
do l~ist6rjco do mesmo~ 
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2 o 
no sentido 
futuras da 
';;uport a dos 

Tendo em vista a tendincia de concentra;io dos produtores de 
minério de ferro quE:' tem sido obser-vada, torna-se poss{ve1 prever 
uma maior possibilidade de organiza;io da oferta de forma a 
aumentar seu poder de controlar mais eficientemente o dispon{vel 
para e:·:portacio. filém disso, tendo em vista ainda que: o poder de: 
mercado dos compradores, apesar de historicamente forte, tem 
possibilidade d<~ ~ser e>~er-cido de urna f<JFma menos drástica do que 
no passado, Pois o resultado desta estratégia pelas usinas 
sidertirgicas resultou em uma situação d€" mer-cado instável face às 
suas prdprias necessidades de abastecimento~ ~ possível,. 
portanto,.. prever- que as usinas si derürg i c as no ·Put uro nã() 
deverão cometer os !i"!E"Smos erros do passado,. optando por adotar 
uma estr-atÉ-gia de:- compras com visão de mais longo PJ'""azo., de~· 

~arma a que seu abastecimento nio seja amea,ado~ 
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VIII - MUDANCAS ESTRUTURAIS DA 
PASSADO E FUTURO. 

INDúSTRIA DE MINÉRIO DE FERRO -

f~ par-ti r· dos dados e.:- cons i dE·rcu;·o·es ant0:·r 1 0!"2S,. pode-se 
analisar T de tJma forma mais comp1Eta, o processo t:::vo1ut ivo d~t 

ind~stria transoceinica de minério de ferro, determinando suas 
caracte-r{sticas estruturais básicas" btJ.scando identificar as 
transformaç3es ocorridas, as mudan~as em processamento e o padrão 
de mudan~as que possa vir a ocorrer,. com a finalidade de forneçer 
subs{dios ~ formula~~o de urna estrat~gia competitiva a n{vel da 
grande empresa. 

Isso será feito., 2>~aminando, de uma forma sucinta:r as 
principais dimens~es da estrutura do mercado: as barreiras à 
r::-~ntrada e à sa{da, o movimento de concent! ... aç:ão das e:~mpresas de 
minera~ioT a forma com que as usinas sider:1rgicas se organizam em 
termos de '5E'U P! .... ocesso de concentraç:i{o'F bem como os Eleme-ntos 
restantes da estruturar relativos a integra~io vertical 7 fusaes 
e aquisi~gESr estrutura de propriedade do capital e a natureza 
da concorr-ência. 

8.1. Barreiras à entrada ~ à Saída 

As condiç;es de entrada determinam at~ que ponto as firmas 
j' existentes podem agir monopolisticamente sem induzir a uma 
rea~io dos concorrentes potenciais. Trata-se de uma condi~io 
e:-strutural r determinandor em qua1quE.~r indüstr ia 7 os ajustes 
internos que poder-ão ou não induzir à entrada. As barr-eiras à 
entrada e ~ sa{da de novos participantEs sio um dos fatores que 
caracterizam mercados oligopolizados • 

• Barreiras à Entrada 

~ poss{vel considerar dois 
barr<-?iras de 12ntrada .. O primeiror 
i"1u.nd i a1 ç\té o trtE< i o d:t:\ década de 

pet ... {odos 
v a i do 

/()r ondE 

distintos quanto ~s 
final da II Guerra 
constatam-se fracas 

barreiras à entr·adar depoisr ao cont~,.~.it--io)' 

com elEvadas barreiras à entrada. 
a ind1istria depara-se 

No primeiro per{odo)' as fracas barreiras à entrada foram 
consequ&ncia do aumento da produ~~o de aço (e consequente aumento 
de preços do minério de ferro durante a d~cada de 50 e 60)r da 
estrt:ltégia de intE.~graç:ão vertical <EUA 2 CEE e mais tarde<:) 
Japio) 7 da disponibilidade de recursos ·Financeiros e pequenas 
escalas das minas em opera~io na ipoca. As barreiras à entrada 
neste per {odo foram quase inE>{istentes POI'"que i;l conjunturi:t 
sider~rg ica mundial era favorivel aos produtores de a~o, e como 
consequ~ncia favor~vel à entrada de empresas de mineraçio" 
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Os preços relativamente elevados do m~nério de ferro que 
vigoravam no mercado (década de 50 e inicio da de 60), levaram 
as sider~rgicas am~Jricanas e ela Europa Ocidental a adotar uma 
pol{tlca de minas cativas~ No final da (j~cada de 60, as 11sinas 
sider~rgicas japonesas passaram a incentjvar a entrada de novos 
fornecedores de minério de ~erro, via contratos a longo prazo, 
que ajudaram na viabil iza,io dos recursos financeiros 
necess~rios a novos projetas independentes, a sua partlcipa,io 
minoritir ia em novos proJetes de minera~io e os Joint Ventures. 
Adotaram esta estrat~gia para manter os pre,os de acordo com seus 
interesses e pela perspectiva favorivel, na ipoca, quanto à 
evolu~io da Produ~io sider~rgica. Entretantor as novas 
empresas mineradorasr e algumas das existentesr ao entrarem no 
mercado~ passaram a se preocupar com as economias de escalar com 
t~cnicas de E>,tra,io cada vez mais intensivas em capital, para 
aumentar a lucratividade e como lJma arma para a crescente 
concorrincia entre os vendedores~ 

Com isso, a partir da d~cada de 70r um segundo !JEr{odo que 
se prolonga at~ os dias atuais, passaram a existir crescentes 
barreiras à entrada, agravadas pela situa~io declinante da 
demanda de min~rio de ferroy diminuiçio dos preços reais, altos 
investimentos necess~rios para atingir a economia de escala 
predominante e a existincia de um excesso de capacidade cr6nico 
na ind~stria~ A principal barreira ~entrada passou a ser a 
tendincia declinante da demanda de minirio de ferro, que foi 
caracter(stica marcante desse per(odo. Como consequincia, os 
pre~os reais passaram a mostrar um comportamento declinante, 
tornando-se cada vez mais um fator de entrada dissuasivo. 

Outra das principais causas da existincia das barreiras 
~oi o es~or~o desenvolvido para se obter economias de escala. 
Durante todo este processo, as novas minas que entraram no 
mercado tiveram suas capacidades de produ,~o cada vez maiores, 
passando a e>tistir uma tendincia das novas minas e também das 
j~ estabelecidas) ajustarem S11a capacidade de forma a elevar ao 
m~ximo sua efici~ncia e reduzir ao m(nimo os seus custos m~dios. 
Consequentementer as 2mpresas de minera,go q112 tiveram a 
F)Ossibil idade de atingir as econom1as de escala~ tornaram-se 
capazes de prod1Jzir a custos mais bai:{os do que as demais € 

~)assaram a usufruir ele algumas vantagens advindas de sua posiç~o 
dominante na ind~stria. Isso levou os produtores e instittJi~5es 

·financeiras a tornaram-se hesitantes a resp~ito das decis~es de 
novos investimentos na ind~stria, em virt11de da reduçio dos 
recursos financeiros no mercado financeiro internacional, e 
incerteza a respeito dos preços ftJturos e, portanto, da 
lucratividade dos novos projetes, reforçando assinl as barreiras~ 
entrada. 



• Barreiras à Salda 

E:m todo 
c ar a c te r i zou--se 
elevados custo:-> 

oper{ododa ~:i.nálise,. a 
por elevadas barreiras 
sociais envolvidos no 
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ind~stria de minera~~o 
~ sa{da devido aos 

fechamento das minas .. 
os motivos Nos ~lt imos anos,. muitas minas foram fechadasr mas 

estavam relacionados com a exaust~o de reservas enio 
queda de 1ucratividade de minas marginais~ 

com a 

i sabido que os elevados custos sociais envolvidos no 
fechamento de deteFminadas minas tim proporcionado fortes 
barreiras ~ sa(da,. face ~ preocupa~io dos governos em preservar o 
nivel local de emprego e Evitar desta ·Forma,. impactos indes.ejados 
nas comunidades locais= Também tem sido importante a contribui,~o 

de determinadas minas na obtenç~o de divisas fortes necess~rias 
para financiar o desenvolvimento nacional, que em alguns casos 
tem just i~icado a adoç~o de elevados subs{dios à sua operaçiou 
Esta tem sido a dificuldade de pa{ses em desenvolvimento se 
ajt.J.starem à I'"Eal idade da i ndi.Ístr i a, aceItando o fechamento de 
minas, porque além das qt.J.estô.es ·sociais~ necessitam das 
receitas de exportaçio deste produto~ Essas barreiras implicaram 
em que certas capacjdades não se retiraram da ind~stria <dicada 
de 80}, quando os resultados financeiros das minas passaram a se 
deteriorar, prejudicando a rentabíl~dade '.:;a !ndüstria .. A 
capacidade manteve-se cronicamente alta e a rentabilidade 
bai;.:a, acentuando 
competi~io entre os 

a si t uaç: ão 
vendedo1,.. es .. 

de supercapacidade 2 acit"'rando a 

No ~uturo, as barreiras à entrada devem continuar elevadasy 
e para tanto basta q11e as lJSinas sidertirgfcas contintJem a adotar 
uma politica de compras com in~ase nos preços reais baixos do 
minério de ferro, que haja desinteresse por parte das usinas em 
incentivar novos projetas, E que cont irluem elevadas as escalas de 
produc;ão das mi na E... r.;s pr i nc i pais consequ(~·nc i ~::ts desse cenário 
seriam uma contribuiçgo para a escassez do produto 2 o atJmento da 
concentra~~o dos vendedores, com possibilidades de aumentarem 
priticas oligopolistas de controle de ntercado. 

possibilidade das tJsinas !;ider~rgicas~ conforme 
~izeram em ~pecas passadas, incentivarem a dinlinuic;~o destas 
barreirasy propiciando meios para q1Je novos proJetas sejam 
implementados~ Tal fato~ di~[cil de acontecer para aquelas minas 
que Envol~ .... ·em inv<~stirn<-::-ntos intensivos t::::·m capital em tel'"rnos de 
novas in~ra-estruturas~ Se adotarem esta estratégia~ as usinas 
provavelmente (jario prioridade em incentivar projetas adapt~veis 
à infraestrutura e>:istente, buscando o menor custo dE 
investimento poss{vel~ 

~pouco rrov~vel que as usinas ~~ider0rgicas incentivem~ 

sai,Ja da ind~stria das minas de nlenor !:apacidade e menos 
e~icientes porque 1sso ~~aderia aun1entar a concentraçgo dos 
vendedores= Estes produtores estarâo abertos a incentivos de 
quantidades, conforme ocorr~~~ no passado, principalmente c1uando o 
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mercado ~ do comprador. A salda das minas marginais (exceto por 
rnot ivo de E->~austão de l'·eservas ) devem t:ont inu.ar sendo E:vitada 
dado a elevada participaçio estatal nas minas, principalmente nos 
pa{ses em desenvolvimento, face aos problemas sociais envolvidos, 
e ~necessidade que os mesmos apresentam em termos de moedas 
f'ort es. 

8.2. Concentração de vendedores • 

• Processo de concentra~ão. 

Antes da II Guerra Mundial, havia relativamente poucos 
vendedores e por isso a lnddstria de minerac'o era altamente 
concent,-ada. Em 1937, os dois maio,-es países e:-:portadores 
detinham detinham 62Z do total do comércio e os quatro maiores, 
74Z. Os produtores suecos participavam com mais de 50Z do total 
do com~rcio. Este elevado nivel de concentracão não se traduzia 
em pr,ticas oligopolistas que levassem ao aumento do poder de 
mercado dos produtores de min~rio de f'erro, porque as usinas 
siderdrgicas importadoras tamb~m produziam minério para seu 
pr6prio consumo. Demandava-se transoceanicamente o necessar1o 
para completar essa producio cativa. As grandes minas competiam 
entre si, principalmente na busca de vendas de maiores 
quantidades. 

A partir da II Guerra Mundial e ati o f'inal da década de 
60, ocorreu um movimento continuo de desconcentracio da inddstria 
de minério de f'erro <tabela VIII.1 e gr,f'ico VIII.1l. Os quatro 
maiores pafses produtores de min~rio participavam em 66Z do total 
de transoceinico em 1950, passando para 44Z em 1970. 

TABEL1; VI I I. i 
CONCENTRAÇIO DE VENDEDORES NO MERCADO TRANSOCEÂNICO 

QUATRO MAIORES EXPORTADORES - 1950 - 1989 
PERCENTUAL 

1950 ., 
/o 1960 "/ ,. 1970 1980 "/ 

'" 1989 % 
-------------------------------------------------------------------------
SUÉCif\ 50!"4 SUÉCIA i9,9 AUSTRA. i3,3 AUSTRA. 

CHILE :1.0!"2 VENEZU. 19!"7 BR~.SIL ii,.2 BRASIL 

BR,;SIL 3!"5 INDIA 8,9 SUÉCIA '.:Y!"7 INDIA 

i'1ALASir~1 2!"0 c,;NADÁ 6,7 L.IB ÉR Ir; 9,3 SUÉCir~1 

TOTAL 66 7 1. 

OBSIPARTICIPAÇAO DE CADA PAiS NO TOTAL EXPORTADO. 
FONTE I (i 79 E 70) 

;26 !" :3 AUSTRA. 30,6 

25,.1 BRASIL ~~9 !"i 

8,3 INDIA 8 !" t.> 

' 7 
(:} I' I' CAN,;DA 8. i 

66,.4 761'"4 
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Este per {odo ~=-m que a i ndüstF i a se desconcentrou foi 
consequincia das barreiras~ entrada diminutas que existiam na 
ind~striar como parte de 11ma estratégia deliberada posta em 
pritica pelas usinas sider~rgicas~ 

do ini'cio da década de 70r esta tendincia se 
inverteu, e passou a ocorrer um n\ovimento de concentra,~o da 
ind~stria que lJEFdlJFa até os dias at11ais. Em i989y os dois 
maiores pa{ses ~>~portadores detinhanl 60% do total das e>:portaç8es 
transoceãnicas, enquanto os c~uatro maiores participavam em 73%. 

O aumento da escala de produ~~o das minas foi lJffi dos 
principais motivos do aumento da concentraç~o das ~ltimas duas 
d~cadasu O resultado deste processo ·foi que os maiores sucessos 
de eNportaç:i"~o ·FicZ·d'·am localizados no Brasil E na l;ustr·áliar 
devido às e>:tensas reservas de n~inirio de ferro de alto teor? com 
11ma infra-estrtJtura desenvolvida e capacidade empresarial 
desenvolvida ao longo deste per(odo. 
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A concentraçio dos vendedores medida a n(vel das empresas, 
~:·~m 1.990 7 teve o rEsu.ltado CtPresentG\do nc'\ tabela VIII.,;;.: 

TABELA <v' II I. 2 
CONCENTRACSO DOS VENDEDORES POR EMPRESA 

i990 
MILHÕES DE t • 

I::MPRESA/PA :iS CAP. EXPOR. 

CVRD "" BRASIL (i) 89 
HAMERSLEY -- AUSTRÁLie< 45 

TOTAL 2 MA I ORES i34 

MT.NEWMAN - AUSTRÁLIA 26 
ROBE IHlJER - " 23 

TOTAL 4 MAIORES i83 

MBR -- BRASIL i8 
LI<AB - SUÉCIA i7 

TOTAL 6 MAIORES 2i8 

OUTROS 144 

TOTAL 362 

(i) ClJRD + COLIGADAS+ ASSOCIADAS 

"/ 

'" 

25 
i;;.~ 

37 

7 
ó 

50 

1:.-,; 

5 

60 

40 

i00 

OBS: MEDIDO PELA CAPACIDADE DE OFERTA TRANSOCE!NICA 

Pode-~~e obs&.~r-var· uma est1.-Ut11ra da indüs.tria muito 
concentrada em 6 produtores com 60% do total das e>:portaç~es 
tJ~ansoceinicasr 2 os restantes 40% da Jndüstria plJlverizados 
entre n1inas de pequena e m~dia capacidade. 

A tend~ncia da concentra~io ~de q11e este processo possa vir 
a se desenvolver com maior intensidade. As est~mativas de oferta 
apresentadas sugerem um aumento da concentra~io dos vendedores, 
na medida em que, no m(nimo 65% da oferta transoceinica estaria 
~m n1~os dos exportadores brasileiros e australianos ( tabela 
VIII.3), n~o sendo consideradas as prov~veis Expans3es de 
capacidade q1Je ainda nio foram decididas, n1as que devem ser 
viabilizadas de acordo com o crescimento da demanda~ 



TABEL?, 'JIII.3 
ESTIMATIVA DA CONCENTRAÇ!O DOS VENDEDORES 

M ILHoES DE t:. 

PAÍSES i990 i~ 1995 % ~:000 "? 

'" --------------------------------------------------
BRASIL ii6 32 i2873 33 137,3 34 
AUSTRtíLI A 103,7 ~Z9 i 15,4 30 i2i,.i 31 

TOTAL 2 MAIORES 219,.7 6i 243 1 7 63 258,.4 '~·-\':i;:; 

INDIA/GOA 35 ii 35 9 35 ? 
CANADtí 26,5 7 30 a 30 7 

TOTAL 4 MAIORES 281,2 ?a 308,7 80 3231'4 81 

OUTROS 80,.8 "" ~~ 76,3 ~~0 76,.6 1? 
-------------------------------------------------
TOTAL 362 :í.00 385 i00 400 100 

FONTE• ( 68 l 
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O grande ve(culo da concentraçio deveri estar relacionado 
com a expansio da capacidade existente nos PFodutores de baixo 
custo, principalmente na Austr~l ia e no Brasil. O aumento da 
capacidade estar~ localizado nas minas com reservas suficientes e 
c:om infrt-\-estrt..ttur-a disponível .. Isto C't-\l .... ac:tt:·:·J· \::-::a a tendência de 
que produtores !:om grande capacidade operacional dominaria o 
rnerci':i.dO mundic\1~ Este movimento pode-~ SEI'' intensificado em 
virtude da possibilidade de fechamento por exaustJo de reservas 
ou diminuiçio gradativa do disponfvel para exportaçio, de 
algumas minas pequenas com poucas reservas e de bai>:a q11alidade, 
tJma vez que existe um movimento generalizado, nos nlajs diferentes 
paises no sentido de eliminar SlJbs(dios em atividades nio 
E·:ssenc i a i~; t 

pa1 .. a1 izac;~lo 
apesar dos problemas sociais que 

da atividade stJbsidiada 1~ossa acarretar~ 

eventual 

Esta conct::·~nt!'"aç:ão a i nela não poss:. i b i 1 i tou p1--át i c as 
oli9DP01i~:::.tas (·?:ficientes de controlE do rnercado, mas p()dem 
oc:orr·er no ftlturo~ Podem ~:.er PDS~tas E-:·m prát i c c\ po1 (ti cas dt:.:· 
liderança de preços mais efetivas por 1~arte dos vendedores~ 
modalidades de assocla~âo mais forn1ais ou outros t ~pos de 
combina,~o E!lt!~e os vendedores que levem, de alguma forma, ao 
aumento do poder ele n1ercado das grana2s 2mpr2sas de minera~~o no 
futuJ .. o .. 
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8.3. Concentração dos compradores 

Estrutura das importações transoceânicas. 

A dEmanda transoce§nica de n1ir1~rio de ferro t2n1-se mostrado 
a1tam€nte conc(~ntrada nas t.Ílt im"Z.:..s quatro déci:-~.das (tab~::-1a l.)III .. 4), 

TABELA VIII.4 
ESTRUTURA DAS IMPORTAÇ6ES TRANSOCE!NICAS DE MINiRIO DE FERRO 
i'1ILHÕES DE t. 

PAi SES i950 í960 

5i ,8 46 

1,4 i4,9 13 

EUA 8,4 3i 

OUTROS 4,8 15 :L i , 1 i0 

TOTAL ii3 100 

FONTES: Ci79 E 70) 

i970 "I ,. i980 "I ,. i989 ",' 
'• 

i05,4 40 125,9 40 145,6 41 

102,1 40 i33,7 -'13 127,7 36 

45,5 i4,5 4 

ii,0 38,3 69,2 i 9 

264 í00 314,7 i00 357 i00 

No ~inal da década de 40, as importaç;es transoceinicas se 
concentFavam nos EUA (28Zl e EuFopa Ocidental (52Zl. Os EUA, 
por terem grande part icipa~~o de importa~Ses cativas na época, 
tinham sua forma própria de gerenciar as compras de minério 
(preço de transferfncia e outras formas)~ n~o irlfluenciando 
significativamentE:· a dinâmica. do mercado livre de minério .. 
Quanto ~ Europa Ocidental, principalmente Alemanha Ocidental e 
Reino Unido, concentravam grande parte das importa~Hes da ~peca, 
com jnflu~ncia decisiva no mercado. 

No Final da 
estava concentrada em 
Oc i dent ::.-... 1 E o ,Japão .. 
(i0i; das í mpo!'"t ;;:;.ç:·o·es 

duas 
de 60 r 

9rande::. 
a demanda de min~rio de ferro 

importaçJes, a Europa 
Em 1970, estes 1nercados adquiriam mais de 

transoceinlcas do produto, canalizadas no 
Japgo, Alemanha Ocidental 2 Reino Unido. Durante a d~cada de 80, 
esta situaç:~o n~o se modlficou slgnificat ivamente, com o Japio e 
Europa Ocidental ainda comprando mais de 75%, mas 1:om tend~ncia 
ele diminuir esta concentraç~o em virtude do surgimento de novas 
demandas localizadas principalmente nos pa(ses em 
desenvolvimento e, em 11~enor escala, nos paises de economia 
plani·Ficada .. 

A demanda de minirio de ferro atualn1entey ~ constituida de 
(jojs grandes pafses ilnPOJrtadoresy Jap~o 2 A1en\anha Ocidental que 
importaram cerca de i75 milhBes de t. em 19897 aPro>:imadamente 
49% do ntercado. A n1ovimentaçio desta massa leva a q11e os preços 
elo n1in~rio no n12rcado transoceânico sejam muito influenciados 
pelas importa~~es (jesses paÍses~ 
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Organiza~ão das importaçÕ~s 

A concentl~açâo dos compradores nâo e f1~n~io somente da massa 
de minério qu.e é importada"' mas principalmente da forma como a:~ 

us~nas sider~rgicas se organizam te r mos. de c:omp!,..a::-:. 

tJ'"ansoceânicas de minério de fE::·r-ro .. 

A tabe1t:\ 1)!II .. 5 mostra 
importânc i~".\ relat íva da m-assa 
't:\9Ent E.~ compradO!" .. 

esta organizaçior enfatizando a 
de minério que importam com o 

TABEL.ri VIIL5 
IMPORTAC6ES TRANSOCE!NICAS POR AGENTE COMPRADOR 

i'HLHcíES DE t • 

PAÍS AGENTE COMPRADOR IMPORTACõb:S i 98'? 
OUANTIDADE % 

----------------------------------------------------------
,.lAPA O NIPPON STEEL COR P • ( il 128 35,.9 
{1. OCIDENTAL ROHSTO./ERZKONTOR (2) 47 i 3, ~~ 
INGUHERRA BRITISH STEEL CORP. i9 5,3 
ITÁLir; ILVA i8 ~5, 0 
FRANC1'1 SOLA C 20 c..- ' J,b 

SUB-TOTAL 232 65,0 
OUTROS 125 35,0 
----------------------------------------------------------
TOTAL 357 100,0 
----------------------------------------------------------
Cil ATUA COMO COORDENADORA DAS USINAS JAPONESAS. 
C2l ROHSTOFFHANDEL E ERZKONTOR ATUAM COMO AGENTE DE COMPRAS DE 
TODAS AS USINAS DA ALEMANHA OCIDENTAL. 
FONTE: (56 l 

Pode-se considerar as usinas sider~rgicas da Europa 
Ocíd(~ntz1.1 E ,Japão como u.m oli~~opólio de comp!"as, de\/ido à Slla 

habi1idi:""'l.de t-:·m organlzal"~··-c.:~E· ~E·~ adot<.-'U'" uma d~sclp1in;:;";. l"""i"9ida nas. 
negocia~5es anuais de preços e quantidades, resultando numa 
intera,io estcivel entre os consumidores. 

Organização de compras das usinas japonesas. 

Na d~cada de 60r os japoneses eram pequenos importadores de 
min~rio de ferro~ Ainda nesta década, as d11as maiores companhias 
sider0rgicas do pa{s7 a Fuj i e a Yawata se fundiram formando a 
Nipon Steel Corp. CNSC>, tornando-se a ma1or empresa 
sider~rgica do pa{s e elo nlunclou Em seguida, a NSC passou a ser a 
(:oordenadora !ias compras de matirias-primas sider1irgicas para 
todas as usinas do pais, aumentando o poderio dos consumidor~s 
japone~sss, em termos de- ~;ua capacidade de inf·1uenc ít:t!""" o mercado 
de min~rio de ferro~ 
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f\s u.sin'Z:\'~> japones:.a::~, ao ut j 1 i~ 7 .:arern uma tát ica cl2 negoc iac:ão 
u.nificada? tiv(~ram possibilidade de pôv· (-::·m prática várit:-~.~; 

n-;odalidades de interferências artificiais no ntercado, 
materializando seu elevado t~oder~ Negociam com cada vendedor em 
separador quase sempre com aquele em condiçffes de satisfazer seus 
próprios intere-sses .. Esta negociação s-stabelece o preç:o de 
merct:tdo pa1 ... a todas as usinas japonesas., e 'i:\lgu.mas veze:·s, 
referencia o preço para todo o mercado~ Quando a pressio dos 
vendedores para aumento de preços é muito grande, 1Jsam a t~tica 

de negociar primeiro com o vendedor de menor porte, oferecendo 
quantidades em troca de preços menores, pelo elevado volume que 
adquireme Compram minirio de ferro de v~rias regi3es do mundo 
numa base relativamente est~vel (contratos a longo prazo) e num 
enfoque de longo prazo.. Ut i 1 i zam Este argumento como uma das 
justificativas para manter os preç:os de acoJ'"do com seus 
interesses .. 

Frequentemente promovem reuni3es com as usinas europ~ias a 
fim de trocarem idéias a respeito das perspectivas do mercado~ 

tra~ar alguma forma de estrat~gia conjunta de negocia~~es de 
pre~os. Existe !Jm sentido de coordenaçgo no mercado de minério de 
Ferro entre os grandes compradores (Alemanha Ocidental e Japiol. 
muito mais do que competiçio. Isto possibilita que os pre~os 
sejam ajustados segundo crit~rfos semelhantes, :nas levando em 
consideraç~o problemas espec{ficos de cada mercado cons11midorh 
Nio h~ um modelo exclusivo de determinaçio de pre~os para cada 
um dos mercadosM Em geral as necessidades de min~rio de ferro sio 
calculadas em 10-20% 2m e>~cesso em relaçio às quantidades 
contratuais .. 

Os consumidores t~m plena conscJ~ncia de <~IJE o min~rio de 
t'c-::-rro é uma maté·!"'lt.i-p!,..Í!'il·:..:.. CE: cE:!··t:c:l ·i:·or·ma 
cliferenciaç~o~ Sabem perfeitanlente q112 

fornecedores alternativosr e desta ·Pornla 
vEncieclot'"' E·s .. 

padro11izada o•J (:om pouca 
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Organização de compras da Europa Ocidental 

No mercado 21Jropeu ocidentalp as 11sinas sider~rgicas compram 
o minério de ferro empregando grandes organizaç5es. 

Na Alemanha Ocidental r duas empres<:--.s coordenam ~:~ compra de 
todo o minério ímporta.do pe-lo pa{s~ 21. Hohstoffhande17 que 
representa os interesses da Thyssenr Krupp, Mannesmann e Hoesch, 
que conjuntamente importam maJs de 31 mí1hÕes de t .. e a 
Erzkontor-, que representa os interess2s dE· impor-taç:ão ele mlnér- i o 
ele ferro para o !"estante das slderÜrgici':"i.S elo pa{s, num volume 
apro><imado de i6 mi1h'oes de t. 

Quando s:.e trata de ne-gociar preços, nOI'"OH.~lmente os 
compradores europeus seguem a liderança exercida pela Alemanha 
Ocidental, atre\vés da Rohsto·f.Phande1 (a partir d&.~ :i98~)r EntY"ou E~m 

cena mais efetivamente a Erzkontor)~ Estas empresas atuam como 
agincias de compras7 mais especificamente, um cartel de compras~ 
A Rohsto~~handel é de propriedade da Thyssen 50% e da Krupp 30%. 
e o restante do capital dividido entre a Mannesmann e a Hoesch~ 

i uma empresa formada com o objetivo de comprar matérias-primas 
sider~rgicas, principalmente carvio e minirio de ferro~ 

l~epresenta os interesses de um conjunto importante de usinas 
sider~rgicas que sio seus propriet~rios, e como consequinciar a 
estrat~gia de determina~io dos pre~os é tra,ada de comum acordo. 
A Rohsto~~handel tem sido a responsável pela formaçio dos preços 
do minirio de ferro no mercado europeu e, na maioria das vezesr 
vem sinalizando os pre~os para todo o mercado transoceinico. Em 
1987. 1988. 1989 e 1'191 esta 1 ideranç:a não 'Oe processou por­
nlotivos que serSo analisados posteriormente~ 
A Erzkontor atua como agente de compras para as sider~rgicas 
!'·estt:tntes da r'11emanha Ocide:.~nta1; a Peine-S;:l]zgit21,..1 i<1ocknerr 
Dillinger Huettenwerke e Arbed-Saarstah1. 

Na Inglaterr·aT a Br-ítísh Stee1 CorporationT 
minério importado PE·lo paÍs .. Na Itá1iav a I1va7 
minério que- o pa{:;. nect::·ssita, ~5: na Franç:~{, o 
desEmpenhado !~ela Solac~ Tamb~n1 a !~oogovens ~ o 
de min~rio de ferro da Holanda~ 

;;,dquiJ''I.:.~ todo o 
Importa todo o 
me::..mo (J ap e 1 é 

t.Ín i c o comprado!'' 

Pode-se, portantoT dizer que os consumidores estio 
concentrados em iJOUcas organizaç3es de compras que adquirem 
grandes quantidades do produto~ Atuam segundo formas de 
associação qu.e podem ~3E'l'' elo tipo forma1 (·::· impl {c it{:~ e: !representam 
os interesses da grande maioria das usinas sider~rgicas 

importadoras do transoce&nico. At11am como 11m ca~tel de comprasr 
t::Herc:r::.~ndoT desta form<::\ 7 ·;;eu podE.~r de merc:Z:\do~ 

No ·FIJtiJro7 os compradores (ievem continuar concentrados, 
tendo em \/is.ta o Pli':\no de unificc,ç:~{o d<.-<.. Europa 7 e f:·>~E·r·c:r:.~·ndo :::.211 
poder de n1onopÓlío,. rna~::. possi'vE1 que dimín1.1ctrn a intensidade 
relatlvamente às estrat~gias adotadas no passado~ 



Um dos motivos 
tornando cada vez ma1s 
rnaior qual idadE:.' do .':?\ço 
bE?ns ~:;.ubst i tutos ao a;:;:o 

Por D!J.tro lado,. 
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2 que a indústria ~:;,id(~r!Í!"Bica E:st:á ~::.E· 

c:ompet it íva., em vil'"tlJ.d€ ela tendÊ·nci<:\ da 
2>:igida pEl(J IDEt"cado., pela i'l"cssio dos 
e o des~nvolvimento dos novos materlais. 

os acréscimos de Jlrodu~io de aço IJrev~stos 
estio se concentrando nos pafses nio 
pa(ses em desenvolvimento (queda 
díminuíndo a importância re1ati\..'a 
t r ad i c i on a is .. 

produtores tradicionals e 
nos industriallzados>r 
dos antigos produtores 

ApEsar de todos estes fatosr sempre que as circunstincias 
forem Favoráveis., as usinas sider~rgicas !Jsario como no 
passado., todas as pos7:z.ibi1idades poss(ve-is pa!'"'ê' inf1tJ.E~nclá-1o a 
seu favorr como por exemplo fomentando o excesso de capacidade 
rla produçio de min~rio de ~erro que representa um importante 
fator do grau de eficiincia de seu poder de mercado. 

As previs~es deste estudo para o ano 2000r apontam para um 
mercado equilibrador diminuindo portanto o E>tcesso de oferta 
observado historicamenteu Tal fato pode sinalizar 11ma diminuiç~o 
da intensidade e eficiincia pela qual as usinas sider~rgicas 
porio em pr~tica estratégias conjuntas para deprimir os preços de 
mercado no f11turo. Se as usinas sider~rgicas adotarem formas de 
lnterferªncia tio radicais no mercado, quanto adotaram no 
passador não teria satlsfeitas suas 11ecessidades de minério no 
<:\no 2000 .. 

8.4. Integra~ão vertical da siderurgia 

O mercado transoceinico de minério de ferro tem sido 
afetador r1as l1ltimas quatro d~cadasr pelas v~rias formas de 
estrat~gias de integraçio ve1rtical <jas usinas sider~rgicasr em 
direçio ao abastecimento de minério de ferro~ 

Apcis a II G11erra Mundialr as grandes emprEsas sider~rgicas 
americanas Já tinham detectado a marcha acelerada da e>:aust5o das 
r2servas de min~rio de fer1ro de alto teor 1io pa{s7 e passaram a 
adot<..-\1.- uma Po1 ít ic:.::t de íntsg!'"~·u;:~\o verti cal p~u .. a tt'"iÍ.Sr com 
países promissores em termos de reservas potenciais de min~rio 
de boa qual idade. Esta estratégia tinha como principais objet i vos 
assegurar ~antes se911ras e estáve1s de abastecimentor e manter 
os preços do minério compat(veis com as aspiraç3es da ind~stria. 

De acordo com a UNCTAD (102) C Marit ime Transportation of Iron 
Ore, 1974), nos EUAr em 19687 d~ uma importaç~o total de 45 
mi1h3es de t.7 43 n)ilh~es ~oram originár~as de minas cativasr 
localizadas Prirlcipalmente no Canadá7 Venezuela e Africa 
Ocid,,ntal. 

Este movimento de n1inas cativas foi estancado a partir do 
(jesenvolvi!nento do :Jrocesso de iJElotizaç~o7 que ~~ermitia a 
tJransformaçio de min~rio dE bai>:o teor de ferro em produto de 
alta qualidade7 2 eram e>:istentes em grandes q11ant idades nos EUA 



65 

E no Canad~= Adicione-se a istor o fato das empresas de n1ineraçio 
de ferro amerlcanas terem sido objeto de naclon~tliza<,;:§:o em 
ciive!'"SOS pa{::;es 2m desenvo1v~mento .. Cons&:·CJIJEntE:mentE·.,. foi 
bastante dimlnu{da <:i nEcessidade de investimEntos.,. PO!'' 
par-te:· dc"ts usin·E~s siderl.Írgicas ame1··lc:ana~.1' em minas de ferro 
1oca1lz~-tdas fol'"a da l;mérica do Norte .. 

Com o mesmo obj e:·t l v o 7 na dÉ'ce~oda dE" 60., i:\ 1 9umas usinas 
sider~rgicas da Europa Ocidental.,. principalmente Alemanha.,. 
passaram a invE.~stir em minas da África Ocidental G: do Br:asi1 .. 
Todas estas minas tinham vendas cativasr direcionando 11ma 
parcela de sua capacidade para seus proprietários estrangeiros~ 

Segundo 
:3 a 5% das 
paFt i c i paç:ao 
toaFt icipaç:ao 

a UNCTF<D 1102)( MaFitime ••.•.•. , i974), em i960, d<~ 

importa~~es da CEE 2ram cativas~ Em 1970, esta 
era de 16 a 19%= Apesar da relativamente pequena 

cativa das usinas slder~rgicas da Europa Ocjdental, 
estas foram importantes devido a capacidade das 1~sinas desta 
regiâo de e>~ercerem influência na formaç~o dos preços= 
Atualmente, esta participa~~o é diminuta conforme pode-se ver na 
tabela VIII.6. 

TABEL1·'l \..'III.6 
PARTICIPAÇiO DAS USINAS SIDER0RGICAS DA EUROPA 
OCIDENTAL NOS PRODUTORES DE MINÉRIO DE FERRO - 1990 

r1INA/PAÍS 

FERTECO MINERAÇ!O 
BRASIL 

~)f:!tMITR I 
BRA:3IL 

:3r;Mt'R CO 
BJ~P,SIL 

ITt~BRr;sco 

tlRASIL 

H I SP ,;NOB R ,0:,3 
ElRASIL 

t~UiBUSH í"íiNES 
Cr;Nr·1Dii 

FONTE:: I '.?4) 

CAPITAL ;; 

THYSSEN !ALEMANHA) .••• 52,8% 
HOESCH ...• ~.n········· 37,2% 
J<l~UPP .............. u.............. 5,0 .... .. 

BELGO MINEIRAC30XARBEDl42,8% 
ARBEDILUXEMBURGOl ••••• 8,0% 

SAMITRIIARBEDJ •••.••. 

INI !ESPANHA) •••.••. 

O I'"E'~:;.ult;::..do :::.11ob<:\-l cle~.te P!''DCE~~:::.o ele rnina~. cativa:::. ·foi qt-t€·~ 

1.1ma consjderável parcEla das e>~portaç5esp na d~cada de 60, 2ra 
t)rigin~ria de 1ninas de :~ropr iedade ou controladas por usinas 



si der!.Írg i c a sr 
c: onsum i dores .. 
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frequentemente sit11adas fora dos países 
Em 1964, por e>:emplo foranl e>:portados 176 milh3es 

que mais de 30% foi origir1~rio de 1ninas nas quais 
as usinas consumidoras eram propr~et~rias de mais de 50% do 
capital The World i'íarket i 0 or I1·on Ore, ONU--l.968l. OutJ•a·;; 
consequincias do modelo de minas cativas foi que estas nlinas 
tinham prioridade em termos de lJtiliza~io de suas respectivas 
capacidades, e principalmente, de compra de minério a preços 
favorecidos ou pre~os de transfer~ncia= As usinas sider1lrgicas 
envolvidas neste processo incentivavam a superproduç~or mantendo 
os preços de mercado compat (veis com seus interesses. 

Depois da décadf:'t de 607 com t:\ c·ntrada na índ1J.~;trie:\ dos 
novos produtores, e aumentos da capacidade de produçio das 
empresas em opera,~esr cessou a estrat~gia das usinas europ~ias 
de investimentos 2}~ternos em minas de ·ferr-o .. O aumento da 
import~ncia do mercado japonis 2 a implementaçio do movimento de 
nacional izaçio foram motivos adicionais para o fim deste 
movimento. Pode-se dizer que, a partir do momento em que a 
capacidade de produçio de minério de ferro passou a ser 
suficlente para suprir a demanda das usinas sider~rgicas, sem 
necessidade de gastos em investimentos adicionais em novas 
minas, as principais sidErlJt'"gicas perdet'"am o intet'"E.~sse em 
investimentos cativos no exterioru 

A partir do final da década de 60, ocorreu uma mudan;a no 
modelo de integra;io vertical da ind~stria de minério de ferro. 
Passou do modelo de fntegraçio para tris da siderurgia, para a 
colabora,~o das usinas sider~rgicas no senti(jo de pr-ovidenciar 
recursos financeiros para investimentos e reduçgo dos riscos 
do mercado, através dE garantia dE compras. Isto acontece1J 
principalmente atrav~s das 'Jsinas japonesas, ao passarem a ser 
importantes compradores de n\inir~o do mercado transoce~nico~ 
;..~,dotaram novos padrões de lntegt'"ctç:ão ve-~r-t iCCi.1 r no :::.ent ido ele 
ç::->{(~cu.tal'"f.:-m pOlJCos investime:·ntos diJ'"etos nas minasy dE:.~vido Z-i.O 
excesso de capacidade EJ·:istente e garantiam o abastecimento de 
min~rior através ds contratos de compra# 

Nesta épocc~.'F a po1 ít ica d2 compras das usinas jc\ponesas 
E·stava ligada à viabilidade a lon9o P! ... azo de ambicios.o pro$.n··ama 
de r::-:~·~pans~\o d<:\ :..::.ua lnd1.ístJ"ia s:.ich::-rül'·gic:ar e c:oni.:=~i:;tia em 
assegurar o abastecimento de nlinél"'"io de ferro e manter os preços 
est~veis. Esta estratégia baseava-se na diversi~icaçgo de fontes 
de suprimento 2 no encorajamento de adicionais de capacidade~ 
Estes adicionais eram obtidos com o n1enor envolvimento financeiro 
1~ossfvel por i~arte das uslnas sider~rgicas 2 o instrumento 
princjpa1 desta estratégia ~or-am os contratos a longo prazo. 
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Na década (je 70 apareceram as figuras das i'joint vent11res'' 
(JVl feitas entre as usinas siderJrgicas c os produtores de 
minério de ferrar const~tuindo tJma 11ova modalidade de integra,io 
·..;ert i cal.. r;s ..Jt)s pass~aram 

minas quanto para as IJsinas 
a sEr um bom 
~s iderl.Ír-g ic:as: 

Para o compradorT assegurava 
de minério de fet'ro. 

tanto 

fonte de abastecimento 

-Para o vendedor, ficava assegurado pelo menos parte 
do mercado para o s.eu PI"Odut o .. 

-Os integrantes da JV participavam dos 11Jcros gerados 
pelo empreendimento, resultando em preços mais baixos para o 
comprador e garantia de resultados do mercado, em termos de 
custos m~dios mais baixos e 11ma alta taxa de retorno no longo 
prazo .. 

Na década de 80" foi r·egr-a gerai c\ não partic:ipaç:~<o direta 
das lJSinas sider~rgicas nas empresas de minera,io de ferroQ As 
1~sinas cont lnuaram a preferir os acordos de aquisiç~o do produto~ 

• Em todo este per(odo, desde o final da d~cada de 60, surgiu 
ainda a participa~io das utradings companiesu japonesas nas minas 
de ferro que tem-se mantido até os dias atuais. Estas 
part icipa;Ses tim sido feitas de forma minoritiria e nas grandes 
minas, com a finalidade de permitir que as tradings tenham o 
direito de intermediar quantidades de minério ele ferro a serem 
comercializados com o mercado japonis. Esta estratégia, 
aumentando a part icipaç~o de empresas Japonesas no abasteclmento 
de suas sider~rgicas, permite aumentar a seguran~a do 
~ornecimento 2 o acesso a informaç3es confidenciais dos 
principais mineradores, principalmente quanto aos custos de 
produçio, ~stoques nas minas, 2strat~gias de negocia~io de 
preços, entre 011tras muita 1lteis 1)ara as usinas japonesas 
·Pormarem uma base n1ajs sólida para as negocia~3esr aumentando o 
seu poder de mercado <tabela VIII~7>~ 



TABELA t.'III .7 
PARTICIPAÇ~O DE CAPITAIS JAPONESES NA 

INDúSTRIA DE MIN~RIO DE FERRO 

CMPRESAS 
JAPONESAS 

MITSUI & CO. 

C. ITOH & CO. 

f' R ODUTOR ES DE 
i'1IN~IHO DE FERRO 

MT. NEWMANCAUSTRÁLIAl ••••..• 7,0/. 
MBR CBRASIL) •••••••••••.•.•• i4,0X 
GOLDSWORTHYCAUSTRÁLIAl ••.•••• 7,0/. 
ROBE RIVERCAUSTRÁLIAl .••••.. 33,0X 
YANDICOOGINACAUSTRÁLIA) .•••• 7,0/. 
QCM CCANAD~l ••••••.••••••••• 25,0X 

YANDICOOGINA CAUSTRÁLIAJ ••.. 8,0% 
GOLDSWORTHY<AUSTRÁLIAl .••••. 8,0% 
MT. NEWMMi C AUSTRÁLIA I .••••• 8,0% 

MITSUBISHI CORP. rlAMERSLEY (21 .•••..•.••••••.. 6,2% 
IOC CCANAD~l •••••••••.•••••• 20,0% 

MARUBENI HAMERSLEY C2l ••.••••••••••.. 6,2% 

NIPPON STEEL CORP. ROBE RIVER CAUSTRÁLIAl ..• i0,5% 

SUMITOMO CORP ROBE RIVER •••••••••••••• 3,5% 
PROJETO GUIN~ NIMBA Cil. ? 

GRUPO JAPONÊS NIBRASCO ••••••••••••••• 49% 
NSC, NKK, SUMITOMO 
KAWASAKI STEEL, KOBE STEEL, NISSHIN STEEL, NISSHO IWAI 

KAWASAKI STEEL MINAS SERRA GERAL ••• 49% 
E TRADINGS liDERADAS P/ NOMURA COM 8,8% 
A KAWASAKI STEEL PARTICIPA EM 24,9% DO CAPITAL JAPONÊS 
NA 11SG. 

Cil PARTICIPA COMO UM MEMBRO DO GRUPO FRANCÊS BRG. 
(2) MARUBENI E MITSUBISHI 
FONTE: C '14 l 
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Como se pode observar, os capita~s japoneses estgo 
participando mino!ritariamente cm quase todas as grandes empresas 
de nJineraç~o de ferro no mundo., principalmente naquelas com 
maiores possibilidades de crescimento no futuro., como a 
~-!amersleyT Mt~ Newman7 e Robe River (Austr~lia) e CVRD e MBR no 
Brasil .. 

Na clécacla cl(·? B0r cont inuar<ttm {;\ DCOl"FE':! ... movimEntos <:i. partir 
da ind~stria sider~rgica (por0m men!lS i11tensos do q11E' nas 1jécadas 
pc\s'S-:.Z:\das)., de bu.~::~c:a de lntt.::-~SJt"'aç:~{o <..:'E:Ft ict .. :r.1 r:·ar-a trás1 com minas 
de fel"'t''O., tais como ~. i<av.~asai<i ~3teE·'l (,Japi~o) F.: Chin<·:t 
f'íeta11u1"9ÍCZ:\1 ImPOl"t ·i:"tnci \::::-{pOJ ... t Corp .. <Ci"1IEC China) .. Est0: 
re1acionamento 'v'E·r·t ica'l foi feito ;_::..tl'"avés da ._Ji,1s e tevE: cornt) 
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objetivo garantir o flu:<o de abastecimento por parte das usinas 
si de:!--ÜF g i c as.. I~ c:MIEC r (.:;·m palrt i CIJ 1 ar l' nZi década de G0 1 adot ou. 
esta estratégia, ao buscar ~ontes de abastecimento ~procurando 

desenvolver novas minas ~m associaçgo tipo JV com grandes 
produtor-es., entv·e Ele:-s C\)l:.{D E" HamE~! ... slt::·~; .. O J\) foi c:on:::.t itJ..tÍdo por 
60% Hamersley e 40% (:MIECM O objetivo foi garantir suprimentos 
para a siderurgia 

A MSG (Minas da Serra Geral> tamb~m foi •Jma associa~~o entr8 
•::\ Ci.,!RD E:· cínco c:.~mpFt-":.~s·as ,Jc{pont·~s.as., 1 ideradas pela l<awasak i StE'el .. 
A MSG .Poi estabc~1c'2c:id~t em 1976, com o ob,j<-::-ti\10 dE implantar(~ 

operar a mina de Capanema, que era de propriedade das usinas 
.japonesas .. Pal'·a a C~JRD,. o objet ivo foi sstabe1ECE! ... JV para 
integrar o seu depdsito dE Timbopeba com o de Capanema, para 
lavrar ambas as minas com custos médios mais baixos~ Os 
a c i on i st as J aponesE~s t i veram como obj et j v o e>~P 1 orar 
economfcamente sua 1nina de Capanema e garanti~ fontes de 
suprlmento~ Foram determinadas, por contrato, vendas cativas 
garantidas par<7~ a Phi1ippine Sinter Corp .. (Fi1ipinas) e Cia 
Sider~rgica de Tubargo (Brasil), subsidi~rias da Kawasaki Steel 
Corp. 

No futuro i pouco provivel que a ind~stria sider~rgica 

canalize grandes massas de recursos financeiros para a ind~stria 

de min~rio de ferro. As ~~sinas sider~rgicas tim limitado ao 
miximo seu envolvimento financeiro nas minas. Mas, em virtude das 
perspectivas de nlercado equilibrado no longo prazo, esta 
tend&ncia pode so~rer uma 1nversao, con~orme já aconteceu em 
outras épocasu Este envolvimento não dever~ ser i·)a forma de 
minas cativas ou qualquer outra forma !i€ part ~cipaç~o 
majorit~ria. ~ mais provável que sejam ·Peitos contratos 
adicionais de compras de n1in~rio, associado a empr~stimos para 
c~{pans~o de capacidade e JVs para aqueles produtores com 
disponibilidade de rese~vas de boa c~ua1idadeF infra-estr11tura Já 
montada e bai>tos custos operacionais. Isto significa a e>~Pans~o 

das capacidades de iJrodu~~o das grandes n1inas atualmente en1 
op e r~:\<;.: ão .. 
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8.5. Integraçio vertical da mineraçio de Terro. 

Na d~cada de i980~ começaram a ser notados alguns 
n)ovimentos no sentido de uma estratégia das grandes mineradoras 
em d ireç:ã.o a formas de int<~grac:ão para a fr-2nte:·.. Foram 
constatados alguns episódios referentes à compray part icipa~io 
acioniriaT joint ventures, etc, nos est~glos posteriores de 
processamento do minério de ferro. 

A Hamersley, segundo maior exportador de minério de ferro 
no transoce~nlco, atrav~s da CRA, seu maior Propriet~rio, 

constituiu uma JV na Alemanha Ocidental, juntamente com a 
Klockner, s·m i984, na base ele 50% elo capital para cada um dos 
participantes, com o objetivo de construir duas usinas l~~loto de 
redu~io direta, que seriam localizadas na Alemanha Ocidental. 
Um dos principais motivos dessa associaçgo foi tecno16gico, e 
dizia respeito à elabora~io de estudos em dois tipos de processo 
de reduçâo direta da Klockner~ A CRA estaria interessada nestes 
processos na medida em quE planejava iniciar a produ~go de ferro 
e a~o no flJturo, e continuar sua atividade de vendedora de 
carvio e min~rio de ferro. Para tanto, estava planejando a 
constr1J~~o de 11ma usina de reduçio direta no porto de Dampier 
<Austrália), tao logo o empv-eend imento com a l<lockner atingisse 
SEUS obj (~t i VOS,. 

Em i 987, 
totalidade do 
i ne>~P€'F i ênc i a 

a Klocknev- abandonou o projeto e a CRA adquiriu a 
contr-ole do JV. Em seguida, face ~ sua 

na iFea sldEF~rgica, procurou um novo sócio e formou uma JV com 
a Piid1re>~ Coi"'P.. dos EUA 50i;/50%)T que pas~.;:;:urja ~~\ ~;(:::­

responsabilizar pelos serviços técnicos de engenharia~ No in{clo 
de 1990, a CRA e Mldre>~ decidiram a construç~o de uma usina 
piloto para testar a viabilidade comercial da tecnologia Hismelt 
para ndirect smeltingn do minério de ferro em l(iwana, na 
Austrilia Ocidental, com capacidade para produzir 100 mil tons de 
ferro anualmente. 

A estratégia de crescimento a longo prazo cia CRA, rlo que 
diz respeito~ integraçio vertical, visa a obtenç~o de :.1m maior 
valor agregado do 1ninério de ferro, a busca de novas tecnologias 
sider~rgicas, com custos nlenores de investimento, que permita à 
c:RA ingressar na ind~stria sider~rgica sem C)S grandes 
investimentos E>tigidos pelas usinas integradas a alto iorno e 
atender o interesse do Governo Australiano de processar 
domesticamente o min~rio de ferrou 

Um outro 2){Enlplo desta estratégia a nível da grande 
empresa foi a associaç~o7 em 1986, da CVRD com a Cia Slder1irgica 
japone:.-sa l<'i':·,wasak i ~:)tee1 Co .. ( :J0/~ cada uma> na compra da 
Calif~rnia Stee1 Ind1Jstries IJ1c.(CSI)T que sra uma subsidiária da 
Kaiser Steel dos EUA. A CSI tem como objetivo fabricar 2 ver1der 
aproximadamente 700 n)il t. de 1)rod1Jtos acabados de a~o~ ·rrata-se 
de uma usina laminadora que compra placas de a~o7 principalmente 
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da Cia .. Sidert.Írgíca de Tubarão(CST)., a qual utiliza minério de 
·ferro produzido pela CVRD~ t4 ESt!'"?.tégia cles~'nvo1vida pela C\..1RD 
visava penetrar com maior e~icácia no dif(c\1 mercado americano 
(7~ facil i tal" ;~t e>,por·t~-\ç:~{o da~ parte elas placas produzidas pela 
CST., também ~~ara o mercado americanou 

Uma outra demonstraç:io de um movimento de integraçio para a 
fr-ente., por parte dos produtores de rninér i o de:· ferro, foi o 
ant.Ínc i o da Z:tssinatU!'·a de urna carta de intenção de produtores 
australianos com as autoridades chinesas para a construção de um 
c:onsórcio de ;::d)900 milhÕE:·s J,...t:ferente ú construção dE uma usina 
siderúrgica a ser localizada no sul da Chinam Os interesses 
australianos no empreendimento, entre outros estava relacionado 
à venda de ;2 milhÕes de toneladas de minéJ ... io de ferro e:· 2 
milhÕes de toneladas de carv~o. A usina teria 11ma capacidade 
inicial de 1,2 milh3es de toneladas de a~o= Os participantes 
australianos ainda nio estio definidos, 2xistindo informa~5es de 
que a CSR E: i:i CRA estar i arn pret endE·ndo part l c i par da 
emp..-eend i men to. 

Algumas outras demonstra~ffes dessa tend@ncia podem ser 
vistos na estrat~gia de mineradores tais como os venezuelanos, 
indianosT brasíle.irosl" etc .. no sentido de partic:ipar2m, direta 
ou indiretamente, de projetas que possibilitem que o minério de 
~erro passe por ~ases posteriores de processamento dentro dos 
dom(nios da prdpria empresa produtora de minirio de ~erroQ 
T..-ata-se do desenvolvimento de p..-og..-amas de aumento da 
capacidade de produ~io de aço em que as mineradoras tim 
participa~io direta ou outras ~ormas de relacionamento que levam 
ao aumento das vendas cativas nos respectivos mercados 
i ntt:.~rnO'!:> .. 

Nio ~ possivel afirmar clarament€ que exista a tendincia 
geral da i ndt.Ístr ia de intE·graçào p;.?J.ra a frente r apesar· de algun~::. 

casos observados nessa direç~o. A participa~âo da ·CVRD na 
California Steel teve caracter{sticas m1Jita particulares, JJOrque 
r1io se tratou de IJffia estratégia deliberada da empresa de passar 
para etapas posteriores de processamento do minirio de ferro, mas 
de IJma oportunidade de aquisi~ao por conting&nc1a da situaçào 
particular com que a empresa se deparou. 

A estratigia adotada pela CRA pode vir a se transforn1ar 
numa tendg11cia geral da ind~stria no fut1Jro, ou !seja a de 
integraç~o para ·frente com as usinas siderJrgicas~ Irlicialmente, 
será necessário o dom(nio de novos conhecimentos tecnolcigicos de 
produção de aço a custos mais bai>~OSr para 7 posteriormente, ter 
condiçJes de entrada na ind~stria siderdrgica a IJai>~o c:usto de 
invest!rnt:·ntos .. Neste cas<.J, o obje:::·til.-'0 s;e:::·!"il:t dE Du::;ca!'" maioJ .... 
valor adicionado para seu produto e direcionar para ~~m mercado 
c:at Í 'v'O p~\!'"t E das vendas de minério de ferro~ 

A dí~iClJ}(jade palra q1Je os 
estratigia no futuro s~o os 
qualquer 2mprendimento qtJe diga 

mineradores venham ~ adotar esta 
altos investjnlentos envolvidos em 
respeito~ fabricaçâo do 
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mais prov~vel que os mineradores incentivem, o 
consumo de ~:.ua matÉria prima,. 
de JVs com os consun1idores e de pequena ?articipaçSo acjon~ria em 
pr-ojetes siderúrgicos .. 

Nos pa { -::;t:,~s t.::'m de~:.envo1 v i rnent o r clE'./e-:::.2 i nt (;~·ns:. i fi c: ar '2. 

tend&ncia de maior envolvimento das minas com projetas 
sider~rgicos nacionais para garantir vendas de minério no 
mercado inter-no., principalmente no Brasi1r Venezuelt.-t, Índiar 
etc .. 1 e isto significará nHr-nor disponibilidade pare\ e>~porta~;ão 
transoceância .. O mercado interno~ portanto, adquirindo maior 
prioridade, poderi representar uma retirada significativa de 
parcelas anteriormente destinadas ao mercado transoceãnico~ 

O movimento crescente de eliminaçio de subs{dios e de busca 
de compet i ti v 1 da de i nt ernac: i o na 1 '4UE· passa a e:·>~ i st i Y l' tanto nos 
pa{ses em desenvolvimento como em pa(ses de economia planificadar 
poder~ introduzir- 11m est(mu1o à integra~~o no caso de empresas de 
mineraçio de grande porte~' part lcularmente em projetas de reduçgo 
direta de m~dlo porte junto a esses mercados em e>:pansio= 

8.6. Evolu~ão da indústria de minério de Terro via aquisi~Ões e 
TUSÕes. 

As aqu1sJ~oes e f~Jsies tim sido uma forma de crescimento da 
ind~stria de min~rio de ferro~' e tim-se intensificado na d~cada 
ele 80. 

A estratégia de crescimento da CRA utilizando estas viasr no 
que tange ao m~nério de ferro 7 assumiu uma dinâmica mais intensa 
a partir de i98i, quando adquiriu 93,6% da Hamersley Holding, 
através da compra das a~~es da Kaiser Steel, tornando a 
composi~~o do capital da Hamersley Holding da seguinte forma: 

CRA •••••••••••••••••• 
Capitais japoneses~u• 

Isto fez com q112 a empresa se tornasse acionista majorit~ria 
da HamerslEYr segundo maior produtor de minério de ferro do 
mundo .. Neste:· mesmo <::tno, adquil .... itJ d~::.. TGI (Te>~as Gu.1f'" Inc ··- EUf\)r 
35% das a'Ees que eram de sua propriedade na CWAM - Cliffs 
Western Australia Mining~' um dos acionistas 1ia Robe River JVr 
terceiro maior produtor australiano de nlln~rio de ferro E 11m dos 
5 maiores do mundo~ 

Com esta aquisi~ior a CRA tclrnou-se proprietária de 50% da 
mina de Marandoo e de i0r5% da Robe River e tornotJ-se detentora 
de uma considerável capacidade de produ~~o de minério de ferro na 
Austr~liar que naquela época representava o seguinte: 

í 98i) 
Marandoo~-= .. ~=··~--~~-~~-~ 50r0% (reserva nâo e>:plorada> 
Robe River=~~·~=~·~~~="••u 10 7 5% (cap~ dE 15 MT/a- 1981) 



73 

ç, estr-atégia dE· Cl'"Escirnento da CRAr naquela épocar 
proporcionou aumento de seu poder de n1ercado em :~elaç~o aos 
outros produtores aust!'"a1 i anos.. r=dém disso~ -:::,inal lzava a~:. 

expectativas promissoras que a empresa tinha quanto ao futuro a 
longo prazo do mercado de min~rio de ferro. 

do poder de mercado da CRA foi considerado 
tio amea~ador para as usinas japonesas que as levou a tra~ar uma 
nova fase de relacionamento com os produtores austral ianosr no 
sentido de formaçio de preços e politica de compras. No final de 
1984 7 a CRA continuava sua estratigia de crescimento via fusio e 
aquislçior ao comprar os 50% restantes de Yandiccoginar da CSRr 
tornado-se portanto propriet~ria de 100% desta minan Em 1990r a 
CRA adquiriiJ os 50% restantes do capital da mina de Marandoop 
comprando esta parte de Hancok/Wrightp (capitais australianos) 2 
tornando-se propriet,rla de 100% do capital desta mina~ E 
importande destacar que a implementa~io do projeto Marandoo já 
est~ decidido, e dever~ ter disponível para E>tporta~So cerca de 
:i0 milhÕes de t. por volta de 1995/96. 

Uma das estrat~gia de crescimento da BHP, tamb~m se d21J 

atrav~s dos movjmentos da aquisl~io E fusgo na ~rea de minério c:e 
ferro. O ~•rande :>asso da BHP (f~ustrál ia) neste sentido foi a 
aquisi~io da Utah, em 1984, que compreendeu a absor~io do grupo 
de companhias do Grupo Utah. 100% de propriedade da General 
Eletric Co. Esta aquisiçio expandiu os interesses da empresa no 
setor de min~rio de ferroT além de OtJtros bens mineraisr E 
possibilitou a internacionalização da empFesa, com Ê·nfase no 
setor mi nera1 .. 
Nesta operaçio a BHP adquiriu, no que tange ao minirio de ferro: 

42,23/. 
75, Q> % 
49r0 ;'~ 

Goldsworth (Austrália) 
Wa i pipi 
SamaYco 

<Nova Zele\nd í a) 
(Brasil) 

Enl 1985, continuando sua estratégia de f1Js~o e aquisiçio, 
adquiritJ os 25/. da participa~io da Amax Iron Ore Corp. na Mt. 
Newmarl e 30% das aç5es que a CSR detinha tambénl na Mt. Newman .. 
Desta foFma, a empresa aumentou sua participaçio na Mt. Newman de 
30% para 85%. Com esta estYatigia, a BHP tornou-·se o maior 
fornecedor de minirio ds ferre para o mercado japon&s, com mais 
ele 30/; elo total import{;H:lo da f·'iustr·ál ia .. O 'i:\umento ela pa1 ... t lc:Jpaç:ão 
d:t:l BHP na i"'1t.. Newman, si~Jnificou que a Emprest:l decidiu 
introduzir recursos financcir·os nas suas opeFaç5es de min~rio de 
feFro .. Tal fato também r::videnciou, na ~pocc'!., a <~~·~pectativa 

+~avorável d;·t BHP com res.peito '2'0 futtJ! .... o a longo Pt""B.zo do :u21""cado 
de minério 
indústria 

de:· fer!,.Or 
<:\ur..;tr~t1 i{;'!.na de 

aumentando !;eu poder 
mir1ério ele ferro~ 

Dz.-t mesma forma qur:: no caso CRA~ 

.onc~::-ntt .... ar;~<o dt-:· P! ... opr i t::·d7:i.dE·,. 

PB.J"tf2 dt'\S a participaç:ào 

de infll.Ú2nci<:\ n<:i. 

ao reali2ar esta 
preocupaç:Ões por 
da BHP na Robe 

i< i ver, Mt .. 
u.sinas ,j;,;t.pones:.as.. Com 

Newn1an, Godsworthy, ~ suas minas de- Yampi Soun d E· 
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Yandicoogina-Mari11ana <ainda não E'>~P10I"ctda)r em í9851 passou~·:\ 

controlar cerca de 40% das e>cportaç~es australianas de minir~o de 
ferro para o mercado japonês. 

t::m :i 98b7 a 81-!P passou a P1i:\nejar ::.~ t'-eun i ~~o ele seus 
interesses no min~rio de ferro em lJma organjzaç~o com o objetivo 
de integraçgo, melhor racional iza~~o e maximizar o potencial do 
grupo na Australia OcidE·nta1 .. Ob.jetivava melh()rBr a perf'ormancE' 
da Mt.. Newman e promover o desenvolvimento elo proje-to 
Yandicoogina~ Em 1987, a Hancock Mining Limited assinou acordo 
com e\ BHP para desenvolver a mi na ele Me Cameys t1onstE:r-, onde 
Hancock usaria infra-estrutura operacional da Mt. Newman. No 
início de i990, BHP-l.ltah Minerais IntE!'"national c Hanson PLc 
asslnararn carta da- intenção parZ"-~. a comPI'"a, pe1a l3HP dos 70% da. 
part icipa~~o da Hanson na Mt~ Goldsworth, possibilitando que a 
BHP se tornasse 100% propriet~ir\a da empresa= Após esta 
aquis~iç:ão, a BHP passou a ter capB.cidacle disponi'·v·el de 36,;::; 
milhÕes de t .. (30 milhÕes d:a l1t .. Newman 12 6,5 mi1h0es da 
Goldsworth), s tornou-se uma importante rival da Hamersley. 

Toda esta movimentaçio da empresa em termos de aquisição e 
~usgo tamb~m sinaliza que a mesma esti, no n1omento, acreditando 
nas boas perspectivas do mercado de min~rio de ferro a longo 
prazo. Em adlçio a isto, a BHP ~proprietária de minas que ainda 
nio estio em estagio de lavra, tendo assim 11m grande potencial 
para futuros crE·scimentos .. A estratégia atual ela empresa é de 
unificaçio dos três projetes de minério de ferro da empresa 
dentro de uma estrutura unit~ria de capital. 

Os tris projetas seriam: 

Mt. Newman ••••••••••••• ,., BHP ~ .... 35;~ 

. .. 100% Goldswo!'"thy ••••••••••••• 
Yandicoogina-Mari11ana~ 

30,0 
6,.5 
~5 l' 0 11 esca1a inic:í:;;i.1 do pr·oj<::.;tc 

i3HP ••••• f"r.:'"' (j ,J / ... 

Como !'·esu1t7i!.do disso,. o PI ... OjE·to Y·,:~.nciiccoSJina ·f·oi iniciado 
em outubro de i990r como !Jma nova .JV entre BHP, com 85% e 
~·:i.S t1"adin9s _j;.;,ponE:.~·~::.t:'í.S:·, ~·iitsui e C. Itoh, ~:c:;rn o';; l'·E·st~·:\nt\:.::·~~ J.5i: .. 

Da mesma for-ma, no Brasil, ~; Ct1Ei'ii (MBRJ .:-::-~::.ti~ pondo ern 
pr~t ~ca un}a estratégia de internacional iza~5o na área do minério 
de fert'"o, ao assumir, em 1989, o cantt ... o1e elE· 25;~ do capital da 
()!CM (·~uebec C;.:u--tiE! ... f'1ining Co .. , Canadc\)T que Era uma ~:.ubs:.idiáJ,.ii:\ 

da USX .. ~~ l"1itsui \~ Co, ;~~dquir-iu ~~5;~ E·~~. Dofas.co os i·-(::-stantes 5~.3i~ .. 
Os motivos da CAEM! para a concret iza~5o deste 
principalmente uma Estratégia de concentraç~o 
no ~;.etoJ·- ele 
cu·:;t~.:; da 

IYtiné·i'·io de 
(Jesmobilizaçâo de 

'~take ove~'' foram 
(j€ SElJS i11t2~€SS€S 

E>:terlor, mesmo à 
.1egdcios da grupo~ 

Corn is~:.o, vi~:,a <!\Umentt:\l ... ;:;·,. disponibi1idadt:-:· Cl E: oferta de novos 
Pl ... oduto~; no me!""cado (pelota~:;.)~ e.: '-~tin9i1 ... novo:::. met ... cados que 
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podem ser abertos no futuro. ~ importante destacar a concentra~io 

de poder oritJnda desta estratég~a, pern1itir~ a mesma influir nas 
nludanças nos padr~es de o~erta no longo prazo. Este ntovimento 
mostra ainda que também a CAEMI possui uma JJerspectiva muito 
~avorivel para o mercado de n1inério de ·Perro no longo prazo, 
pri11cipalmente levando em considera~~o que est~ implementando 11m 
programa de E>(pansio de suas minas locallzadas no Brasil, que 
elevar~ sua capacidade para 30 milh~es de t~ no ano 2000~ 
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8.7. Estrutura de propriedade da indústria 

Como foi apontado anteriormente, após a II Guerra Mundialr 
as grandes sider~rgicas americanas passaram a adotar a politica 
de integraçâo vertical~ Este processo se desenvolveu durante as 
décadas de 50 e 60~ Da mesma forma, na década de 60, as usinas 
sider-i.Írgicas da Europa Ocidental investiram E·m 1ninas da Áf'ric{:"t 
Ocidental e Am€rica do Sul .. O J'"esultado deste:· proce~>so de minas 
cativas f'oi que uma cons i deráve1 par-cela das exportaçaes na 
década de 60 era originária dE minas de propriedade ou 
controladas por usinas si dev-t.irg i c as .. 

Na década de 70, terminou o processo de integraçio vertical 
da siderurgia e teve in(cio uma nova tendincia de controle do 
c:ap i tal das rn i nas por parte dos governos. O P! ... ocesso de 
nacional izaçio das minas de ferro coincidiu com a queda da 
pol {ti c a de mi nã\s c:at i vas, provocando mudanças na dinâmica ela 
ind~stria transoceinica de minério de ferro. Este processo surgiiJ 
na d~cada de 60T culminando em i970r princjpalmente na Am~rica 
do Sul e Áf'r-ica. dcdificou o contr-ole da cf'er-ta de minér-io de 
Ferro a n {ve1 inte!'TJac iona1l" deslocando o PFE'dom{n i o di:"i.S empresas 
multinacionais para o controle do estado~ Foi uma das formas 
dos produtores aumentarem seu controle sobre os recurso de 
minério de f'erro. 

Esta transforma,~o ocorreu principalmente nos pa{ses em 
desenvolvimento. Os problemas econSmicos crSnicos destes pa{sesr 
Entre eles a necessidade de divisas ·Portesr obrigaram os mesmos 
a produzir bens com o obJetivo llFimordial de gerar divisasr 
ainda que ~ custa de subs(d i os e lncent i vos. Dessa formaT uma 
substancial parcela da oferta desse bem mineral tem-se situado a 
n(veis incompat (veis com a demandar ocasionando a deterioraçio 
constante dos preços. 

Atualmentet a participa~~o estatal na ind~stria 

transoceãnica de minério de ferro é nluito proeminente~ Qc 
governos contJrolam diretamente, ou parcialmente, minas em onze 
pa(ses exportadores i11tegrantes do transoceinico~ Controlam 
Pl ... odutores 1oca1i:.:::ados na i'1auJ ... itânia, Brasil, Chile~ Peri.Ír 
Venezuela, SuéciaT India, etc. A participa~~o dos governos 
sugere dlstorçffes no mercador devido ~s necessidades de divisas 
em países em desenvolvimento no sentido de q11e pode ocasionar 
mais quantidades oferecidas no mercado para obtEn,go de !receitas 
adicionais e se o mercado ·Por desfavor~vel, podem dec~diY por 
vender a pre~os menores que os desejados pelos 1 {deres~ Além do 
ma1s, torna-se uma importante barreira ~ saída de empr~sas que 
nio estio operando com lucrat jvidade, e est~o no mercado devido a 
subsidias governamentaisu 



77 

No -finai da década de 60, os japonesas entri':l.ram ~~m cena 
adotando novos ;Jadr5es de participaç~o do !:apital 11a ~nd~stria de 
minério de-~ fer1'·o .. ~"-ls '~Tr"i.<\ding Companiesu japones<:\;;:. passaram a 
participar rninoritaríament<-2 em algum~~s importantes mineradoresl' 
tais como na Hamersley, Mt .. Newman, Robe River, MBR, etc~ 

Em tern,os atuais, a maioria das minas de ferro americanas e 
canadenses sio de propriedade de usinas sider~rgicas dos EUA e 
Canadi~ As minas brasileiras (exceto Ferteco e Samitri)l' 
australianas e da ~frlca Ocidental tim pouco envolvimento com as 
usinas ~siderür~3 icas, ~-::· de um modo ~3eral, operam d2 uma forma 
independente. No Japio, as usinas nio controlam diretamente as 
minas, mas tªm investimentos em minas principalmentE na Austr~lla 
f:~ no Bras i 1 .. 

Das 29 empresas E>:portadoras do mercado transoceinicof 11 
sgo de propriedade ou controladas pelos governosr 2 as restantes 
sgo basicamente do setor privado1 controladas de alguma forma 
pelas llSinas sider~rgicas <tabela VIII~8)u 
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TABELt; ~'IILB 
PROPRIEDADE E/OU CONTROLE DA IND0STRIA DE MIN~RIO DE FERRO. 

EMPRESA/P ,;:is CONTROLE PROPIUEDi;DE 
ESTADO PRH'ADO GOVE. SIDER. TRADER MINA 

NORUEGA 
SYDVAR ANGER 

SUÉCIA 
LI<AB 

CANADÁ 
IOC 
QCM 
WABUSH 

BRASIL 
CVRD 
FERTECO 
SAMITRI 
SAM ARCO 
MBR 

CHILE 
CAP 

PERU 
MINPECO 

VENEZUELA 
CVG 

MAURITANIA 
,;NIM 

AFRICA DO SUL 
ISCO!~ 

INDIA 
r4MTC 
so,; 
i< UDR E ri UI< H 

AUSTRAL! A 
GOLDSWORTHY 
HAMERSLEY 
I'IT. NEWI'\AN 
1'013E lU VER 
~:>AVAGE F\ IVEf< 

* * 

* 

* 
* 
·)(· 

* * 
* 
~· 

* 
* 

* * 

* * 

* * 

·f(· 

·P:. ~-

:* 

* ·:U:· 

.,~ 

·J.t-

'Ji.· 

" 
-~; 

~:·oNTE: DREWRY SHIPPING CONSULTANTS ~TD~ 1985= 

* 

* * 
* 
* * 

·)(. 

* 
·>i .,. 

~· * 

* 
.,. 

·li.- -).(· * 
·:ti· ·)i; ·)(· 

* * 
·)~:· ·)(· 

·)(· ·i(- ·P:. 
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Atualmenter a quantidade de min~rio do mercado 
transoce~nico que s~o propriedade totalmente das usinas 
sider~rgicas 0 pequena, principalmente devido~ nacionaliza~io de 
algumas minas, particularmente na Am~rica do Sul~ 

A estrutura de propriedade da indJstria, onde grande partE 
das minas sao de propriedade governamental, com as empresas 
privadas numa posiçio minoritiria, ir~ dificultar os ajustes da 
oferta no futuro~ Isso em grande parte, pela presença dos 
produtores subsidiados, embora alguns deles como a LKAB, tiveram 
que cortar capacjdade~ de 25 n1ilh~es de t. para 15 milhZes, 
como consequincia de programa de implementa~io de produtividade 
posto em prit ~ca por esta empresa c1~ década de 80~ 

E>:iste lJma tend~ncia de dimi11uiçâo da part icipaçhlo estatal 
na ind~striar através de planos de privatizaç~o, exaustgo de 
reservas. nlaior direcionamento das vendas para o mercado interno, 
etc. 

As maiores e>:pansffes de 
por empresas de propriedade 
estas sejam mais igeis na 
estrat~gias de crescimento. 

capacidade estio sendo implementadas 
de capitais privados, talvez porque 

implementaçio de suas respectivas 

8.8. Natureza da concorrência na indústria 

Na dicada de 
participantes da 

50, havia 
ind~stria. 

pouca 
o 

concorr&ncia entre os 
comircio transoceânico 

encontrava-se em r~pida transforma,~o, impulsionado IJelas altas 
taxas d~ crescimento da produç~o de aço 11os pa(ses 
industrializados. Alim disso, o com~rcio transoceinico era feito 
em bases J~egionaisr com os fluxos de nlinirio de ferro sendo 
direcionados em grande parte para compradores cativos dos EUA e 
Europa Ocidental~ Um mercado em r~pido crescimento e estruturado 
numa" forma cativa ngo proporcionava motivos importantes 1~ara a 
existencia de rivalidades de importgncia entre os produtores de 
min~rio de Perrou A1~m do maisT os vendedores suecos atuava1n 
como l{deres de preços no mercado europeu <Suicia-Alemanha 
Ocidental), (Jnde os pre~os acordados constitlJiam-se numa 
refer&ncia para os outros vendedores no mercado da Europa 
Ocidental~ A abedi~ncia à 1 iderança era 11ma estratégia de todo o 
nlercado e por isso não eram necessirios diSPIJtas de quantidades 
nem concorr~nc~a de preços. Os vendedorEs eram poucos e havia 11ma 
grande concentraç~o 11a indJstriaT com pouca possibi1 idade d€ 
dissid&ncia. 
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Na década de 60r a demanda tr-ansoceân ica continuou a crescer 
a taxas elevadasr a exemplo da produ~~o de aço~ Havendo 
necessidade de maiores disponibi1 jdades de min~rio de ferro para 
atender a demanda crescentEr os produtores que estavam no mercado 
~::.ó se davam ao tr-abalho dt.~ aumentai,.. capacidades .. rilim disso E:-r-a 
contínuo o fl1.1No de entrada de novas firmas na ind1.Ístr ia em 
decorrinc ia das diminutas barreiras de entrada~ No final da 
década de 60 e durante a de 70r o processo de nac i anal i za<;ão foi 
visível na ind~stria. Ao n1esmo tempo em que as minas iam sendo 
nac i ona1 i zadas., t.Htmentava a importância da Pl"OPr i edade do governo 
nas mln<:ts e muitas vezes se não se uti1ízavam critérios dE' 
eficiência e produtividade .. Eram minas localizadas quase sempF<~ 
&:-m pa{ses em desEnvolvimento,. com necessidades premente dE' 
divisas ~artes para financiar o seu desenvolvimento. Para isso,. 
estas minas passaram a adotar estrat~gias com o objetlvo 
primordial de gerar divisas <exportar a qualquer preçol. ainda 
qi.H2 com o sacrlf{clo da l'"E'ntabi1idade,. r~lém do mais, uma 
dimin1.1iç:ão na produç:ão é mais difícil de ·:;er ímp1Ementada em 
países em desenvolvimento porque os governos estio preocupados 
com os pt'"ob1emas sociais inerentes a isto, tais como empt'"ego,. 
impostos,. etc" Consequentemente, esta estrat~gia de exportar 
ma i or-es quantidades, levou a uma deter i oraç:ão dos pr-ec:os d<-::· 
mercado. 

Na medida em que a demanda transoceinica de minério de ferro 
passou a mostrar- sinais de queda, a partir do final da década de 
70, a concorrªncia entre os vendedores sofreu um recrudescimento. 
A rivalidade passou a ser caracterizada pela disputa por fatias 
do mercado em baixa e pelo IJSO de titicas7 entre outras, de 
concorrência de pre~os, que passaram a envolver empresas estatais 
oo de capital privado. O aumento da capacidade instalada na 
ind~stria provocou o desespero entre os vendedores porque o~~ 

custos fixos da at ividade de minera~io de ferro sâo relativament~ 
altos. Neste caso existem ~artes press3es para que todas as 
empresas satisfa~am a capacidade de produ~âou Com a e>:istência, 
neste perÍodo, de uma ~:}itl.J.ctç:ão de capacidade- e>iCedente, alguma~s 

nlinas continuaram adotando titicas de vender quantidades mesmo a 
pre~os mais bai>tos, 
1 i der·an<,;:a que v i nha 
preços passaram a 
pequenos ou nl~dios, 

desorganizando todo o mercado em tErmos d<:\ 

sendo e>:ercJda pelos grandes vendedores. Os 
ser fixados iJOr vendedores considerados 

q11e acabavam formando o preço do n1ercado" 

Outras causas desta dissid~ncia estio relacionadas ao 
fato d;:t i ndüst1 ... i a ::.t:.~r formada por mui tos produtores com 
capacidades ~~rodutlvas semelhantes. Apesar dos se1s maiores 
vendedores part ~c i parem en1 60% do total vendido no transoceinico,. 
existem mt~itas minas com capacidade ;Jara e>:portarem 6,0 a 10,.0 
milhÕes ele t .. 1 ·torní:~ndo ~<. disput{;·~, rna1s intE·nsê\ em toda c"t 
indústria~ Tamb~m deve ser citado ~~~1e sendo as barreiras à sarda 
f::·1ev·adas7 
fazcondo 
P!'""iAt icas~ 

dificulta--se o desaparecimento do e>~cesso de capacidade 
com q1.1e as empresas marginais, mesmo recorrendo a 

e>:tremas de quantidades e preços, permaneçam no 
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mercado. O fato dos concoFr(-:-ntes serem pessoas jur{dicas corn 
c:ari:l.c:ter!"stic:as distlntasr corno minas cativas, ...JVs, pr·ivadas, 
governamentais:- etc .. r também foi um fator que provocou a 
diverg&nc ia quanto ~s estrat~gias que foram seguidas, 
ocasionando choques ao longo de todo o per(odo. 

A concorrência predatdria de pre,os se mostrou altamente 
prejudicial à industFla por-que diminui a sua rentabi1idade .. Os 
pre,os mais baixos acordados pelos vendedores, em troca de 
maiores quantidadesr foram rapidamente igualados pelos 
vendedores restantes~ reduzindo as l'"eceitas par-a todas as 
empresas .. 
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IX - A DINÂMICA DOS PREÇOS. 

A parti! .... dE· cons.idE·réu;:·Õfl's. ·f'eitas sobr12 t:\ tecncdogia 
siderúrg i c ar o mer-cado e os movimentos da c::.~strutura da 
indústriar é poss(vel a an~l ise de alguns aspectos da forma,~o 
dos pre~os do minirio de ferro e sua tendincia no longo prazou 

c": do interesse deste estudo discuti!'" o procedimento técnico 
e din~mico da forma~io dos pre~os e as v~rias formas que o 
processo foi assumindo ao longo do tempo, em termos de 
transforma<;Ões, até atingir a forma atual.. O objeti\lO (.2 
identificar os movimentos nos seus v~rios aspectos e com isso, 
tentar in~erir algumas perspectivas de seu comportamento ftJturo. 

9.i. Formação dos pre~os • 

• Processo de forma~ão dos Pre~os. 

V~rios fatores interferem no processo de formaç~o de pre~os 
do minério dE ferro no mercado transoceinico~ 

• Estrutura da ind~stria. 

Conjuntura econ8mico sider~rgica. 
E>·<pect ati vas do mercado. 
Excesso de capacidade e tipos de minério. 
Estoques nos portos de embarque. 
Período e moeda utilizados nos contratos. 
Transporte mar(timoy etc. 

O f'undament a 1 
surgem naturalmente 
·leis da ofert;:\ e 

ela PYDblemát ica 
como t .... esultado 

da procura.. Na 

dos preços é que 2stes nao 
de 11m mercado regido pelas 
realidade, os preços sgo 

determinados anualmente na mesa de negocia~5es. Est~o associados 
~=·~ irnagern de 1 i'dE~t··es dE Preç:os7 tanto elo 1ado dos. '-./enc!edorEs 
quanto dos compradoresT que condtJZEm as negociaç~es e estabelecem 
o pre~o v·efE-~l"enc ia1 ~=\ ::;er E~op1 i C(;"tdo i':t todo o merc:<.-1.clo.. Gluando é 
materializado o prsmeiro acordo dE rre~os entre vendedores e 
compt"adores ({-:.~m c.,~era1 de ma i ot'" part í c i pac:âo no merct:ulo) y é 
criado 11m referencial de 1~re~os7 que dificilmentE dei>'a ds ser 11m 
preço base para os preços de todos os outros integrantes do 
mercado. Ou seja, o primeiro preço assim dete1rmi11ado passa a 
J•·epresentar o valoJr !U~xlnlo q1~e ser~, mais cedo ou ma1s tardey 
reconhecido por todo o mercado. 

Procedimento das Negociações. 

1:':) r1e9DC: i aç:ão de ::irec:os qui:·, se ·~~,E·mpre t êrn i n {c: lu com c·~.~; 

dec1ar·aç·o·e!:. Pl'"estada~s às font<~·s intt2rnacionais, pslo·:::. ·v·endG:-dore~; 

f:~ compr·<·:'l.dor·r:·~::. cl2 rnaio!" parti c: ipa~-:~to no ;nerc:<:;,do'T :::1. i·-E:s.pf.'Jto dt:.' 
suas E~{pectativas qlJanto aos preços a vigorar no ano seg1Jinte~ Em 
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acontecE 3 meses antes do in(cio 
negoc 1 aç: oesl' que se dá a partir de novembro no mercado E!Jropeu 2 

As fon t (~S i nt ernt-\C i o na is 
d !vulgar '1' par·a todos os i nteressadosl' ~=-stas e>~PECt2.t i vas que 1 

mais tarde irio se constituir em argumentos quando se processarem 
as negociaç:Ões propri(:\mente ditas .. Estas declaraç:·Ões, e.m gera1 7 

sio feitas tanto pelos principa~s vendedores do mercado, como 
pelas organizaç:Ses de compras da Al2manha Ocidental 2 usinas 
sider~rgicas japonesasM 

Os vendedores, como não podi<:\ dei>~ar de Sf~!.-7 divulgam 
argumentos que e>:trapolam preços mais altos .. Frequentemente sio 
c: itadas consíder-aç::Õesr~ a respeito elos custos cFescentes da 
mineraçioT baixa lucratividade, mercado favor~vel ao vendedor 
(quando é o caso), pr-eços nominaí·· Jnsuficientes para no\'os 
investimentos (ou de reposiçgo), preços reais em constante queda, 
dd1ar- valorizado (diminuindo o custo das matérias primas 
importadas>, fretes baixos (~avorecsndo os vlanded cost'' para os 
consumidores), excesso de demanda ara certos tipos de minério, 
bai>cos estoques nas minas, lucros altos sendo auferidos pelas 
sider~rgicas (quando i o caso), preces do aço em alta, etc~ 

Os compradores, da mesma forma, procuram disseminar 
argumentos que Justificam prEços ma1s baixos, exercendo seu papel 
de demandantes no mercado. Os principais argumentos q1Je utilizam 
para que seus objo:tivos sejam alcan~ados sio: perspectivas 
desfavor~veis para a demanda de aço, condiçies financeiras ruins, 
lucros das sider~rgicas comprometidosr baixa taxa de opera~ão nas 
usinas, adoç~o de pol{ticas de racionalizaçio interna da produçio 
com ~n~ase nos baixos preços das mat~rias primas sider~rgicas 
importadas, queda no preço do açc7 diminuiçio das exportaç5es de 
aço, perspectivas ele corte na p od1Jç~o devido à valorizaç~o de 
suas 1noedas em relaçio ao dólar americano (prejtJdicando as 
exportaç&es ele aço), dimin1~iç~o dos preços das (Jutras mat~rias 
primas ~=-i dert.Írg i c as i mPOI'"t adas.. E>~cesso de cap~·:\c idade na 
ind~stria de !ninério de ferror altos estoques de minério nas 
principais minas, renegocia~io iminente de quantidades 
contratuais associada à demanda de aço em bai>:a7 aumento da 
capacidade de ofel~ta transoce~nica, lucros dos vendedores em 
alta, aspiraç~es de alguns vendedores de manter ou aumentar seus 
respect~vos ''market share'', Etc. 

Antes do in{cio das negociaç5es, dependendo da sitJJaçio de 
cada ano7 os principais atares do mercado Já disseminaram para 
todos suas ~~espect ivas aspira;~es quanto aos preços a vigorarem 
para o ano seg1.1i11te, quase sempre ftJndamentadas r1os argume11tos 
descritos anteriomentea Algun~as vezes, antes delas se iniciarem, 
alguns vendedores Ja mani~2stam ;~ubl i1:amente seu desejo de 
lidel'·ari~-lr:"t:~ PDJ"" motivos pr·óprios, e corn frequfi:nc:ia, em posíc:ao 
de desvantagem com relac:~o às aspiraçaes gerais dos vendedores 
para preços n1ais altos~ ~ nesta época tamb~m que sgo promovidas 
\liagens, de conh(~cime:-nto p1.Íblico, em que :.::..s príncipai~s 
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=~ ide:~ri.Írg i cas 
do mercado e 

importadoras d Jscutem entre si as 
traçam estratig ias de negocia~go 

condi c:·ões gera i~; 
que <jigam respeito 

aos interesses dos cons1Jmidores de ambos os mercados, o da Europa 
Ocidental '"Japão. 

(.',pós todos estes 
efetivamente a fase 
Finalmente deFinidc)s. 

acontecimentos preliminares, tem in{cio 
das negociaç~es, onde os pre~os sio 

Elas se dgo através de reun1oes real 1zadas nos principais 
pafses importadores !Alemanha Ocidental e Japão), em que 
participam, do lado dos compradores, os maiores representantes 
das usjnas sider~rgicas, que sio os escritdrios de compras das 
usinas da Alemanha Ocidental (Rohstoffhandel e Er-zkontor), que 
representam as grandes sider~rgicas alemis e sao l(deres de 
preços para todas as usinas da Europa Ocidental. No lado japonis, 
as lJSinas sider~rgicas negociam em bloco, sendo v~rias vezes 
~~epresentadas pela maior sjder~rgica do pa{sT a Nippon Steel 
Corporat ion <NSCl. Do lados dos vendedores, os negociadores se 
apresentam individualmente, deFendendo seus prdprios inter-esses e 
com argumentos via de regra inerentes aos seus prciprios problemas 
espec {fi c os .. 

Em geralT as negocia,aes tim in(cio em dezembro na Alemanha 
Ocidental entre a CVRD e os representantes das usinas alemãs, com 
uma reuniio para conversas preliminares .. Nesta reuniio podem 
ser apresentadas propostas iniciais de pre~os de ambos os ladosT 
com suas l'"ESPE.~ctivas justificativas,. que dão in{cio às 
negocta~oes. Neste primeiro encontro,. quase nunca se chega a um 
acordo, e sio necess~rios outras reuni3es para que se chegue a um 
denominador comum para ambas as partes. Em seguida,. começam as 
reuniaes com as lJSinas japonesas, que seguem tambim o mesmo 
ritual no sentido das reuni;es serem no Japio e todas as usinas 
japonesas negociarem em conjunto sendo geralmente representadas 
pela NSC. 

A partir da(, são postas em pritica uma s~rie de estratégias 
de negoc i ~.;\ç:ão,. t~::tnto pelos t.;endedores 1 (dere~:; qiJ~:\nto pelo~::. 

r·epresentantes das usinas sider~rgicas~ ~neste instante que o 
poder de mercado dos consumidores e vendedores começa a ser 
exercidod Depois de serem postas em pr~tica as n1ais variadas 
estratégias de 11egocia~io e materializado de v~rias formas o 
J~oder de mercado dos negociadores, os preços ·Picam determinados, 
a pr inc {p lo pelos \J(.;:-ndedores e compradore·::. 1 (dEt"e~:;,. (:;: passam a 
ser referenciais para todo o mercado. Nesse momento { que sio 
utilizados todas as informa~~es dispon(veis sobre o outro lado,. 
para invalidar os argunlentos apresentados e obter o que se 
espera .. 
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9.2. Evolução dos Preços 

• Preços FOB no após-guerra - em alta até 1957. 

A recuperaçio econ6mica dos países industrlallzados 
envolvidos pela II Guerra Mundial, imprimiu um not~vel 

crescimento ~ ind~stria sider~rgica~ Teve inicio um per{odo de 
prosperidade econ6mica com reflexos na demanda transoceinica de 
minério de ferro, ·fazendo com que os pre~os subissem, até atingir 
seu n(ve1 mais elevado, em 1957 <Tabela IXai e sr~fico)# 

• Preços de i957 a i969 - tendência de queda 

TABELr; IX.i 
EVOLUÇIO DOS PREÇOS NOMINAIS DO MINiRIO DE FERRO 
NO MERCADO TRANSOCEÂNICO. 

i960 
1969 
1982 
1988 
:l99i 

PREÇO MiDIO FINO 
CVRD--USS/TM f'OB 

6,3 
5,5 

i9,3 
i3,6 
18,7 

FONTE: (56) 

% EM RELfiCAO AO 
PERÍODO ANTERIOR 

12,7% 
+ 250,9% 

29 r 5;~ 

+ 37,5/. 

OBS : TM - TONELADA MÉTRICA 

GRIÍFICO IX.J. 

MINÉRIO DE FERRO 
PREÇO MÉDIO NOMINAL- FINOS 

25 ,-----------~-----------------------------------------, 

20 

tD o 15 
LI-

::; 

~ 
<f) I O 
:::> 

5 

6,3 

19,4 
17,3 

1970 19801982 19.90 
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A partir de 1957r a expans~o da economia mundial encorajou a 
siderurgia dos ~~aises industrializados a aumentar sua capacidade 
para atender ~ crescente demanda de aço~ Mesmo com toda a 
prosperidade na siderurgia 7 os preços nominais do minério de 
~erro mostraram tend&ncia de queda, exp] icada, resumidamente, 
pelos seguintes fatos= 

Queda geral dos custos de produçio das minas= 
Entrada na ind~stria de novas minas~ 
AumEnto da capacidade de produ~io das minas em operaç5esu 
Existincia de minas cativas~ 
Aumento da concorrincia entre os produtores. 

A alta substancial dos preços que ocorreu nos anos 
anteriores a 1958, suscitou a adoçio de uma estrat~gia, por parte 
das IJsinas sider1lrgicas dos pa{ses industrializados, que b115cava 
'i':\ E'stabi1izaç::ao elos. preç:os dos lnsumos~ no s.2ntido de manter os 
custos de produção de a~o estáveis. Para isso, as usinas 
sider~rgicas incentivaram e desenvolveram grandes minas cativas 
e/ou entraram em acordos ~i1VOlvendo contratos de longo prazo. Era 
do interesse dos consumidores o aumento da capacidade de produç:~o 
de min~rio e mesmo a lavra de novos dep6sitos, com o objetivo de 
manter o mercado mais ofertado. Ao mesmo tempo, esta alta de 
preços sinalizou para o ingresso no mercado de novos produtores. 
Esta expansio, feita em excesso, levou a uma situaç~o de excesso 
de oferta, mais favorivel aos consumidores. 

Por outro lado, os 1orodutores de minério de ferro Já 
estabelecidos, continuavam a inundar o n1ercado com estratigias 
de produ~io ~ mixlma capacjdade possível, como parte de uma 
pol(tica agressiva de vendas adotada por alguns iJnPol~tantes 

vendedores com vistas~ maniJten~io ou amplla~ão de sua fatia de 
mercado, mesmo em detrimento de preços mais bai>~os. Estes 
produtores procuraram assegu1ra~ mErcado para seu ntin~rio, atravis 
de contratos a longo prazo, principalmente com o mercado 
japon&s~ Na luta pelo mercado, a]glJns produtores ofereceram mais 
quantidades q11e as 11Si11as siderJrgicas estavam dispostas a 
aceitar, criando novas forças alimentadoras da queda dos preços~ 
Como consequ0ncia, material iZOlJ-se 11m grande aumento do poder de 
mercado das usinas sider~rgicas, que Juntamente com a total 
descoordena~~o dos vendedores~ facilltaram o SlJFgimento de novas 
press5es que rsalimentavam a queda dos preços observada neste 
per (odo .. 
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1969 até 1982 - alta dos pre~os nominais. 

Neste perfodo, a demanda transocegnica de minério de ferro 
apresentou <:;.1tos f:~ bai>~os El" desta forma, pode sEr dividida t:.-:m 
dois per-íodo=·· De i969 a i974, a demandt, apr-ess·ntou forte 
tend€nc ia de c:J'"escimento (grá-fico IX .. 2), e após í974 1 passou a 
cair dr-ást icam<e-nte até: i983 (apesar- de crescer dur·ante o ano de 
i 979) • 

De 1973 a i982 a economia mundial foi abalada por uma 
sucessio de choques de grandes repercussZes= Foram turbulentos 
os eventos na primeira metade da década de 70, face às 
desvaloriza~;es sucessivas do d61ar, choques do petrdleo e 
infla~io crescente em quase todos os pa(ses" Apesar dos altos e 
bai>~os da ecoliomia mundial E· do setor- siderúrgico, os prer;os 
nominais fob para o min~r i o de ferro tiveram IJma tendência 
ascendente até 1982, quando atingir-am USS 19,39 por t. mé:tr-ica 
FOB para os finos, significando uma alta de 249r6% 
1969 (gr-áfico IX.2l. 

em relaç::ão a 
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NotB.· ... se c:lc\!ramente, :c:\nal is.ando--::;.e o grc\·Fico I>:~;2, que D!:..; 
preços nominais nio acompanharam os profundos nlovimentos de 
queda da demanda durante este per{odod Na realidade, a dinâmica 
dos preços acompanhou OlJtros fatores que tinham potJca influincia 
do mercado. Foi preocupa~~o tanto das tJsinas europ~ias ~ 

principalmente das Japonesas, os CtJstos dos 1)rodutores d€ 
minérjo, propiciandc) acréscimos de preços de orma a nâo 
diminuir em demasia a margem de liJCro. As 1.1sinas sider1irgicas 
r::sta\./amT dt? c:cJ·-tt.-'1. ·for-ma, ~;;ensibi1 izad<:'t~:. tz·m 
do~::.. minerador€s em vir-t1..1.de da ;nflaç:i~o 

crescimento dos preços do petrcileo# 

Ci.tUi:\lÍZa!r DS 
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Desta formal' pode-se dizer q11e o z-~.ume-nt o dE' preç:os nest<~ 
período pode ser atrlbu{dop basicamente? a um repasse aceito 
pelos compradores para fazer frente a acréscimos de custosr 
especialmente de energia, buscando manter a situaçio vigente no 
mercado .. 

• De 1982 a 1988- queca contínua dos preços 

A partir de i9S2,. a tendência dos preços se inverteria 
novamenter com queda •JE 29r5X em 1988, relativamente a 1982, na 
medida em que a ativic~ade sider~rgica pasSOIJ a apresentar quedas 
sucessivas. ~ impo1rt nte destacar que a partir de 1984 a demanda 
transoceinica de min~rio de ferro começou a apresentar sens(vel 
melhora (gráfico 1:'( .. 2), mas os preços nominai:~ seguiram 
comportamento contrir1o a esta tendincia5 Novamente observa-se a 
bai>:a correlaçio entr2 demanda e pre~os= Na realidade, existiram 
outros ·fatores:r que nao a demanda, t::!ue E:>~Pl icam a queda dos 
preços neste PR!' {odo" 

Em i982/83, -~crise na indt..Ístria siderÜrgica atingia um 
ponto cr{tico:r com as usinas europ~ias e japonesas apresentando 
elevados preju{zos. Este fato, aliado~ existincia de substancial 
e>:cesso de capacidc;de da ind•lstr-ia r-esultou <em aumento da 
competiçio ent!'"<e ~s v<endedor-es por- quantidad<es. Além disso, 
na medida em q112 a ind~stria sider~rgica passou a considerar esta 
recessão como estt"'ttura1, a estratég i~ .. 9E"ra1 da indüstr ia passou 
a ser de racioraliza~io em todos os sentidos. As usinas 
siderürgicas col~=aram em prit ica programas internos de 
racionaliza~~~o, evando em consideração principalmente os custos 
das matér-ias-pr-inoas, fazendo desta for-ma, esfor-ços par-a manter­
bai>{O o preço do min~rio de ferro, como forma de melhorar suas 
respectivas posi~5es financEiras. Esses programas buscaram a 
elimina~io de 1:2pacidades ociosas, descartou-se a mio-de-obra 
e>:cedente, e rincipa1mente os pre~os das mat~rias-primas 

passaram a ser c~mprimidos ao e>,tremo~ 

~ Fundamental observar que, antes d2 1982r as usinas 
japonesas util.zavam 11ma política de compras quer visivelmente 
preocupava-se om o desenvolvimento de fontes de inlPOrta,io 
est~veis e ccn a c:ondi~~o financeira dos vendedores para 
possibilitar r~:!nvf::::stimE~ntos, J ... e1aclonando os prt.:-ç:os do minério 
de ferro ~ evo~u~io dos custos dos mineradores. Isto era feito em 
nome da pol(ti a ele estabilidade de compras de matérias primas a 
lon90 prazo .. 

A p<::;.rtir d<e 1982, ocorre: .. ;'.! urnct ;·nudanç:a nesta po1 ft i c:a de 
compras, na nledida em que passou a ser n1ais voltada IJara o curto 
Pl .... ctZC)r tornando-·~:.\:.\' c\s:.s~irn, mai-s~ J ... {gid·z:'- quanto às Pi"'E·tcnsÕES ele 
aumentos de preços por parte dos produtorEs de min~rio, influindo 
clecisivamente r1a sua queda neste ~)eri'odo. Passaram a adotar ~ 

estrat~gia !1e determinar preços seg11ndo a situaçâo do mercado, 
pondo em pr~tlca polfticas de negociaç:~o quE iref1et iam seu podEr 
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de mercado. EntY"e elasf' o aceno de ma i ores quantidades em troca 
ele preç:os favoreci dos r a 11t i 1 i Z'i:\t;~{o ela estrr:\tÉ:g i {i\ de 1 i deranc;:a 
para fechamento de preços com vendedores mais compat(veis com 
seus obj et i vos 7 E·t c., 

No lado dos vendedoresr embora a conjunt1Jra depressiva da 
indüstria sideri.Írgica apontasse para 11ma queda nas vendas de 
minério de ferro? o e>~cesso de capacidade de proda .. u;:ão obrigou-os 
a tentar manter quantidades vendidas a qualquer preço, para 
diminuir os custos médios epelo menosmanter as margensde 
lucro. Tendo em vista issoT as usinas sider~rgicas passaram a 
t..'f.dotar estratégias ligando prec:os favoráveis a benesses de 
quantidades Para aqueles mineradores dispostos a aceitar este 
procedimento. 

Em decorrência de todos estes fatos, ocorreu uma cont lnua 
deterioração dos preços nominais do min~rio de ferro a partir de 
i982, atingindo seu nível mais bai><o no ano de 1988. É 
interessante destacar que, em 1988, ocorreu o mais alto nível de 
produção de aço até então, com reflexos positivos nos lucros da 
siderurgia. 

J' a Partir do segundo semestre de 1987, a siderurgia 
mundial passou a mostrar· sinais de recuperac;ão das margens de 
lucros,. e nos anos seguintes, o mercado transoceânico passou a 
tornar-se cada vez mais favor,vel aos vendedores. É preciso 
destacar ainda que durante todo este perlodo, a visão de curto 
prazo das sider~rgicas passou a ser muito danosa para todo o 
mercado. A partir de J.982, com a politica de racionalização que 
passou a ser ut i 1 i zada pelos consumi dores, passot.J.-se :a. 
r,egAJgenciar a v1sao de longo prazo E;~ reduziu-se os e-~stímulos à 
manutenc;io dos investimentos. A preocupac;io reinante passou~ 

ser a reduc;~o exclusivamente dos custos das mat~rias primas,. 
configurando-se :1ma estrat~gia imediatista, com consequência 
danosas para a evoluçâo futura da ind~stria • 

• Pre~os a partir de 1988- tend€ncia de alta •• 

A partir do ano de i9887 até os dias atuais, os preços fob 
tÊ-m mantido t(.;.'nd&:~ncia ele :.:~.lta c:onti'nu<:\ 1 evoluindo dEUS$ :í.3r60 
por t .. métrica F·os (finos)r em i988 par-a US$18,70 Estimados para 
i99i, embora ainda r1io tenha atingido os preços reais de 1960~ 

Um dos pr-incipai:::. motivos de!:>ta tendênciz.,. foi o forte 
c:r·Es~címento da (~;conomia mundi<:"!..l a partir- de- i987, com 1 ... epe-rc:ussao 
favorivel na ind~stria sider,1rgica e demanda de n1inério de ferro. 
r-':)1Ém disso, as c:ondiç:Ões do mercado passaram ç, ficar 
favoráveis aos vendedores devido a: 

Escassez de min~r- i o face ao crescin1ento da demanda; 
c>tcesso de oferta praticamente eli1ni11ado. 

Melhora substancial da produção e pre~os cio aço na Europa 
e no Jap~o a partir do ~,,{cio oe 1987. 
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Um f~·=·(tCJl" ·,.,diclon!·,'l.l ':~uf-~ contt'"ibuiu P<:•.r{.:;, o ,-:tur,lento elos ::;rE·:·ç:o~~ 

nomin{;~.i~::. -r:·oi ::;\ llimíntJit.:S:o u~;;\ capacid"Z:\G2 cir:: I.Jff::l ... t~:: ... di':::.ponfve1 paJ·~:;;\ 
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MINÉRIO DE FERRO 
PREÇO MÉDIO NOMINAL X REAL- FINOS 
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9.3. Política de 
siderúrgicas. 

importaç:Ões de minér-io de 

1990 

ferro das usinas 

(·':-! ;::• {J 1 { t l c {;\ d r::.: 

da Europa Ocidental 
impor· t ~\ç: '()E·-::; 

como <":\~;} do 
qtJe tanto as •Js~nas j:~ider0rgicas 

Japâo puser·am ent :~r~tica desde o 

(J)Jnél'"IO Dr!; 

PE'FiC)CÍO~:;. cii~:;t: 

d~/::c~J.di":\ de ~30,. 

;·fiantc·J'" e~::.tc~vE".l 

I .... E. i ni./E'~::.t l fl"l(.;:-ntc·;~. 

p <-:-:·!'' iodo r 

;::u:l o t a ! .... 
r::u.e 

(-:~ rn ::;- ir <i;_ t i c ''\ 
<:~3.!'":::\Ct Cl'" { ~~-t 

,-:.. 1uc!''at i\.! i ci<:\Cl€:~ elo~; vendedor r::::::. 

d c::· t <-~- 1'· rn i n :.:~ J'" 

:: C) m p :'" <·:·, '~:. d ~:.-:· 

':-::· m j o i ~:~ 

~ara possl~)ilitar 

5eg•J1~0u No SE9lJndo 

con..Juntu!'"i":"\ do ;Yie!'"C:<;"tcic.:. E· ut 1 I i ;.-::ando :::.eu poclEv· ele ·;-1onopO"l i c P<:-~J'"t:"<. 

deprimir os Pl'"2ÇOSu N~o tJassaram mais a leva! ... ern cansideraçio os 
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Pol ít i c a de i mportao;:Ões das Usinas da Europa O c i denta 1. 

3S :.1s1n~s e•lrOPEiaS ~tilizavam com i~o•1ca 

-~-!,..2'-!U.fénc: l"i:\ ::·:\ mocic\1 id<:tOE íje cont!~·,.:\to:::. ,:, 1onqo ::iJ ... <~\ZD ·CE·nGc) :.Jl"'C\nue:.::. 
quantjdadES de compras spot (contJ ... atos por :.1m ano 
~)rincipaln1ente ou compras esporidicas) e rompras iJe minas 
c:c:--~.t!v:.::-t\:> .. c::onsidE·r:;~vam dz-~. rf1aior- irnportf{nci:::\ a :;itu~~.r,;:~{o con.juntur'E~.1 

elo mr::~rcacio "/' na 
cons i d<.z:'l ... ~:tndo a 

mecl i d 1:\ 

-::;i t uaç:f~o 
E ln 

do 
C! UE' c: omp !"' :f:"!.VCtm 

C(:tmo 

"Tinh~:tm is:.poni . .licl~:\d0; de :·:·;:nÉ'YlO Pl''ÓPl" 

importa,ces transoce~nicas desta 
c omp 1 (.;~me:- r: ta!'" c:~-, 

...Já n 7.:\ 

com 
l.1 "( i 1 i "Z-<3. 'JZ1.IH :nodal idadE: 
c: ont t'" at U<:l. i~::. 

i ~; SQ T quanoo ;r1inér1o 

::) m: nÊ'!'" 1 c:. de -r·err·o 
P~.li~âm€·t !"O~ príncip:::\1 

C\S 

eram 

GE rniné!.-iD CÍFZ: 

,-,<::tS- <:\i nda 
::uant 1 dadr:.:~::. 

(corno \·::rn 
::::· T p DF 

:'L 974) 1" 

aumEntavam consideraveln1entc as compras spot ~ preços ~}ais altos 
que os ·Pixados nos contratos,. criando referEnciais de preços 
indese.Jáveisk Isto indica qt~e passaram a ter como C)bjEt ivo a 
estabiliza~io do mercado por 1.1m perfodo de tempo mais prolongado,. 
aumentando a segurança do abastecimento oe i)linério de ferro,. 
~nc1usive b11scando diverstficar fontes de abastecimento. 

Naquela 2poca (d~caaa de 70>, as quantidacles contratuais n~o 
eram ainda !;uficientEs para ·Pa~er ·Face ao grande au1nento da 

.::"<.incia 
preoc•Jpaçio ae auotar a pcJlít ica de contratar mats ~l!f\er·lo do qt.lE 

::>{!i.j'"t j l 

·1:· {·:t './ u 1'. (·::·c i ci o '~:. ~ 

F:~;; t Ir ct t é~J Í {;\ 

·.\ i ci E" I'" \:~n ç: i.:~ d c 
i nl::.E.-9!'·::-:"J.ntF:: 

·:·:· rn 

.. 01'" <":\IYl 

\.U':SI n~:\~; 

·) )"". t .. :·c: o~::. 

l..lE· 

qU(·?: 

:: Dn G ) ç: ·(:~E·;::. 

c:on-:::.um i <Jor·e·3 r ·fosse ~a!s favorivel 
p (·::·1 o~;:. c:u·st o·~:. 

:JSli1as ~apo:1esas, 

o b . .J E· t i v a ..... ~~-\ -F (·:~· c: 1·1 2 t·~ 
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Política de importa~Ões das Usinas ~aponesas 

:::.o1ii::Jc:~;, ·::.:t:: ::ompJ···:::I::.. :j i:?: .,"\ 1 n c::t"· 
F'Dl" l'i'::E\ 

\:::~:..tab i 1 i d·,::'i.df.::: d~3-:s ~.:ornpr·:~<.~; 

fontes da abastecinlerlto E !J relacior1anlento 

·c-:-m 
\Jiver!~i·Picaçâo de 

amigável con1 os ~a(ses 

'"'E"ndc:·dores .. Os fi7l'COI"CS 1·naJ:~- irnpol'"t;.:\ntc::; -~-!UE: caJ'";~"~.ctcr .. izam (:;.·::;ta 
;:;ol(tiC:'i:\ ~:-~to :::t c:ompetitivicl:t..'.tde (-:~- F:st<:'tbi1íciadt::· üf.:~ c\b~\-:::.tE·ciri'!E:nto .. 
f1a1 .... a as ~~sinasy compet tividade :·1go sig11ifica somente ser 
c:ompet it ivo E·rn tt::·!''lY!OS di::: eJ ... eç:o di!:: c:nE-~9'i:\G<..-<. .:_prf:~ç:o FOB ,-,·!!.:\J~:- firetr::) T 

n;a:; também J"E·cG:·b~.:::-l"' um ::iinéric com l::'t.l~~iícladt::· t<:~1 ·:itlE "ihE.'':S 

possibil ltE:· minirfiÍ:.::~:l:.\1"~ cu':::.to"S"~ de PFDduç:~{o .. 

Na década de: óO~ 

elas lJS!nas sider~rgicas ,JaponEsas 
contratos a long(J :~razo 

i'~O l'i'JE· o cia ciéc\:'\di":<. cr:.:: /'0,. com 
primeira <:hoque do petrcileo (:í_{f73)r 
c omec: t:1.l'" a !Yl 

fE·J'"l'"O,. Í:~m i?76, os .__i :::.4.POI1E'52S ES t i l'fl~t \>'~1.m :.1rna 

.j :;_p on esa ~::~ 
:·;!tné·J'"io de-

pJ--oduç:~~o dt-:- 'i:\ç:o Pai'·~·:). :i.98~?~ Bt:lStE:aclo nt:..~sta Pí~~·rspe:·ct !Vt:\,. colocaram 
em pr~tica ~~ma Pol (tica de- compras adicionais de minério de 
ferror calcados numa estimativa de Pl'"Oduç~o japonesa de aço em 
tOJ'"no d(~ 1:35 rni1hfJ·e~:. de t ... (i08 mi1h"O"es de gu~5.a) pa1'"a o in{cio d:;:"l. 
déc;:;·~.d(.i. de:· 00 E:,. PB.I'"t:"i. t:;:\nto,. nec:c:::-ssitc-1.1--it:\m de 160 rnilhÕes de t .. 
de- minério de ferro, ou seja 20 n)ilhJes de t .. adicionais .. Estes 

estavam Pl~ogramados para serem 
2)·~ist~ntes~ principalmente da 

or1ginirios basicamente 
r;tlst.t'"~iili~:' (:;: Br~::\:::.i1 .. 

F)assaram a comprar adicionais de illir1~rio de ferro com ênfase nas 
n)inas altamente capazes em termos de s:Jprimentos estáveis a longo 

::·O I'· ma, 

m:.1nd i :C\1 

:·(·:·I'" i'" o" 
coJ1SideravelJnsnte 
C!'"E:::.c i mente 
con::.equé:nc i ~.";"t r 

como 

(-:-:·m ~reparaçâo para est2s rlovos -cErnpos GE: 

:-:·:·m C:: E:l_... C "i:\ 

' .. \"C !..tl'" C) " 

d<·:.' lú I nrf.-1'" i O dE· 
'"': ,Y; 1 nu 1 1 .... 

(·~· ·f Fi: t I '·./ :::... 1... (J 

;~::orno 

oferta c12 m1nEr1o 
c::>../idE·ntc::·~ ::~sta::: . 

·mport(.-l.lltE"~-~ . :-~a r::· v o I u ~::::·to o a 

'"<":\PICJOC 
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l:::n1 j_{.Y78 
:::\(;:o j apon~:;:-~=-a 

,.,,_ i'·-iipon EtE.i'l c:or-p .. <NSC) 
ating1r1a at~ a m~ta1je da 

dizia Oll2 a p;rodlJÇ~O de 
aicaoa ae 80 no ;n~l<imo 

i20 milt1~es (l2 torle1adas ( a112 1J mai~~ P!~ováve1 ci•Je +icasse en• 
í:: OJ'' no d (-2 :'L i O :r: i 1 ;--~ ·;:)- 1.:::.-::.:. ü E: t ~ DE· v ido :::\ 1 ·:;s.o ·;._ ::. ~--i e c e·:::.s l d ad c-:::s dE: 

rn i nél'' 1 o dF:: 
iü\1h.Oes~ 

:í.ó0 
cl t:;; 

:~i l 

30 
1h'6E~:- GE· 

]"(! i 1 h 'ó' i:?.: ~:;. 

par· C\ 
;. 
'· " 

:l30 
dos 

A partir da d~cacia de 80, 
considerar a oferta de miJ1é1rio 
ÔE:'SOE:.' julho dE: :iêf~32 PC\S'S-OIJ {;<. 

tanto na E1.1ropa (~•.1anto no Ja~~o 

as IJSiJ'las Japonesas passaram a 
dE: 

<:\ç:o não EFê\ c:onju.ntUI'·al ~ 1nas 

cone ·i 1.1 i u.--~;E· 
::; i rn E:!;;t!'·utUI"~::t1 .. 

l1Sinas passaram a reE>:amil1ar os cont1ratos de 
de rnÉ'tl i o (-:-:- 'lon::=;o PF"i:lZD.. ?z:~.ra O r lna1 CÍ2 

at~ngiam i70 m~lhJes de toneladas cnq1.1anto 
r-:·stimi:\da~:. t-:·rn :1.00 :rli1hÜE·s.:. ue tone'ladt:\'!:;,, De-:::.c·::;-, 
cort:::..r qt.lt.-\rlt ídadc~s no'::; ptrÓ~<imo-s- A··-~'5 ;:~.nos .. 

Em decorr&ncia destes 
ocof .. F(-2"!"' l.lma mudan(;:(.1. na pol i't 

!·'ato~-~, ,:;~,. PC\J'"t 1 ;r 

ica de compras das 

I~;:.to POI'·qu(;;; 

ql.!(-2 c·:;t::-'1. 
i3:asf::·ati o 

~.11n pont c 

qued:a no 
n i =·~-o <:\-::~ 

d(~ 'v'ist~:\ 

os cont I''Z:\t o~; 

as rleccsidades Eram 
·:orn1a, Era preciso 

IlSlnas japonesas~ 
As press~es ci!J€ a ind~stria sider~rgica passou a sofrer a partir 
de 1982r levaram os japoneses a serem mais r(gidos q11anto ~s 
pretensJes de aumerlto no preço do min~rio. Ou seja, passaranl a 
adotar .. com rna i or i ntt::·n~:. i dêtdE a s. i tuaç~;:o do IHE:'I'"c;.:~.do e ~seu poder dE 
monopdlioT com refle>:os negativos r1os preços e quantidades7 e 
isto signi+icou o fim da pol(tica de ·fonte est~v€1 de 
abastecimento e da sua visgo ele longo prazo. 

Em 1984 as 1.1sinas jaJ~onesas 
'./! s.ão ele ·~ on g o PF'i:\:::o não ;:) o 1 i' t l c: a 

~seqtlidar dE·\/ ido (:omportamento depressiVO do !nercado~ As 
usi11as estavam 60% abaixo das quantidades 

a capacidade de ~~ti1izaç~o do aço estava bai>~a e a 
compras 2~2tivas das 

PI"'E'ÇOS de 
1 ider·;:\nr.;:j';\ 

::':\ l'·ejc i ç:ão de: 
':i t.L:\ n t i ;:; :::\ d c-:·-;;:. 

Plreç:D~· q lJ(·::· 

iiY: fi~<i':l.ndo 

r::m 

.L 'i.: i ·1 i ,:·: ::). d o ~::. ..::. ~~- i :·) c r:.: n t i \J o ':::. 

:·?:. u \'"' (J p é: i ;:~. s ... 
os irldianos ao ~c2i1:a1··em :~s mesmos 

quando 
'/i nh<:\ ··:!-En CJ D 

.Jem (·::ntendcl"'·i:\m {:\ 

;~;;nif'íc:ou 

nc::.· t!··ataJ·· 
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um 

;:::m :i. 987 7 

japonesa prejudicava ai11da mais ~ s1~a tradicional :~(Jl(tica de 
aq11isi~âo !:le nlat~rias-prJmasu A dirctr;z ~)isica das 11sinas 
japo112Sas para a negociaç~o de l~rEço!; se f•111damentava 11a reduçâo 
~;:.u.b<.::.tanc:ia1 <jDS prt:?ços, jus.tificadc"t p(.:-~1::·:'1. -:;:.uc\ condiç:âo fin<:\ncs:iJ·-et 
r·u1 m g PJ'" E' C ~?.av·::·:tm compJ'"al'" mat é: r i :::ts"-Pl'' i ma:=. rna is 
a,judar a sair da situaçâo en\ que se encontravam. 

Em :'L986 f·'oi inicit."'.dt.~ uma nova po'iític~' dE· i:Ytport~.:-i!;Üc:;:sr que 
foi 1nuito uti1izadz>~. ;-;:·m i987 !'·": :í.'}8B .. ,::~s :_t:;:.inc\:::. ,;c\ponE·S-:c"tSr 

\-2nquanto (:;:sta,;arn cortando q•JantidadE-~3 contJ'·cttu::\1~::- Ó(·::· 

·Pornecedores tradicionaJs, com o Brasil e a Austrália, estavam 
·Pazendo compras spot de 01.1tros ve11dedores (jJrincipalmente 
1 )<~:·ncz.uE1a)y com o ob . .ieti\lO . .Ju.s.t.ific::\ti\:'(;\) de r·2a1i::a1 ..... tr:::~;tE:s dt: 
q1.1a 1 i ela de~ ~stavam lJtilizanoo tJma estratégia ae 
cie novos iorneccdores c, ao mesmo tempo cortar~do 

fornecedores tr·adi<:ionais. 

c:ompr:::\r- minério 
qu'ê\nt i d:t:\lif::·s ciE: 

Em i987 as us1nas japonesas <:ont inuaJ ..... am a utilizar sua 
pol(tica de oferecer inais quantidades sm troca de Pl ..... Eços 
-~avorecidosr para o l(der de preços do seu mercado~ Desta vez foi 
D. BHP (i'1t. í'~ev..tm~"\n) .. q1.1E· rEcebeu tratamE·nto +~:-tvoJ·"::..~ve1 E·r11 t;E:rmos dr::: 

c:ontl ..... i bu i ncio 
mercado japonês~ Em 1988, 
desta vez com a ~ianlersley~ 

market sl1a~e (j2 14%, maior 
d {:\ i"ít NevJm<:·tn ~ 

·::!c :!. 988, 

para restabelecer seu 
cont i nu:t:~.l>·;:'im <...:;, ~3.dot~.;.r· 

O vo1 UIY!E" r:· o i ·r i >~ado 
E·~::.ta (.;.'Stl''~~té:g j ar 

c:c;tm b::\::.f.·:· em urn 

do (! p{;~,rt i i" 
c::~.pac: idade, DC(;\~::. [ On"EtdO 

c:üm 
t:i e 1 ~~ mE: I" C Z\d O, 

;:1 r.-:::~.\: a\J i ·1 i d;.::\dc 
r: t.::·J'' t ~-,<. .,;.--()!"fi!'!:\,. 

de:. meJ'·c:adD no 
'.:l1t i :nos: +-··-F:' .. 

.l'i'l0:'l"CZ-t0Dr 

port·::,nlo). 
,::i e 1 o 

'::.f::· t: orn~1nclo .... f:.~ n u r.:.:.· ci o !'' ....... '·" 

passassEm a aaotar 

'jE aoastecimEnto longo iJirazo~ 1.1m ~--c:~tor·ni.J,. dE 
estratégia da dic:aaa c;c ~:stc (-::·to1'·nc ::1 ·/J<.::.i\o 
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9.4. Poder de mercado das usinas siderúrgicas e sua in~luincia 

nos pr-ec:os 

Como V!mos ~nter:onlEi')tC, 

::; i <:iE:l''Úl'":-3 i c:r:;.,.s r:~;t ::·:,. i'"E1 c\c; onaoo 
,-.~ t~T C Z:~ CiD 

:.::.· -::;. t I C! 

concE·ntr~:\C:Úto, no :::-l:::nt i cio 1 A f'Dl,...mt?. con1o -:::·.,;.:~ cJJ·-g<:i.n r :z;:~.m E'l"fl t !?rrnos cie 
comp~as transoc2~nicas dE minério dE ferra, 2 o prEço do m~néri(J 

c/<:.~· fE!"J"CJ tJO niE.'I"c:ado t:J'"i:\n~;ocr:::~=~n i co E·:· ::·unç:i\o ;:J;r inc :p<:.\.lmE:n·te cic·ts 
condi ç·Oes de roet""c;;~.do., c:t.l~5.tos •:.:. do poclet.... de: :lE90C i :;:"::;.t\o do:::. 
CDf!iP!"êtCÍOI"'2::'> r;::· 'v'(.;:-ncJt::·dol''C.:·:~:.~ 

As usinas siderúrgicas tgm 2>~erc:co ~ste iJOCI2r ci2 tlegociaçào 
Ci(::: v::_~ri:::\S .r:·or-ma~::., "i.-\D "lonqo do t:E·mpo" ;.::_· l;-;;so ·Cc:.·rn .::ontl'·ii::.~ut'Dor de:=: 
~lan21ra ·P1Jndamer1tal, para oeprimiJ,. os prEços co lflifl~rlo cie ierro~ 

Dc:::s\j(~ ~::'\ intE:v·nacion::-~.·ii;:·:aç:ão !jo coméJ,.ClD 'C!'-z-i.n·:::.oce~\nico., na 
décc'l.da CJ~,-::: í:·:,01' o pod€-.'r· JE· :nel""c<:.;,do uos. con!::um: dor e~. o 1 uma 
constantE: n:;;, ~n\jl.Í~::.-tJ,..i~3.r ~l'1as ·i-'oi na ód·cadct d;:::: G~l,. quE: tornot.I·-~::.e 

111ats Evidente & ~)re,;udJCJal aos i~!,.odutores !~s i~JnErlo OE ferro. 
N(-2'S.tl2 PEt'"i'tJd01 ~~\té i?B7r :;UE DCOI"'l,..C:t.l 'i.:t. PiDI"~ i-:_f"l~:!-(·?: ;;!.JCíEl.-l.li'~9iC"i.i., F::· 

·f'o i uma é·poc::;;"t rnu i to 
sider~rgicas ptJseram 

ci E!:-:. ·i:· a v OJ'" ú v E· 1 
t::·rn ;JV'i~t i c~<.. 

c:ontr·o1s' do para depr i íYI 1 r .. 
m:a1s 

ou 
'Cát i CZ-i.S de· 

i'i1in imiza1"' 
•::\CI'"Ésctmo~s de Pl,..eç:os do min€1"'io impoJ"t~::">.ao .. 

i~ti{tic:a i'!'!aJs 
\lE·ndedores d(:;: meno1"' 
1 i dEr-an<;a do vE'ndE'dDJ"' 
Foi muito 
comprado!'"., 
quantidade-;.;; 
\/e:.ndr:::·dorE·s 

utiiiz:ada)' 
e:· {;\ }glJj"j ::. 

ma i O\''F!:~s 
não t i nham 

importa11te ~oi a de Jre~Etrstlciar preços com 
partici1~a~go 110 mercado, (~!JEbrando a 

de lllenor ClJsto 2 maior volume de vendas. 
especialmente quando o n\ercaoo era do 

vE·ndEdoJ--es-:. 
e:m troca 
·(;rctciçi~o 

C'<. CE i t ê.\l'"am ele 

~)lr~çc;l:: a Vi9GFar cm 
(:On\pras 1Ja Alemanha 

;.·:?81, ?Gl" 

·)c: i ds-nt-z:.,-1 ,. 

'i:\ 1 (-?.'mt.:..o .. 

,:: D m p :·-· <:"1. (] C! l,.. f::· ~::. 

~:·\ Ó 0 t ;:;\ I" E· ~~- t Z.-i. 

<\ (l ;;·\I'" t i I'' 
1.:~>~(-::·l'· c ida 
lrttJdci.nç:a 

no 

:i. 98·4" 

: cJ E-:·!''. 

F!: >:C ::;:.:- ·,-:_ C) : c: c:· l'' <:'!. n ;:/: t). 

..J ~:..p on \·~ ·::.:. 1.-:. o n ~::. t 1 t u ; •.l 

O!~ 
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!'·f::.a1 idade., (J 

q!.! ij. ~ '(I e1··· c :;:i u o ·:;E" I''::,\ 

\/ E: n u r:.-:· u o I'" E· ::: ::. ~;-!,]'" :?:\ :;,\ u nl E: il t o cl 2 

Pl"'(·?:ÇO':::.., da :;:.ii:l.l;::'\ç:~~o ·i--in~::tnceir·::;\ da~::. u~::.1n2,~:.. no:::. 
-~:··ato dt:.~ ~:.:>~ í ~;t Íl'" \-'E·nuee/OI'' c:om i nc·i inc·tç:i~o ;:;c·tr·:::'t. 
d{~ quantidadEs .. 

dois i~er·caoos e do 
·r:-"ce i "i:~':!.t··· incent 1 vos 

uma '-4l.lE·da nos Pl ... t:::c:o<.::., corno ~-=-;_ ident i-f-·-:caç~~o ':Je pr·oóut:oJ"'es (::..·m 
-:==.itu(:'tç:~{o de pactu:z:-..t·· cc)nJ t~-'\Í5 e~;tJ'"~:"ttégJi":\s;~ clirninui~;:~·\o {;;,y·ti·ficia1 
d2 impoJ"ta(;:·Ü-E-5- c::·m df::tE.rminado Pl'"OdutoJ'. Pctl .... t:\ :::orn(-:\1 .... :;.(~t.l;:. níve:i~:~ 

ClE-~ E·stoquE:· E·>~cEs:::.ivam€-~ntt:: (:\1tosy f:~tc:~ :> podt-~1'' cl,,::· m€·:·rc::-:\do do'!:; 
compradores tornoJJ-se ainda nlals evidente a partir !ie i987, 
quanclor 
!"i"lUn c! i ::..i 'i 
C)C:OI,..!"EnC!O .. 

"tt.J.dO '.SE" 

i.lnl P€·:·!'"" l C;CJC) e:m tiiJ& a~ t~ticas ae 

d<::\ ~::.idE·!'"'Urgia 

ni~o C.::::.t i '../(-2SS(·~· 
·::un"Cr·o"l r::.: do 

continuar· 
dr:..·~PI'""imir 

ven d (·~dO I'"(~~; 

·Futuru, ?Oder ce mercado oos c:ompradores d~verá 
~ortalecidor e s11a atua~âo em termos tJE eficácia para 
ClS preços sera fun~âo do mercado, da capacidade dos 

de se organizarem eficiente1nente e da pol(tica de 
c:ompl ... :::\s das u. -;;:. i n 2 :::. 

1.1ma v i são mais 
<-::·feitos que o·:; 
abast(-s·c: i menta .. 

sider~l'""gicas, que parece estar tendendo para 
longo prazo, preocupadas novamente quanto aos 

podem teF (.;:·m termos de 9Z:\I'"Z:\nt i <::"t ·i·'utur-a ele 

9.5. Pode..- de mercado dos produtores 
in~luência nos preços 

de minério de ~erro e sua 

\l(·?:ndO!''E~;:. 

;·:\ i n cJ "i:'l n ;·;"i. o 

ttt a 1· .. c: i:i n t \:·:· t:' m· 

i nclt.L;;.t !''i:::\ 
<::\ s:::.oc: i :::-;,ç i{ o 
·:::.E· 1... ~- e 1 ~:\c 
:·:, I'' D Cl U "{: Di ... E ~;;. 

COOJ·-dE:nada 

rnF.:t'"cado ~ 
~-:-.. u n·1 e n t 'ú i'" 

dE iYIInél''ÍO (](·~· 

~m se {Fatancio da 
ff:.'l"I"C, DCOI"!"r::r~:;.m a1~.~~.1iY!~-\~::.. t'::.:n'cat ivas de 
~;·)tegrarltss elo trarlsoc:eánic:oF liJe pocem 

:i·:::.s.oc 1 ~;.·,;:~ío 

·~·:- !'' :·-- c ,::·j P E :::· ) 
;"";C-290C l :~-\(~0to 



r· o i 

·~:.·sp<:-:·cict1 

i nc 1u~:. i\/(-::· 

DUtlJ.b!''t:) UE· 

12: >~ p o! ... t "i:\ ç: 'ó' i.·:-: ~:;. l 

r::·conóm i c c ·:soci<:t1 cos 
(~·:·s t i ;·nu 1 !:\r· ~:~ u (;\ ~:. i nclú:;t: v· i<:\~; 

~~ ç () ;:-:-:· 
UE: 

~:;,_:; de F f;:Jr j'' (J ·.: D n :::. t: í t 1.1 i !'" 

con:::.u'ita:::. 
urn 
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·ft:J"'I.-0 1 

PB.t,..~:~ D 

; nterc:~~mb i o 
p t" ob 1 Em a~:, 

'':-~~:;fol,... ç:o (j E 
i11d1lstr:a. () acordo ,reconnece q11e 

cooperaçâo de tal natuveza deve levai" 

i"ES;pt;;: i t D cios 
•:-~·rn q ua 1 quet ... 

'·:-:·m ·:::onta os. 
intEI''ESSE:S do~; P<..-'I.Í~;es; ÍfllPOI"t<:\ÓOJ~·r::~; .. 

(;.11 9lJr1 s 
inctn i f(·2~::.t at.-;3.m 

g!~andes pr·odutores como 
; ntf.:·J ... e~.;;;.e em pctl'' ti c 1 P!:tl'. 

.:::. Ui·~ a::; i l c 
ci <.:~_ /1~::-3oc: i :;;;.ç: ~\o~ 

' .. , >..' !!l 

'iiPCdime-ntc 

o C:::·tn<:\d-;:i~ não 
·:)·;; rnot i vos 

'· 1.1t uro:::. 
-·, !_... l n C: l ;:; C1. I s_;. 

di rn i ;'lU i r;ii\o 
{:\C:l'"E~::.c l i"i"!DS~ 

·F"orrnaç::ii\o t.:-ra :;;<. GE: p~::..rtíciP<:\1'"" 

A pos;çio Gos australianos auanto à 
desta instituiçJor n1as som211te iJara 

a troca de pontos de vista Entre o~; pa(ses €}~portadores. 

Os consum~dores r€agiram contrariamente à ·Pormaç~o da APEFu 
i::)s;. u.slni":"\S~ ::;idE':J"Ú1'"9iC:c\:.::. Japonesas consideraram que poderia 
intensificar a forma~~o 

comét'"cio .. f:"::11ém di~~s:.o., 

di a l o9ar· 1 i vrement e com 

de blocos econBmicos, impEdi11do o livre 
cons.icler:t:\m fl"í'IPDY"t:t:'<.nte t2t .. c"t.oertuv·a parê\ 

as grandes minas. Ülltra reaç~o contrária 
é que os vendedores necessitavam do s•Jporte financeiro e garantia 
do n1ercado <jos constlmidores para possibilitar a viab~1idade dos 
novo~::. n!--oj <::-:to~;. 
\IE:ndedol.-(.;,·':; e.:ram (:ativos 011 a propriedade ci2 

c o n :s. t i t t.l i '.l 
' •• \ ·:::. 1 n \":\·:;:. 

·~eu D211CD ae -~adas ~a-sou ·~ara a LJNC·l.AD 
elaboraçào cje estudos ao mercado n1undial 

Cl <:•. :;;. n i:.~: q D C i i::\ ç: "{:;" E· :::. 

~1etade da d~cada cJe / ;:~) ) ~ D C D l..- ~~- 1:":~ t·- ::·:·\ 1Y! 

;"": p : ... ! n c 1 p i c:< ,. 

;::-i n"Z.-'1. "i rnent. c· r 

do cüplta1 ela~:; 

niito 
i.) 

im!JOlrtantes ante~ do : q i c i o 
CC)nt;·:\tO f:·ntl"'"C 

das n(-:.-qoc: 1 \:\(;.Oe~:; 

di s.c:ut i dt:"l.s c·;.s c! e mercac!o ~~Jropeu. 

::\t U"Z:">G:~~O C:Ol'nUBl r 

· .. c:.:n-1: ::~ti-../;.":!. Gl.·?: 1.1rnr;::nto CJD~~ 

u.t ; ·.~; :-::t:\1'" 

ma~; com ~~.D1 ic: t:::~.ç:·o·c:::-:; 

sto caracter:zava, 

PEt'"CE:ntua i·;;, 

~e certa ·Parma, :11na 

:.:2 C:i":\CJ'Et 

·(: (;;,)'" d C r 

i).n i ·i: i c "i:\Cl ;;;"t y 
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:..:Jr-:ande:; pr-odutol,...E~S- de rnint.;;:-r:u~ Nf~o hZ\Vl~~ C\iid{7f:nc:i<:i. d<:t ·í·'oJ''lr!aç0~tJ (jt:.· 

quc\.lqueJ" ::;-,s;soc:l'i:;çilo i'i":i:t.t<.::- !·:uJ.-r.it:\1 ~ :rja:~- ·i·,-,-:;~ -,;;.o'llcit·E·.ç:·ó'e::: nc i':"<.urnE·nto-::;. 

l'·-lo pt-:·r (odo CDJYtPl'"E·end i(~() E·ntl"t:-:· _,_9f:3~2 ;;;:- i(/8ó, -'1''().1:: i c:<:\rní~~ntr::: ni~\o 

ocorreram tentativas de assacJaç5o ent1,...2 !JS vendedoras. M1.1ito 
pelo cont(-ái'"ÍDY foi urfi{;l. ,;_~·p(JCt:\ de c:oncor·1··é·ncic'i. ~::"t.1tc .. r!lentE· 
predatd!riar na medida em (~tlE adotavam estratégias i11dividualistas 

com de ClJt''tO obj et i '.,.-'o \-::r I:\ rn i n i mi Zêtl··· 

pr(~,jt..l{zosr mantendo CJ má;-:itno po~;~;i"ve1 ;,:t :.1t i 1 i zaç:~{o das 
cus.t o:::. ,:·i >{OS) 7 

dE: ir!EI''Ci:<.dO do 

c:apac idade-s instc\1t:\da~ .. < 
mesmo em detrimento dos 

~ara c:obrir· os elsvados 
pr(~ç:os.. Ne~::-ts· PE"l"' íodo 

comprador r as práticas de assoe ia~~o evoluíram para a organJzaç~o 

!YJais ·Po1 .... m:a1 dos- principal~::- ·.;ende:dOl'"E:S-r c:::>.r<?,ctc-::J'"Í-::-:.aoa PP-1~·:\ 

tentativa ele negociaçâo conjunta OE preços. 2:m 1987., por ~}{emp]o 7 

i"\T .. Newman,. >181:.:: c:· Ll<r;B 
fazerem ~~m~ r1egociaç~o 

iderar·~7~.m urn 
con,j 11nt ~- d(.::-

rnov ; mernn to 
PI'"EÇOS no 

;.=:t)J~D 7 HanH.;:-rs1e~-:J., 

no ··;:.t-:nt i elo de 
;11ercaa1J japonês. 

E::~::.tt:\ r:.::·s.tJ .... até5Ji:E!. ···erJu.nciou ,:~·rn i-:-r~·~.c:c\':Sf::.o., porque u.m Cios PC:"trt ic:ip:;:.,ntt .. :-s:. 
<BHP-Mt~Newmarl) :~enunciou a ·Prente I.Lnificada 2 !referenciou (J 

n1ercador aceitando ··-4% l~ara os finos, com as usinas .Japorlesas., en1 
troca de aumento de market share naquele mercadou 

Nos 1iltirnos anos (~armação dos preços de 1989., 1990 e 1991>., 
com o mercado tendendo fortemente !~ara os vendedores, foi 
poss(vel unJa organizaçâo n1a1s €flciente, pelo n1enos enl termos de 
tentativas para qiJE fosse poss{vel 11ma oferta ma~s estávelu Mas 
os resultados nâo expressaram um poder ele n1ercado E>:pressivo, e 
somente em i990r (:om a €St!~at~gia adota(ja pelos v~ndedores de 
~:;eguir· 1::<. lidE·r·<;\nç:i::\ das. negocir.\ç:(.)E·s ela Cl..)R[J., for·c~.rn pos.s:.{vE~is 

~~esultados sati!;fat6ri!Js., embora n~(J 2xternandcJ :1m Poder de 
i)Jercado fortalecido por parte <:los vendedores~ 

Existem n1~1itas difictJldades 

qt.lant i d::.:;.dE·!:: ... 
Í Gf:~! ... U.l,..:.:J l C i:-\~~)' 

t i ver (:\m um 

No ·f'utuv·u.,. 
cunccntl'·aç:~\o 

t Í PO de 1:"\SS-OC: i ê:"<.{i:i\o l'i'!'ú i~.;:. C<rm<.:..1 CCJmO !~tni 

todos (JS e1en1entos n2cess~rios IJara 

u 1 fc·r'"Ença·:;; 

!52 possam colocar em 

C:{:'t!,.tt::'l ;:)o!'· 

a ·!·:· rJ r m ~:\ ~~~ ;~:;:o 

, _ _.,_umE·nto dr:t 

,:·:-::<G>JY!P ·.t D" (lUaS€' 

(](-;:-- t . .tm cal'"tc1 
:: '~·:· in~.::·:·r·1o de 

(-~' :·!: I ! : C: ! ... :::\ (; {:\ D " 

·::·r· ; :--:c :pi·:·~. 1 !'i'!<:~:·n '(:E· 
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de-::.envo·i ~ .. ·i mEnt o quE: +· érn p{.1.J'"t: c: i p<.:'l.ç:~{o nas 
d:.:.1.s à r)YOPI~ie{jad& ]~lrlvaoa '-'E:Y ~:;.t.lS 

assoc1açao ;flforma1, ~s vendedores 
podEm ter m;:.>\ÍO!" -:::.uce:~:;::;o .. i:J;:-~,r·~\ i~;to (7.: impor·t<.1.ntc: ·:=1ue :··i:::\.J<.:.. ur11::!1. 

1 ide!'':ê.\nç:a d2 Pl""(:;;ç:o-:::. o!rt;.:,.lecicia do 1ado do 1./E-~ncicdo!'·r r:.::- n~\o uma 
liderança ncentivada pelos cons~1midores, relacionadas aos seus 
PI'"ÓPI'"ios interE:SS-E·~:: ... São Po-::.si"vE·i~:- t-;;\mbÉ:rn~ Pl'·c'\ticc\~.:. rnais 
eficazes, que poss~bilitem a determinaçâo dos llFEços atJ~av~s de 
a~io coordenada entre vendedores~ 

E:videntemente:::·r 1.15 i nas estar~o atentas a 
qua1 que1..... n1ov i ment o nes:;E:; -~:-E:nt i do PDt .... pC\l''t E ôa i ndüs:.t i'" i :::·•. r E ela 
nlesma ·Parma qlJE no iJassado, quando todas as tentativas feitas 
pelos 1./EndedorE:c..;,. nes.te :::.t·nt ido,. ·fC)i''".;:\IY! "2\nul~;· .. cJo::; p&~1c\ inclüs:.tt ... iet 
~;i derúrg t c a .. 

9.6. Lideran~a de pre~os 

A ine~ici&ncia i1istcirica do poder de mercadc) dos produtores 
de minério em termos de resultados 2xpressivos na determinaç~o 
dos preços não impediu a utilização em virias anos de 
negociaçgesy <:om algum sucessor do in~todo de liderança de preços 
como uma estratégia decidida a n{vel da ind~stria de min~rio de 
+'E·I ... ro .. A 1 ideran<;a dt::: p1--eços é um conjunto dE p:--át icas,. nas quais 
os preços sâo normalmente determinados por •Jma determinada firma 
vendedol"'a, {.:..celt;:~ como 'li'de:-r pr:::las. dEmai~.:., que :.::.e9uem a sua 
iniciativa .. Um dos ~:.eu.::~ objE·tivos é· t:\ clisciplint:\ 1 ... 1C\ lridÚ~~t;"i<:t, e-:·m 
termos 1Ja n~o E>,ist&ncia de (:oncorr&ncia de 
por aumento de fatias de mercado~ 

1~reços 112m (Jisputas 

• A estabíl idade do método de 1ideran~a de preces 

EDI rlEQOCJaÇ~ES (jiretas EiltFE !JS 

L..l<f"o~B .. i"1a (·~:·poc:·:;,_r con~:~t :tu i(':\-·:::::.·· n:t:"t 

Na ciécada de 70, 
de preço~:: .. , 
cl i mi nu i ç::Z:-~o 

Cl)i:{D .. Ta1 :nud ;:..,n ç ::::t 

'.:i ~:<. : ... J< r.~ B 

dt.·:· !'!':i nér- 1 c 

foi <.1m a con':::.eqtJ.O:nc 1 ;:.-t cj~::>. 

extgenc1a aos COl1S!J.DlldOires (JI.lanto a min~l''t!:ls !Ja!~~o fcisf·oro ~ 

·finaln1ente pelcJ ·Pato do n1ir1irio sueco conleçar a apre~~enta1'· c:ustos 
de produçio 2 bene·Piciamento cada vez ma1s elevados, que 
invl:::<.bi'li:·:avc'\rn ·i"ut:Jir"2'~::~ (·:·:·>~Pc<.n':::.·c;E:'::~ dE~ cap:i:<.CJDC\CJE .. :;::::.:::.o -.\t::·vou :::;;, L_l<r~~s 

elo ::!"·c::;.c i rnE·nt c 
ocorrendo •.11n (:arte gradativo 
d D s. ·:;;. U. fi· C: O::~ r .::\ D )';';E·:::. m D 'C t::· !'fl P C• 

DU. t l,.. o:;:. : D r· n .:·:: c c:: o () !'. e :;;. que 
;·:·; ~ n t.;:· (' : C) o z.:\ •::-:- p C< c í:\ 



cm pl2110 ci~SEf)VOivimcnto C!C 
(·::·:::.c,_:,_ -i;::~.., 

(·: q u (~:- Cl ::':"!. ,_:j <;\ ; ___ J< (·! B c D lYJ o 
::;ol i't i c~~~; dE './(-::·nc)~:\::.:. ,;::-mpt"C~:;.~:"\S, 

ass1Jmir100 st~a condi~go ci2 i iclerança ~travis 
condu~.;:~~o da po1 it ict.i de f:'il,.eç:o~s'1' t::'m :~-e aciapi:~).l'" 

(::ons11midores cnq1Janto a S:~icia adoto11 
confl .... Onto~ 

·~sinas européias ~assaram ass1m 

u. m B. 
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d () ~;~ 
de 

par~\ minérios de :·ne'lhOI'' (:jl.la1idade :::\ Pl"C-2ç:os 
cu:>t os:. rn<:~. is- La i >~n~;:. do:; novr.)~;. Pi.-Ddut Dl .... f:~s- :>e.: 

c:omPat!VeJ~ C<Jm os 

tinham ma1oves disponibilidades (Je fontes 
~::.upr 1 mt:.'nt o .. 

consc·quc2nc 1 a 
ofer(-:-:·c:<::::·ndo ur11 

;~: 1 -)R D c: orno 
':::.Eil 

;:-Di :1m2. 

;;~U!.-OP;3.r 

... ; ne\1 cl!:\ 

décad<:r. de ó0 c ii!i"t:JD d:Ci d>::: /0.,. for>::•.m '·f::J-co~; PE·~::.ado~::. 

i nve:-~::.t i mE·nt os o··1r.\ i nfr-7:·~··-estl"'"UtlJr·-z:\ ;:;J--c•Gut i'.....';·:\ CJi). i:"::·mpi'"'E·S·:f.l.-, 

possibilitando f1.1turas €>~pans~es da prod~~~io'"" e obvianlente maio!r 
disponibi"liclade de miné·;'·lo no r:lE"! ... CZ:\dD~ P:ltl:JY! di'::;.~::.or , ... .'llê\is 
import:anter tinha C)S custo~; rnédio~;. rnai·:::. bai;<os do mE-I""C:.:":\do~ Tal 
·f·'i:tto er7:t mu. i to i rnpQr·t(:-\ntE· porquE· c;;s pr·eç:<.1S :::.endo Fi >~c"i.do:;:. PE:'l;:;\ 
empresa de custos bai>:os possibilitava preços mais compat(veis 
<:om as necessidadss das usinas sider1irgucas europ{ias. 

~claro que, 11a medida em qlJE" esta sistemáti(:a !laS50lJ a ngo 
·:::.c\t :~::fi:\:-:cr o-:::. inteJ'""e~::.s.e:r::. dos; ccns:.umidDrE·s-~ t:~stEs; PI ... Dnt·z:"i.rnent(·:~·,. n~~:o 

rnai:;:. :c:t ;~\c:eitz"l.rç~.rn'"" pas~;;:;,ndo ::.:.. t.lti1i:-:ar· outr;:;~.s pr·t.{tJc~.3.~S.r como por· 
Pxemp1o o aceno d~ qlJanticlades para vendedore~ illEnores de for1na 
a estabelecer •Jm referencial !Je IJreços, n1ais bai>:o que a aesejado 
::; E 1 D "1 j" dE· r ~ 

r-~Jtt:· ".:':\PrC).>~!nJi.:\di:<.JHi:..:::nc~;.:.' C) '11ICI'D 

poss1bilito1~ certa estabilidade rto 
., r POl'"l:Z:.'i.nt Dr 

'v' En d ff.:d O!'" E:~=· .. 

Pr~ÇC)S maiS ::Onlpat Ver~ ~On~ ~~ ~SPII'.~ÇOE~ CIOS 
(:·to ·;.onqo d:;:;., décaó~~ (jE.' ~307 t:.,:~si::.::-i Pl'"<ft"t i CC\ \:Ot'"not.1··-':0:-2r GE: 

c: c· r t ,.,, 
IYJI.l i t <:t ~:;. 

i nDP(-:'!'""i:\nt r:·, 
p v· omoo.,l i cl a 

foi 
consurn1dore:::.. r;: 
d (·?: p r· (·?: ç: o~:;. ni 2\ 1 ~;. 

-:: on -~:.c 1-.:J u i u 
tlcf·c~::,c 1 mo~~-

::.ati :::.f·;;"~.~:(:;·nüo 
cornp~·:\t :'vEi::: 

;_;..:::. 

alemas. 0cc)J'"F2J'"am e>:c:Eç~es 

(J mercado estava totalmente 

··;:.ui·-~.=; 1 nclo 

:J<-::·1a~; 

\:C)!1\JEn! r;:·nc I:,:;, 

i mpos:.t :::\ p(·::1 c~:; 

no ·.;;ent i do 

no r;.·rn que-:· 
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OBS: O MIN~RIO FINO t O TIPO DE MIN~l~IO QUE TRADICIONALMENTE 
REFERENCIA A TEND~NCIA DO PRECO DE MERCADO PARA TODOS 
OS OUTROS TIPOS DE MIN~RIO. E O 'fiPO DE MAIOR DEMANDA NO 
1"1ERCf',DO. 

FONTE: (?4) 

C'JRD, 
i''i a·;; E'~;;~::.. a 

<':'!. p:ar·-c 
i dF.:J'":.?.n!;a 

uo niclü 
·::·o i iHU i to 
Cl :::<. ci ~~ c: C\ d i7' 

(Je~:;~::::mpF::nn:::\1'. (-:::s-er:: ·:iap(::.-.: \~,:~~.;cc-cc' ~;;.-rn 

c:omportamento ~ ~~nla evidfr1c::a da 

c·Pêmerar i12 ~1ediaa cm <~11e a 
c f::· G ,;) y ··; ·c;, o +. o i :·;·, :::\ i :.:;. c h i':\ IYI a d i':\ i:\ 

n l"(ii.lddn\_;:;:t (j(.;.\!;;::.1;.::· 

G :.:;. \! !::-:· n cl >:;:· d D I'" e s:. \·:-:-

i:i!J.€:'7 

>) 1.1 S- C) 

\:::··ficientE elo i::o()dr-:.:1'" . .:.;c r;·;crc:z·.GD cJ:(:\'5 u·;:;.!nc~.'~~ "-iGEl'"u:·-~JICi:"t:::. ::··ui i'-'"1·--utD 
de 1.1m aproveitament() eficiente do ·Fato (je q•JE, r1os anos 1980 ~té 
1985/86 de lJDl n1odo J2ra1, o nlErc:ado cie min~r1o de ·fcr·ro estava 

~:)arte dos ver)a0aores 
:::.ub:;t-c,nc i;~<.l iYIE1hol'";::·\ uo 

capac i d~\d(.;:·s 

:on~;;t i t ;_J. indo ql.l:(:\~;e :::.ernpJ'"f?: ern 

;::·lp <:-:·:.:;. \':\]'" c "Z:\ 

d t:· -:~-E-r r o y 
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quE nâo foi -~ossive1 iJma 

ponto de 'v' Í ·;;;. t i:\ d \-2 

·:::.j::;.tc·m<:~t ic:·t:'<. :::a 1 ,:d~;.::J--i:<.níi:;:\ Pl:\1.-:::i n ·J·fJ!'"Di;::.i.Ç<.:'..D 

u ;; i na~; ;:; i d (·2 !'" t.). r ::.i i c a~; c o n t l n 1.1 t:\ v· a m q u í·:::· D 1'. :::; n do ··" l i ci E;-· a n ç ~' n ~·:t t 1.11'. a 1 c! o 
maior vendedor do mercado, ocas!or1anc1o uma (:ont i:·lua (lEtEriora~~o 
dos preços nominais do m111~rio de ·Perro at2 i989u 

Todos estes 
(~St ab i 1 i d~'d <~ de 
mes-ma., de rnoclo i":<. 

+·~\tos; indíct:\!'!"i ctUE: 

qualquer modelo de 
não c:ornprome:'C r:·t"' 

llffi CIC)S prinCIPal~ iatoJ.-ES dE 

iiderança ~a aceitaçgo da 
sua estabilidade~ 

neqoc i ;3dor ;·J~:o. 

CJU ·::;.ej:ç1.,.. D 

i n d ti~; t l'" i a r vendedor 1 (der como 
F::nquanto os. 
estraté9l a~::.. 

ou.t !''OS- ~;ES)UE·:·rn Ct :::.ua ".\i dt-:·1 .... <:\nç::;::\ r ;;;.em PO!,..E·r;l Ern Pl'"<"i~t i C~\ 
de concorrência de preços 01~ mesmo de (~~~antidades~ 

F< e-sp tE· i t adi::\S 
funcionamento do 
transoceinica de 

l:'\S Ci:.1.l'"'i:\CtE:I .... J':::.t iC:"Z:\S. Pl .... ÓPI .... i;:;.~:;. ;;:\pl'"t::·:;:.t~nti:\Cla:::. pelo 
lllode1o de lide!ran~a de ~~reços na i11d~stria 

minério de ferro7 teor:camcnte. sua 
aplicabilidade é cada vez mais efi<:iente c::Ja11to ma!s concentrada 
for a ind~str·ia e, !:onsequententente ma1or ~ar· c pc)dcr· ce barganha 
dos vendedor·es.. ')imo:; i·:\ntE·I''iO!'"mF::nte ~iiJE' ·~' ind!.l·;;tr·i:::~ vem 
gradativamente passando por um processo c;e :oncer1traçâo n1as 
insuficiente ainda :Jara ~~rovocar :novimentos dessa nat11reza e 
possibilitar '~" ~-~ua est"a"1.bi'l!dade .. ~)E· C!. tend6~nci21. histórica 
observada de aumento da concentra~âo dos vsndedores m~ntiver essE 
c:omportamErlto no futuro7 podErá criar condiçaes para :1ma maior 
efici@ncia cjo modelo de 1ideran~au Nesta opoJ~t~Jnidad2 7 ~bem 

possível que ~.E constitu{;t numa t:-:·~-}tJ''{:'(té9ia deflnida '<:\ paJ"tir· elE· 
uma grande empresa vendedora7 em geral aq1121a que apresentar 
custos mals baixos e maior part icipaç~o no nlEr·cado~ 

POdF:l'' ·elacionadas com !J 

~;;.ur9irnento tJc 

·.,·endEdCH"E'~::. 7 

\·:~· f i c ;~\Z e.: s 

(llJE, no ÇutiJr·o, se,ja!l\ feitos esfoJ~ços 110 ·~2ntioo de 
coordenaçâo 21'}tl~E os iJroatlt(JI~es rJe n\111élr r) de icirro, 

.ll'íli:\ l'i'i0':'lhDJ" 

:; ~:-\ I'' :::<. :·1 Z:\ V 2 I'' 
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9~7- Concorrência de pFeços 

1 i n E· r· : ' .. : 

mercado .. 
1jE· 30, 
IYIJnét''Í0 7 

p e!'"d(':i..-.:; 

o c Oí" I'" cu um c\ 

p· \J r" p r· F:~ c;: o ·:; 
con -:::.i dt::·!''Ó.VE" 1:::. 

,:\C i 1''1···;;\Qf;"t CC,IY!P!O·:·c i ç~:i.O t:.·n<.:r·F: <.):::. .:;r·ociU.(DI,..CS dE· 

(7: .::!l.l:;:,ntidadE:S·r q\.12 .~r2V(:J1.1 'ii\ in(]I.Í':::.tJ ... ia :t:\ 

i nc 1u~:;. i vr.:.::, 
t'·espons'i':\b i 

(i 1.1 e 
1 J daclE· 

cic 
m 1 n El'' ;:~ç: ão 

p O ti E····::: F.: 

tém 

n {7.'5J o c 1 c<.ç ~-~o ind~stria sider~rs1ca, no r)rocesso ae 
agirr de forn\a altamente efi(:az, c D!n (·:·::-~t r erúa 

;;:; í·?.· p ]'~ E-~ ç: o s. 
~':\ ~; t l.Í<: i 2 '!' 

P"i:\C i fl·nc I"Et, 

ccnduzir u.m 
i nt E'I''2SS;E':O:: ... 

J:::;so 

\!Ff:ndedO!'' acordo de preços 

·~;enGC) C:OlHUrn :::\ 

atuaç~o de •.lm grupo dcsagJ,..E9ado ae negocJadores, às vezes em 
conflito entre si, e com iJma visâo de curto ~)vazo~ Os v2ndedores 
deram \l~Ar i as 
uti1izaç:ão de 

mo~:;.tJ""as d2 
1:t::tt iCi:\~:. 

t t.::-1"' mos 
podem 

da 
.,.e r· 

caracterizadas, em tern1os 
fatias de mercado ou nlesmo 
de situaç3es adversas de 

geraisr pelo desejo (je ganhos de 
da n1anutenç:io de quant idad2s em face 
n1ercado e por ·~ma s~rie de outro~; 

n1otivos que ser~o arlalisados a seg1Jir 

() Pi21'"((J.cio 

'·./endt::·clor·e~; -Foi cie :l.c":?79 ;:\tf!.~· os. cJ i<:i.~; (":\tUt:\i-s~ .. ::~~;.tt":"t c:oncoi""·v·(·?nc lt:"i. ~;.c,:.:· 

l"fl<.~nJfr;:stou ~:;eqt.lndo du.a!;; ~::ítu~\<.;:.{)c-:;s. de m~::.'I'"C;.:;do di::.:.t ir"J·(i::\~;:: (je 1979 ~:\ 

o n1ercado encontrava-se 
com t 1.-::ndénc l :::·\ ciE· p 1 o.-·:::t i~avia q1.1eda gcn~ra1izada 

i~a outJ~a ~itua~âo ·JO ,ll&v·cado, ~u2 se PirocessOlJ c12 °87 ~ 

:t9S'J 1:Ôr O !HFI.:I~·c:::idD f()j ~.:)i'"C"tclat i\?i":\ni(~Jltfi:..' tc:ndE·ndo P<7t!'''.":'!. D'0 VEOCÍ(~dO! ..... {·?:.~::.~ 

<:om e imina~~o (:lo e:-:cssso d2 
r.-:-~mb;;\t'" que qua~:;c 1 n(·?.::~ i ·:::.t 12nt 12:::. ,. 

estava concEntrada !lOS prc)dutoJres canader1s2s~ 

1.1ma e:::.t 1 ..... :a t é~.:J i ~t d 12 ···: S{o ~~-r.-::91.1 1 I'"(·?:!"{! -~._ 1 idE· r· ~3.n ç: a d ::;., 
;:.:· u r· u 1:; e 1.1 '=1 1.1 f..~· · · 1 n n (;\ ::~ c:· :·1 1··· o c: ~:-: :::. ~::. {;\ n G o 
r=~ceit:::tJ'':;;tm Pl'""er.;:o invai'·i;.:,do c:m :L<:"ft3i E: 

····, ·~on:..;c 

q U 12 O ::":i. ~~ !.~ E· 

~stavam aaotando 
C\,.JRD no !"flE·J~c;.?.rJo 

;::ont intJ;:·, 
(:~::.tJ'"{";<.tt-29 i{;\ 

·;ot i 1./0 

~~tJm ?2r(odo 21n ~112 

estabelecida. AlgtJns DUt i'· o·;:;. 
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·-•\ .. ' ni·E:.::·rc::too c:·t ... z.-'<m 
<:!1.1anao ~~ mercado 

;::·;. p f" t.·:· ~:~ 12 n t i3. V r.\ ·::. f:: r· :::. p t.:· C '{: i \i C!.-~;. Ci E· m F.: l h C) 1~· 1:1. " 

GtJeda de v211das 1·1o se~1 l~lEl~caoo cativo (~\JA) 

Altos custosF aootanco ~ cstJratcgJa de dil•~ir 

cu~::.to~:; ·F·i;.(os Vlü ~·:~.umento cie ~:::conomi~::~.s:. cie: c:.-:;c~;,l'~"'~ ···inh<.:.. Ct:\P<..=tcidadf:: 
nh1o ut i izada ... 

Ci!Ui:\"l í dadE pr·odut o 

vender a preços mais bai;.:os em OlJtros n1ercados. 

A partir elos p~eços a VIgorarem em \987. a 1 iderança ,jos 
cons1Jm~dores passa pa1ra o n1ercado japon~s, e !JS aust1pal i anos se 
tornc"J.m o~:. 1 (dEr2:::. G€.:' pr·eç:os. cJo ]·E~.do do~; ··/EnGe::·cJDI'"E·!E.,. E::.tt:\ rnuclanç:ê\ 
E·m t2!'"1HOS (];~\S l'"C3:91'":3.S j;_). 1 idE·t'·an{.;:~tr t<..:..mbém ·:::.1.."7: tDJ''nDU ;:;\'i"(t,:{mE:·ntF::· 
rn~:\1é··Fica p~:\r·z, toclc\ :::<.. indti~.tl"i"i:t., \,-:..·JYJ CE·t"iYJOS. cj(::..~ qt_tECI'i:\ cc Pi"t:.~c:o~::.r ou 
estabelecer referenciais (J2 1~reços conl acréscimos abai>'o das 
r:·;.~pec:tatíva~:. dos cis·rnG\i:::. \lE:·ndt::.:-doYE:~s ... J c;;bjctivo Pl··incip~:'\1 desta 
1ideran~a alJStra1iana estava r·elacionado ao t1ratamento favor~vel 
em tsYmos de quantidades no n\erc:ado japonês, conl o objetivo de 
restaura~~o de market share (Mt. Newman en1 1987 c Hamersley em 
1988, 1989 e :í.99i.)"' ou nH::·-s.rno de ::F:\nho':::. i:tdic:ion:i:í.is .. O fato cJ~:-~ 

alguns prodtJtorss de 1nin~rio adotarem estratégias altamente 
dE.~sf<:'i.VOr-itvei:s ;":"<.o~~ interes::.es cia incitls~tria este{ muito li9ado a 
aspectos de aumento dos custos internos em f11nçâo dos JJroblemas 
c:ambiaís, custos fíne\ncc·lro"S; c· de inflc\ç:fto intr:.~·rnac:ion!:<.'1~ 

i:)ar-a a queda elas vendas 
adota1·· uma ,:;~~;;tr;.:<.t:r:gla 

i'i'! i né·!'" i o, 
p(.:.~lo !neno~s 

c algumas n1inas passaram a 

vários mercados. Como i1avia excesso de 
dt.:-

:·EtPC\C i cl~:\d<:·:· 
:;:.hal"E no:s 

;::J E: :Yr i n r::::. I" i o -::-) 

fi no:::. 

qu:.::\lqu<-:c:·t·· pJ·--E·.:.;:c,. 

1'!'1(:\r·r-;En~; dE-~ ''JC!'"C 
.J. CU.!'·to pr·a:.::or 

cJ .:.:-t l" i rn2n to 
r·etaliaç~o 11Ds 0!10S !5egui~1tes~ 

~\~"-.~vi::\ i~\ c:ompet i ç:~lo r::·ntJ ... E· .:.::r(;PI"(·:·:·se'!.-::; 

(Jo Canadá 2 1na1s !~CcEntcmEnt~ (ja 

Out I'':::\ 

cl o i'(l €·~ <:::. l'fl o 
r::~u~;;t r··~\ 1 ; ::~. ~ 

r" t-::·~;:.p E: i t D :::t 

;·:\nt E·c i pc\ndo-· :::·•::. 
fechar 11egociaç~cs 

aos clemais l{dercs, 
cm troca ci2 DlnPCi1!~a~So quantitat va. 
p F:~ r· cl a:.::. p E\ !'' ";:\ 

(:!t.l€ fot--'i:\m 
•.:: u n c D 1" t" r:.:: n t r:. .. ~ :::. 

D iYI f::· t'" C ·\·:·\ {j 0 C: C l'!'! 0 

·:; .. c Dl" d :;;~(j (J;:, ::.E-

urn tcdot ni·:\ 

··:-:-~::. t (7:n d F:':!'" 0( o 

aço cra111 pess:mistasy 
)lJ mt-:·~;.;YIO ';\,1..\IHEn t C\l'' c; <!,, 

'.::orno 

!-,-~i n;71.:::. f' r.~·m 

urna mü tua 
+· v· (·:·:- q u (~- n c i 'i:t 

T'Di C~":\SO 

.::·!"'·E·ç:os 

··:) !.1 t I" D ~;;. 
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Cone -.tu. i ncio., o mE:I"C~\dC) -~:t:-:·rn v.:-:-~..:-tado q1..tc<.se :::E·IY!Pt-(:-:· c:orn ,:·>:c:c:;;so dE· 
ofel··tc\, ESPF!:cí~.:~.lrneni:E· nD é:\lJE· t:.:;..n:.;_~c.::· :J.o~::. ·{·'it1o~=-~ j·-~a mE:dic!a t::·m qu(::.~ 

:::.a o p o::~ t Ç\ s c-:·tr1 p 1··· :::'\ t i c Z:\ ,,:· s:- t t·· ;_':'!. t ~:: SJ i i":"<. ::; u s-:· n E 9 o c J {;i. ç,: -i~ D ci t::· ·:· ( t:·:· ç: l) '~; 1 q 1.1 <-:~ 

':SZ~o <:\;.ji"ESSÍ\/d:.; (:;,· Ífn(~di~~\ti~:;"i:;.;;,~;,:.~. na Ci·,::,put~; elE· l"{J:;."'.!'"i<E~t :;h'i.'tl··r;: OU n:::\ 

tent;:;·\t i'/ct df:": :nanutençfi:o dt:tS- q1.lant l:(jades f-"OI"!lt:'C tcJ~:t:::. r·.,os; tlnos de 
mercado do vendEdor, assoc1ado ~requente1nent2 a press declar·ada 
pelo:::. compl'"~-..dot .... ~":::::., o l"F:sultaclo inevit·if~vE·1 ·::.:.E .. :·r·{:\ i:·~ c:ont (nu:r:'t 
deterioraç~(J dos pre~os confo~n1e evtdenciado :1os ~ilti:nos anos» 
::lor outJ'"O 'lc\dDr os-=~ desconto-s:.. nos prEç:os. Feitc; por um \/f!:l"'ClE-~dOI"" de 
mE·nor F>Ol ... tE~,. ~::tcabam desEmpenhando o p~::tp<:::·1 dE: 'l i'dE:t'. de Pi'"eç:o~~., e 
os pt~e~os se estender~o aos OIJtros concorrentes. 

f~o ft_tt u;--o., os. p 1'"" f!;Ç. OS· ,;j E cj o rn i néJ'"" i o cl :::~ ·i.-· e r I""" o <!1. 

d~·:"ó. '7'tuaçac) E:>~emplo do P~~s·;:.~-=tOOr não ~;eri~o u1na 
ela oferta 2 (ja procura. Continuar~o a ser determrnados :)a n1esa de 
nE·goc 1 aç:.·o·e~=-,. 
:;:. i d21 ... ürg i c as,. 

2ntre 11ma empresa mineradora 
ideradas pelos SElJS pr:nCIPals 

:.1s 1 na~::. 

Os Pl''Et;:o~:.r continuctJ'""'ào ;:;1. (::-~staJ·- i:-:J'3.dc:;,. princip::;~"imentE: com ;::t 

·;::·i tuaç:~{o do ri"tt:J"'Cê"tdo,. podEt" de rnel'·c:ado dêts usinas '5 i dt2!''1ÍJ'"9 i c as e 
dos produtores (je min~rio~ A situaçio do nlercado sst~ relacionada 
com a intensidad€ com q112 se mover~ o excesso d€ oferta no 
futtJro .. 

Prt:·~ç:os:; do m 1 né·J'' i o dE· ·fer·I"D na década dE~ 90 

O mer(:ado 1jeverá estar 
c ()ffi ::;e.:quE·no 

cm equil (brio no a110 2000r 011 mesmo 
~>:ces!;o ;:le oferta. em :·live!s n~o 

satisfatdrios para as 11sinas sider~rgicas. ~considerado dif(cil 
C) retorno acl e>:cesso c1~6J1ico de ofe1··ta qu~ foi marcante clurante 
qtJasc toda a década de 80, ·Face à previsio 1J2 

·1a or·ganrzaç~C) oa C)·Perta. 
!llaÍ!lr cstabilidad~ 

~::-EJ'" podErri.J·:::.(J r 

nâo 
··~IJC\l"!C!O 

!ilE'I"C<..7!.dO 

po'J. i t: i c;~ d(.:.' 
~:;.ent i cio 

Glercado eras :.1s1nas 

l.lS I n ~:;.·:; 
estar tendendo para 

::. í dcl"~t.ii·~~J i c;J..~; 
IJIYla \/i ~~~\0 )Yli.\ l ~;. 

prcocuiJaoas l1Dvamcnt2 ~uanto ao~; 21·eitcJs '~•1e !JS 
c-:· m t c 1 .... mo ~; ci (·:·:· : .. :,; ;·:·i.!'' i:\ n t i i':\ V u t lJ 1·· t'it d E' :::\ b ;;;-;; ·;:;. t r::· c: í rf1 E·:· n +..: o ~ 

pOd(·?:i'" d(·:· 
,:·c)t''na 

· (·:· n ct (·:·:· n c: ;\ 

·1 ;-:·:·'v''(:\ n d O D 

::.i t 1.1aç:i~cJ 

<:\ ".lon·;.:J() Pl":Z:\:.:~o,. 

;}1reços iJOdcm ter 

cm PI''OCE:~;:.~;:.o CJF:.: 

,:: .. p o-::,~:~ 1 ~)i 1 i t t:\l'. 



~;.:: f e !'' t:-7 n c i 'Z:\ i -s:- d E· 

Con~::-EqtJt:::nt ement (-:-:· 

de i'·espeí t 'Z:"i.l .... f:':~m (":i. <:<.tu;:<.~.;:~~\o uo 
bu~:.c~:.. de u.rn r·~::ft::::!r(·::nc i a1 dE.: 

indÚ::>tJ'"ia .. 

Outr·o gr<:tní.:iF:.-
capac~dade dos 

pr·ob1ema .::;u€: 
\/EndedDl'"E"~~ 

':\P 1 I c {;'(CJ 0~':­

-::;.pi iC{;\00 <:<. 

adicionais de capacidade s:JPElrJores às necessiclades 
mE·r-cado .. O~; inv(.;:·stim(:z:nto·:=. fi:m ::7~.nd;::{ment(J r1<.:"1. indü!::.\:J·"i;:;l 
estio sendo conduzic!os de ~arma ~a1s organ;zaca 
passado,. com o Pl ... incipa1 
de minas em processo 
;s.eri~o lançado~:- no ír!(~rca{jo 7 

~:;iJb:::.t i tu. i ção de 
C!l..\E' 
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t:- í':\ 

,;:;.:·m 

indic:<:\m qu.F:..~ 

do cu&:· no 
c:c\pac idadE·~; 

c 21-~ t i:~.mf:~n te: 

imed~atista de deslocan1ento de c:oncorrentcs OlJ obtcnçâo 
participa~io 2 si111 dE 
c:ompor·tamento ·Puturo ela demanda~ 
pr-oduto\ ... \-?S adotE·mr como nt.J pas~:.;:;\dD r 

:·-E-~ "1 aç: ~{o 
estl~atégias de adicionais 

da capacidade ?>:cessivo~~ r:.-:·rn 
conseqiJincias Em termos de q•.12cia de margens 
ind~stria airlda est~o muitc) presentes 

clemanc!a, POI~quE suas 
de lucros iJara toda a 

O comportam2nto destes tr&s fatos previstos para 2000r 
equi1 (brio do mercado, IJffia organ1zaçâo n1ais eficiente ela oferta~ 
e uma estrat~gla de compras das 11Si11as sider-,irgicas n1ais voltada 
para o longo prazo devem possibilitar uma tend0ncia ele preços 
nominai::. em ali::::\ n~·:t dÉ·cada dr;: <_;::0 .. 
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X - CONCLUSÕES 

10 .. 1 .. A indústria transoceâníca no ano 2000 de acordo com o 
cenário mais provável 

;.1 parti r· do estudo dos fatov-e:~ rnac:J'"O€'conôm i c os ii:: pol (ti c os 
mundiais (incli.;.Ídos nas E"';;tirnativas de produ(..-:ão dE: ~3.ç:o)r da~s 

transforma~~es t2cnolcigicasy do mercado (e>:cesso de capacidade), 
da E·:;tl"'!J.turz..,_ indiJ.~::.tri;,:\1, do comportctmE:·nto da concO!''!"'éncla E· da 
c!inâmici":\ do~; prE-ç:os, ·Foi pos::;{ve-1 iciE·ntiflc:cu ... ct1gumas. incer·tezas; 
que podem a~etar a ind~stria transoce~nica de minério de ferro no 
longo prazou Estas foranJ transformac/as nun1 <:onjunto de 
cen~rios, de modo a refletir a variedade de estrJJt1Jras 
i nc!ust 1,. i<.~ i'!::. fu.t UI"' as poss (v&~ is E· que ·tenham i mport antes 
implica~~es !Jara a concorr~ncia. O conjlJnto de cen~rios q~1e foram 
c:on~;tJ'"UÍdos l~ i'v'e:·r~·Am c:omo objet ivo bás:.lco :C\ e1aborc-,çi<o dE: uma 
(.;:-str"Z-tté~3 i>:.-<. gera1 para 
1ucratividacJe agr·egada 

Ge :.1ma maior· 
SE:U S ,':;!''i nc: i pais 

Confol~me foi dito anter~ormentey a constrlJÇ~o (je cenJrios 
permite um fl~nJero infinito de combinaç~es com diferentes graus de 
relev~ncia ~ace as condiçBes presentes. Em virt11de dos objet i vos 
propostos para este trabalhar será considerado apenas um cen~rior 
que do ponto de vista do a11tor é o mais provivelr constrlJÍdo a 
partiJ"' do PI"Olong~Hn&.~nto da tt:-:-ncl~ncia histÓJ"'icar inCDI"POJ"ando 
as transformaç3es e m11danças estruturais e qualitativas 
OCOFJ.-idas .. 

Para a constJ~u~~o desse cenário foram aootadc)s as seguintes 
':::.up os i<;: ·o· es:; 

entrf:: 
?roduç~o n1undial de 
i990 2 a ano 2000y 

n urn;;, 
o (~ue sig:1i·Fica •.1m 

:~rodlJ~~o d~ a~o ae 58 nlilh~es de t. 11esse perfodo~ 

entr2 1990 e o ano 2000" 

CZ;,p<:\C i dr:tCif::· 
cc~,p;.~c i dctdE: 

i:'rod•ltOl'·e~;:. de-::· 
seg•Jindo a evoluç~o 

n·· i néi'. ~o ;je 
tia. cit-.::-mand;:-<. E.;:· 

fErro 2>:pa;1d2m sua 
·:~ara ~:;.ubs.t i tu iç:~·\o de 

? i'' () d u t (J l'' f.:~ :::. 

(.;:-fi c i cnt t·?rnEnt c CtJ.-9an i :..::::ados~r 
c!e:· concent!""c·tc:S:o~ 

aument::índo ·::>eu 

:::ooder dE· 

t DI" nt:'l.rn--!.::.t~· 

podE:·J'' de 

::,\d ot c'i.n cl o 
Compl"J::"tdO!''E·~. cont i n•Jz\m com 

:1n1a 2stratégia voltada l) 'l (Jn90 

!Ytf:~r c: é\ elo~ 

;:) r a:.::o r 

·:::.i gn 1 ·1:· í c~;·(ndo c) UE' Cit·::·vt:·rn ut i 1 i :;::ó.···1 o d\·:·:· urn<:\ 

.::!•Je no p:..":!.~:>~;{.;do .. 



E·qu i parnent o, 
clr::: t·E;:-Posiç:ão 

c::us.t os:. 
·::..r-ofu.nd i d;~{j(.;:- d:::<. 

ae €quipamentos, 
1 :::\\/l'"l:t T ,··IE"C:E;;;~::- i (j;::<.OE" df!: 

::::.ub·st i 1: ui ç:~i:c) de r~·1 1 ni":\S-

mais e>~igênci;.7\s 

produto, aumento 
dos consu.rnidDY"f2S P<:I.J"a 
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cics;gl:·t~;t€ elo 
i nv(·::·~::-t i mento~::. 

c·m c·;.:e-..us.t ao, 
qt.El.l idade do 

LE'v'ando-.. ·~:-e F.:m 

dE:·sc:J'"ito SE'ÇJUII ... 

transoce§nica de minério de 

C{)n!~ i de! ... a(;:[:io 
t-:·st l""UtU!""i:\ 

esssas SU!lOSiçffes, será 
provávf:.~1 da i ndüstr i a 
:;:000. 

ELEMENTOS 
DO MERCADO 

TENDÊNCIAS PARA O ANO 2000 

MUDANCAS NA 
ESTRUTURA INDUSTRIAL 

con-::~urno de (:\ ç: o principais pa(ses 
indlJstrial izados, como decorrência 
investimentos b~sicos, principalmente 

do estancamento dos 
em 

do 
infraestrutura e do 

declínio da imPDI"tância l'"('?lativa ar; o 
i ndu~;t r i a is .. 

Direcionamento do investimento agr~gado 

industrial izadasr q!JE estava acoplado a e~·~pansies 

da capac~dade industrial da economiar evoluiu para 
em alJmento da produtividade e substittJiçio de 

das <::.:·conom i as 

i nvE-::;t i rnent os 
capacidade .. 

Aumento da intensidade de uso do a~o nos pa(ses em 
desenvolvimentor por estarem em fase de cresci!ltento, ,~eal~zando 

invE"-:::.titnentos inten=·l'v'C<S ·~:~·m ::·:<.c:o 1'::· 9! ... <:\ndes. ::>rojEto~;. dt·~ inf'1'""a 
E·st t'"t.!"t 1.1r a .. 

t~lumEn-co elo con'::;urno F::·sp~:-~c: 1 i cc1 cir:· :0-;_ço p~"\t'":~:.. u~:;. p;~<. (::;t.·:·:::. d;::~. 

l:uropa Ori€tlta1, cm virt1JdE das t1'"ansforn1açJes ~~•.1e ven1 ocoJrrendo 
nessa !""" 29 i ~:;·~o r :·m di y·(·:-:·r.;:&o 
~:.eme1h~.:t.nte:~=- ;::~.o do~=· pa(~:;.e-:::. ind1.1strializados. 

() ;nenor taxa ele crescinterlto c~o con'~.umo 

<Jcasionar· 111aiorcs necessidades 
mi n€:·1,.. i o :.'ert .... D. 
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ELEMENTOS TENDÊNCIAS PARA O ANO 2000 
DO MERCADO 

INFLUÊNCIA DA 
TECNOLOGIA 

Uso mais e~iciente do a~o 

Previstos constarltEs aprimoramentos 
durabilidade do açor (JcasionatldO l~eduç~o da 
1naterial nos produtos~ Resulta numa dimin1~iç~o 
praticamente todos !JS setOJ"es !Ja 
ele d€senvolvin1Entou 

econorn 1:::1 •.-.-: 

Substitui~ão do a~o por novos materiais 

na v·esistincia e 
qt1ant idade deste 

ele seu cons~umo em 

Ct--e~:-c:c com ~nenos ~nten!::.idade jo ;:1ue :~10 p<:\s:.;ado,. 
causado poY exig&nctas crescentes do ~ercadoT no sentido de 
Pl"Odutos mat:.~ IE:\lE:.~T mai":.::. r··e:.;istE·ntes,. n1ai:.; d!.lt'"IÁV<:::·i:::.,. etc .. t':·~ 

ind~stria vai ···eqiJErer materiais cada vez mats sof~sticados e 
capazes de propiciar um melhor desempenho na sua apl lcaçSou 

Possibi1 idades concretas de serem produzidos a~os de 
alta qual idadE e baixo custo e adequados as necessidades dos 
consumidores~ o c~1.12 deve permitir que a ind~strla sider~rgica 

continue sendo competit ~va ·frente aos materiais alternativos, 
diminuindo a ameaça dos mater~ais concorrentes~ 

us i n<:\'3 a amea'a dos novos 
j11nto aos consumidores 

desenvolver a~os n1ajs 
produtos qlJE se a,justar~o 

materiais, por~o cm 1~ritica estratégias 
l~ara descobri!~ suas r12cessidades E 
adequados. Dessa forma SlJrgirio novos 
a t2nd~ncia gEral dos 11ovos nlateriais,. 
Pl"DCES~;o df2 ~::.ub~;;.t i t11 Í ç.f~o .. 

TENDÊNCIAS GERAIS DA 
TECNOLOGIA SIDERúRGICA 

!'"E-~ta!''ciancio ::\d i "Z:\n cio o 

A fo!"nla clomi!'lB!lte da PJ"ociu~~o no ano 2000 continuar~ 
':::.ídE:·!-"Ul"~!li'-'t intE:9l"ctcia,. ba~::.r2acia n::."\ ·:::-~ntr;;.·r·i:.:-:z-~,r.,;:i:to./~;,'l'Co +orno 

c:onv(·:·:·J'·;:;.oJ,.t::-:·~:;. :::'!. C)>~i9é.:nio '~·:·r c:urn IYJt·:·noJ·~ :ntEn·~::.id;:4.dE:r u;::. i-'or·nos 

el~tJri(:os basEa<jos 2m Stlcata e pré-redtJZidos. Ma~~~ de 90% da 
demanda transoceánica de r1in~r i o dE ferro air\da ~2rá Oi"igin~ria 

<jas usinas !;ider~rgicas qu2 operan1 com altos fornosa 

t·:·::.t :::i~ç; i o nào 
'ndú~::.trid dE: 
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ELEMENTOS TENDÊNCIAS PARA O ANO 2000 
DO MERCADO 

A acial'"Íct f::1É:i::J'"lCa é :.1ma :::\ltcrnativ~~t ·lffiP(JFtanter 

t.-.:·spe·c: i~i.1me:·nte 
barat~t,. onde· 

para as ~rEas gue disponham dE enErgia slétrica 
a e>:pansâo <Ja sideYurgia é 11nla necessidade. 

se tornçu~ 

aço .. 

,; 
cada 

comb i naç:~~o direta/forno e1étrico dever~ 
eccn6mica para a ~~roduç~o de 

C€-:-r-cc"i. dE" ?~31. das i n!PCH"'ti:d,;:·ê:E's~ tFansocs·án i c as de 
rn i nér- i o de- feri'" O para f<::·rro (~spon.j:ê\ ((~spec 1 i':l.lmente PE:lotz-ts) n<J 
ano 2000 ser~o origin~rios dos pa(ses enl desenvolvimentoF 2 isso 
deve signi~icar •1ma massa d2 minÉ:rjo de ferro em torno de 28 
mi 1hHe:-s de t:onelt:"t.di:~.s.r cercc\ dE 19 l"!"i i 1h'Ü.Es a ma i-:::-:. do 'llJE ·a 
verificado em 1990~ 

TECNOLOGIA SIDERúRGICA E 
INDúSTRIA OE MINÉRIO DE FERRO 

As mudanças tecnol6gicas no futuro dev~rio estar 
direcionadas ~~ara ap1 ... imoramentos dos ~~recessos c1~ssicos em 
termos de a~~toma~âo, controles computadorizados, aprimoraru~nto da 
qualidade (jo aço consequentemente, será cada vez inais 
i mpol''tante par-a. m1nas, ~~m melhor controle 
seus pr(Jdutos~ 

·forrlos continuarâo a 2>~igir 

minérios com 
m~ta"lÜJ'"fJ ic~l:;, 

contro1{.;dz-~. .. 

altas caracter{!;ticas ·f(sicas, ~~~J(llticas c 
c<:-;.dc·t \/€·:-~-:: c:,:,rn quc\1 idt:·!.dE: rnaís hDmD~.:Jf::·nt:-:·{:\r •;;; rnelhor 

mE.~ lhO!'" 
cl í rE·t êl.m0~nt t-:· .li SJ(':\Ua':::. :::i.s 
part(.;:· dt:\S m in<:!':5 .. 

Ern ter!r1os. uas ;·n1na::. 
necess~ri(JS pesados i11vestimentos para 

ci E' 

um processamento adicional 
de l''t:·s.e:·rvas rna1"91ni:ti::. ·-::1.inda ~:::·>~is-tEntE·::: ... 1:~ qualidac!E n:i\·o pode -:::-E:~I ... 

m\c.,.-:lhor·;:;\tia n(·:::·~::.te:. c;:;-;_~::.o :::.em i:.i :~:._p-i ic~.:~.ç:~i{o c:t-::- •.tma ,·,-;Elhol ... -c:;:;z-cno1o9i~·.=t e 
por ,;nvE·:::.t ii'i'!ento~;;. E·rn ::;Ic-.,nt<--'1.:::. ciE· ::ii"Oc:e:::.:::.é\iHE'nto ;~·,dequc<.ci{;~,~:: ... T·z::~,!s. 

fatos a•Jmentar~o !J!::. ClJStos E e>(igil··So 
C) p E f' ~-:\ 1;: {:'J. C) " 
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antEcipai"' um 
f~S 

volume 
previs~es da produ~~o mund~al de 
de B00 mi 1h~Oes de tonelada~::. Em 

i?\Ç.O permitEm 
t 99~.5 e 828 

milh'ó'es no ano 2000 .. ( 
i 990) • 

A produ~âo de a~o dos países industrializados deve 
cair de :390 mili1oes de toneladas cem i990, ;>a~a :384 milhôes em 
1995.,. e 378 mí lh'Oe:·::. ele toneladas no i':\no 2 1ô00 .. Zsta queda pode ser 
eNPl i cada poF f·ato!"E·~::. re1z-~,c i onados com :t:\ cont i nt.1aç:~~o da 
~stratigia de raciona1iza~io.,. Em virtude do ainda elevado €>,cesso 
de capacidade na produção de ~ço.. Isto i mp1 i c:aJ"'á \-.::-m novos 
~echamentos de plantas obsoletas que sd nio vem acontecendo no 
momento devido à melhoFa da conjtJnttJra econ6míco sider~rgica nos 
~ltimos quatro anos .. 

Os pa{ses em desenvolvimento devem apresentar forte 
crescimento da ;Jroduç3o de a~or de 101 miihaes de toneladas em 
:1.990, para 126 milhÕes oom 1995 ii!: 144 mi1h.oes de tonc~ladas no ano 
2000. Espera-se crescimento 1~art icularmente ·Porte em Taiwan, 
Coréia do ~)1.11, Índié"t, \)en~~:zuela, etc .. 

Econorn i ~\;S centr·i:>.lment e 
c I'" ~;;.~~-c: i men to da 
t )i9,ô 7 pa1'"a ~2S'0 

no ;::\no 2000 .. 
and~1.ment o 

dE-~mancla ele áço, 
mi 1 h õ es em :l 99~5 
l...cs;.t e E11r op e-~1.1, 
;~\b(.::-r·tuJ"a das 

planificadas, devem aJJl~esentar 

de 279 n)i1h~es de toneladas em 
e 306 n1ilh&es de toneladas 
programas de n1odernizaç~o en1 

~canom1as deve possii)il itar 
T;:tmb É:1Y1 o Cl"'€-~~:.c i rúE-~nt o do 1:onsumo dE 

expansâo da siderurgia 
eleve proporc:ionar a maior 

chin(~·~:;.a, (:;;m processo dt-::- imp1(7:·mt:·ntac;ão, 
t<:\>~a ciE: c~-·esc i 1Y112nto di":\ pv·ocJuç:~{o cje ~·:\<,;:o 

entr2 cJs pa(ses de ecor1omla iJlanificada. 
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Estimativas da Demanda de 
minério de -ferro 

A demanda dever~ crescer de 350 miltlaes de toneladas 
em i990 para 375 (~·m i?9~i c 400 mi 1h'Õ.es de tonr:::·1·E1da~:. no z-~.no 

;_:_~000(+ 50 mi lh.ÕES de tO!!€-~} adas Em I"E~1t:d;:~\o C\ :í.990) n 

Demanda cresce nos pa(ses em desenvo1v~mento em 
razão da 
do Sul, 
demonstra 

E~{pansgo prevista da ind~stria siderGrgica da Cor~ia 
Tz-1.iwan e no me!"'Cado de ! ... eduçZ;o dir{-::-t~:t. .. Tal fato 
a continuaçio da tend~ncia de deslocamento da irld~stria 

siderúrgica dos pai SES industrial ~zados para os em 
desenvolvimento. 

A demanda tamb~m cresce nos pa(ses ele economia 
planificadar principalmente da China e, em menor escala , nos 
pa(ses do L2ste Europeu. Na China, a produçio de minério de ferro 
consiste principalmente de minério baixo teor de 1-e. Face o 
programa sider~vgico em implementa~io maiores quantidades de 
minério de +-.erro d(-2VE"J,.z~o ~;er irnpor·tados do transoce8nico .. 

-·· Nos pai' ses do Lt::.:-stt-:· Europeu estão em des0-:-nv·o1v i mento 
pr-ogramas de modf~r·n iZZ1.t;i;o de ~;;eus parques sídc-:~l,.!.ÍI ... q icos .. Não 
existe, no momento., a preocupaç:~o de aumentos substanciais da 
capacidt.".'l..dE· insta1;:.;,d~; dE: Pl'"O<hlç:S\o dE· :c-;.ç:o .. ;:-:st:a i:r::·nd~lncia., no 
f::·ntanto., pode-Fá mudar no 1on9o PFazo., com a rec:t::-~ntE.' intr-oduc;~{o de 
I"'·E:"for·mas no LE"ste E1lr\)P12l.lr r-iu(.;:- ínc1uG:·m ;:;.,mpl::..-<.':3- m1.1<janç::::t~; po1 ít íca~::. 
1,:;; E:·:·conômicas .. 
1'"(~9 i ;~o :.Jerando 
t:J'""an::;oce~~n i c o~ 

n DVct~:. neces.s i dac,12S 

de ~"\Ç() ~::.· d(-:.· 
ci f:~ c: on s:.un\o nt'ssa 

d€manda adicional 

minirio de ~er1,.0 !)ara <JS i3a(ses d2 seu antigo bioco Econ6micor 
"i:"\Unll2nt!:<.ndo~ POI'"t~tntor ::":"o. cl<::-~m:r:tfiCÍ~\ "{:f·~::"tnSOCE·i~niC:"Z:\ GE· l'f"~Ínf::·t'"iD CÍE· f.""s:·:·:·rr-o 
de-::· me"lhDI'. (~U:C\1 idadE no ·i.-1.1tur'"D~ 

qUE"Cl"i:\S l""!"Z:\ 

capac i d;_:t.df::· 

Quanto aos J)aJses indrJstria1 izados, dever~o ocoJ~rel'" 

clemanda transocsgnic:aa N~o est~C) previstos~ a:Jmentos da 
C] 2 ~~ !r O d 1l (.;: f~ 0 cJ t::· ;·~ <;: () ., ~3 12 U S (7:· ·;; f O t·- ·:.: () ~;, r.-;:· ~;:. \: ;i\ C< -;::. (-2 n d CJ 

cJiri~:;ido:::. :,:\ : n'·./t-:·:·~:;t i rne-nt o:::. 
p;--odui;f(o cíe 

no :::·~.ulrlent o 
díminuiç~o 

ci-z:\ :;u:a".l i d<:"tde· 
dos. cu~::.t<:::.·::;. ce 

<":\ 1 É"!"!) cJ E· C on t i n l..l."C\1'" E·m ()S; i:; l .... o:.;j t·- Ei.. rflê"t '~~ G 0": I"" E-E:::. t 1·- ~ .. i{: UI'"!:\!.";: à o 

principa1me11te o fechamento de l~lantas defici~ár·iasu 

O :~tÇO~ 

pr·ocJuc.;:So y 



ELEMENTOS 
DO MERCADO 

TENDÊNCIAS PARA O ANO 2000 

115 

- O processo de esgotamento das reservas de minirjo de 
ferro na Europa Ocidentalr continuar~ a ex1gir conlF,ras adicionais 
da CEE no I'J)eycado tr-ansoceán i c o .. 

O-ferta 

A capacidade de oferta tJ~ansoceinica para 1995, foi 
e:st imada em :385 mi 1h0es de toneladas, E: 400 mi lhôf-~s no ano ;2000 
(num:;:\ hipÔtE-:~€: otimista), o que "S;ignifica um ~1.dic:iona1 de 38 
IY1ilhÕe~:; dE tf.Jneladas E·m l .... E·1ac:f~o a 1990 .. 

o c:t ... E.:-scimento da capacidade de of'E-rta i:\tl·-avés ele 
E:">:pansõ\;;:·s. da !:apacidade nstala<ia, estar~o concentrados 
PI,. i nc ipa1me.~ntJ:::.~ 
~'1ustrália (+í7,4 

no Bras i 1 ( +21, 3 rn i 1 hÕes de t onE-~1 ê;,das) e 

histórica que está 
possibilidades de 

mi 1hÕes de toneladas) r seguindo urna tendênci<:~ 

caract~rlzada desde a clicada de 70~ Existem 
crescimento das exportac:ões da Venezuela, mas 

&m menol~ ~scala. 

~·· Os rna i ores prodtJtore-:-s 
atualmente engajados em estudos 

de min~rio de ferro encontra1n-se 
ou implementando investimento:; 

&m 2}1pans5es de capacidade com o objet ivo de manter a capacidade 
instalada (devido <:\ (~>~<:lU~stão d(~ minas) (JU e>~pandi··P1a para 
atendimento de mercados internos em crescimento ou propiciar 
adicionais de capacidade !Jara atendimento do mercado externo. 

,.; 
parece n~o significai,. 
e>:pcn·· t aç: ~~o.. P od e--..::.e 
mi11as em e>:austio, 
sendo posta em prit 

de produ~âo qtJe seri posta em operaç~o 
efetivamentey adicionais de (Jierta 1~ara 

·r.\tribuiry basicamE"nte, ::;\ :::.ub,_;:.t ituíç:i\o ,:Je 
as investimentos q1Je vem 

principais; P(.-;1 ..... outJ~o 

"lado, ~J.s 

~:;uf i cientE::. 
nov:c't~:.. l"f1 1 nc;.s. q1.1e ~;;.er~::i-~o 

e de boa q1Jal idade 
oper·ac i cna1 i zadas. 

para serEnl lançadas no 
gerarem adicionais 
ci Eman da .. 

1.-::m 
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As previs8es de decréscimo de capacidade :Jodem ser 
classificadas como pessimist~ls no !:~ent ido de não terem sido 
consideradas tJma série de empresas qtJe nâo teriam condiç~es 
prática:; de mantE·r· os atue1.i'.::- n {vE·i;:; dE·~ di~;:.poni' 1 it:·l Pi:U"'{;'t e~<por-ti:\ç:ão 

para <JS Pt"'Ó~<imos í0 anosr E· OUtJ·-<.~S qu.e não ;;;.e· l''fE·tir-al"am da 
indústr ii:\ Face i":\S t:-:·1EVi:"tdas baJ'"J ... eiras ~t ~;.a{dt:'\ .. Podr=:T i<:un E·:s.ta!" 
incluídos neste caso os peqtJenos produtores de Goa (india)y 
8XPOJ"tadores espanhdis7 vendedores de areias ferriferas da Nova 
Zelandia e ot.J.tros que podEriam ':::.ignifica!'' <.1ma diminuic:B:o do 
cl{spon{\/e1 para e>~porti:\C:~lo 12n1 torno de 10 milhÕes de tone1:c::~.das .. 

~ impoJrtante observar qtJE levou-se em consideraç~o um 
c:ená1·· i o provávt:·'l pa1··a c-. L.ibE:·r i <:i.T ~~. qu-;:~.1 n~~o r:· c:on-:;:.idt·l'";:i.oêt como 
particípante do merc:3.do .. 

MERCADO TRANSOCEÂNICO DE 
MINÉRIO DE FERRO 

.... Os nümero-=::. Jrf.·~1t:\t i vos CtS t·:·st i rnat i '·JC\S dt.-:: 
de IYI i nét .. i o., v isto~; ::: ... nt E r i c:q-•·ment (:;.· ~ permitem 
quantitativo do m(,::-t'·c::.J\do .. 

demanda e oferta 
estabt=-.:-1(~cer o 

BALANÇO DEMANDA ~ OFERTA DE ~iiN~RIO OE FERRO 

MILH5ES DE TONS~ 

DEI1I~!ND(! ( 1-~ i ]6~2 .:350 ~J7!5 40'V) 

OFEJ~ T f-~ ( B ) 37~.~ ;;,64 :58 ::_i .>:} .;:) (J 

[XCE~3SO DE 
ü FEP:: T r:"=1 ( B _ .. ~~~ ) _,_ j_J;) "'i" ' d:) ·+·i •ô " •. ) "· 

13/ (1 ",' :3 ;~ ' ., 4;·: .. ,,. /,. 
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O mercado no ano 2000y deverá ~star apertado face os 
pad1 ... '0es de E>~Cf!:ss.o ele o·f"t-~!rtc~. que qu.a::.e -:::.empl"t=:·:- pr .. Edom i naram no 
mercado transoce§nico de minério de ferro. Para 1995, está 
previsto urn e;.~c:es:.so de:· i0 nii li·"i·Ões de tonel'i.~dc\s, í:.-:· pa1 .... a ~~Q)00 7 i':\S 

projeçBes apontam para 11m mercado em equi1fiJrio. 

Esta é uma situa~~o desconfortivel para as usjnas 
~:.iàerlÍJ ... gicas impoJ,...tador·a~;, POI'"que qt.lZ1.i~;qiJ(;:-J'" ~:\(:ontecirnentos quE· 
levem~ interrr1pçio das atividades das n11nas, por motivo de 
acidentes,. ~.:;reve~..:., convttl·::..ões ~sociais, etc, poderi:to ocasional'' 
sirios efeitos quanto à estabilidade cie abastecimento do produto 
para os compradores. As usinas sider1.irgicas estâo acostlJmadas a 
terem a sua disposiçâop capacidades dispor;(v&is para e}{portaçio 
muito super i (Jre:s 2=t ~:..uz1. dEm<:1.nda (o::::·te:·t i va .. 

Tendo em vista a tendincia de concentra,~o dos 
produtores de nlin~rio de ferro q11e tem sido observadaF torna-se 
poss{vel prever 11ma maior possibilidade de orsanizaçio da o~erta 
de forma a aumentar seu poder de controlar mais eficientemente o 
di spc•n ível pare\ E·>(Portação .. 

o poder dos compradoresp apesar de 
historicamente fortEr tem possibilidade de seJ,.. exercido de •.1ma 
f'orma menos dJ,..ástíca elo que no pass.ê\dOP poi::.:. o J"Esult;;\do desta 
estratégia pelas tJsinas sider~rg1cas, rESIJltou em 11ma situaçâo 
de me:-rcado inst·f:~v~::.:1 facE.~ as ~::.uas ::ir"ÓPl'"' ias nE"CE·~':::.sidacles cl~~ 

abastEcimento~ .~ possivel, portanto, ~~rever ~~ue as :lsi11as 
~;:. í dt·:·J~'ÚI"9 i c:<:\':::· n~·to Clt:-Vt·:·rf{o C:t)mt-~t •:::·:·1,.. os 
optando por adotar· •.1ma estl~at~gia 

rna1s~ 1onç;o Pl'-i':'l.~·::D~ dr::: :-:·orm:t:\ :~'<. qr .. tt·:· 

ameaçado .. 

do 
j(.;:· cc.~mPJ ... :::\~::. com 

setJ ~bastecinlento 

p<:\s.s.aaoy 
'./i ~=.Z~o de::: 
n:io -::.E . .Jê\ 
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MUDANCAS ESTRUTURAIS 
DA INDúSTRIA 

Barreiras à Entrada 

Devem cont in11ar elevadas devido preç:os 
r·et:\is, altos in\lestiment<JS necessá1'·ios par{;'-~. z-..tingir z-~. economia de:-
12·:scala predominantE· E·: :i:\ Ptv;;::~ibi1idetde de adicionai~:~ de c:apac:idadE-~ 

a baixos custos a partir das minas atualmente em opera~3es. As 
principais consequincias desse cen~rio seriam 11ma cont1ribuiçio 
para a escassez do produto e o aumento da concentra~âo dos 
'/E:OdE·dor-es? com pos-::.:.ibi1idadE'S. de ::::.uF9il'"E'm Pl'":L~ticas o1i:Jopo'li!::.tas 
de controle de mercado~ 

Barreiras à Saída 

Previstas elevadas barreiras ~ sa(da devido aos 
elevados custos sociais envolvidos nos fechanlentos cjas minasr 
rlecessidade de moeda forte para financiar o desenvo1v~nlento~ 

exist@ncia de S!lbs{dios,. etcM 

Fechamentos que deven1 ocorrer estar~o relacionados com 
a exaust~o de 1~eservas E n~o devido à q11eda de 1l.lCratividade (je 
:r11 nas:. ma1,.9 i na 1 s: ... 

n i~ o 'v'~~o ·:;c 
tn -c~.n t E·!'"-"~::. E· 

As oar:'"eir·as elevadas i1"Pl ican1 
Jr(.;:·tJrat'· üa indü·;;:.tl,..i~·:\,. de +'c:>l'"lrla 

cron1c·amente alta e a ~~entaiJ! 

Custos dos mineradores de ~erro 

de 1nvesti1~entos <Je 
·l)lnas en1 e:·ta~~~~tSo, 

c:ue c2rtas capacidades 
·~ (l~1e a ca~1acidad2 rode 

: cl<:1.de !::<<:\i::<:\)' ;:\c i l'"l'"C·\nc!c:t 
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Concentra~ão de vendedores 

A press~o cada vez malor 
das exig&ncias de mais q11alidade pode 
à sa{da (pequenas 1ninas> e aumento de 

,; ind~stria de min~rio de 

dos compradores a respeito 
provocar menores barreiras 
concenti"êlç~{o g 

continuará em pleno 
movime-nto ele c.oncentJ .... Eu;.ão.. Em .i989, os dois maiores pa{ses 
E>>~P cw t ado r f~ ~:; detinham 60% do total das exportaç;es 
transoceinicas, enquanto os quatro maiores part ~cipavam em 73%. 
Os maiores SIJCEssos de exporta~ffo devem continuar localizados no 
Brasl1 e na Austr~l ia7 devido a e>:tensas reservas de minirio de 
ferro de alto teor7 com uma lnfra estr11tura desenvolvida e 
capacidade empresarial desenvolvida Isto caracteriza a 
tendincia de que produtores com grande capacidade operacional 
dominar~o o mercado n~undial. 

i"lovitYtento pode s~er- intE·~nsif"icado \apesa1r das E::·levadas 
barreiras à saída) em virtude da possibilidade de fechamento por 
exaustio de reservas ou diminui~io gradat iva do dispon{vel para 
exporta~ioT de algumas minas pequenas com poucas reservas e de 
bai>~(:\ qua1idad<:.~ .. 

- O elevado nível de concentraçio ainda ngo possibilitou 
PtHáticas o1igopolista':S c:::fici(:::ntes de control[.::· do merc{.-\do, mas 
podem ocorrei'" nQ futuJro.. Podem ·:::-Er postas 2rn prática po1 i"t i c as 
de liderança de ~~reços mais efetivas por parte <ios vendedores, 
nlodalidades de associaçio mais formais ou outros tipos de 
combina~~o Entre os vendedorEs que levem, de alg11ma f!Jrma, ao 
aumento do podE!~ de mercaclo das prir1cipais 2mpresas 
de ferro no fiJt1JFOn 

Concentra~ão dos 
compradores 

contilllJar altan1ente conce11trada~ 

-·· A concentraç~o cios compradores 
da m~-~,ssa de-::- mi né:t·· i o ::.:\ SEr i mpoJ'"t ada r 

11~0 será fur1ç~o somente 
mas principalmente pela 

compras transoceáni(:as de 111ir1ério de ferrou 

119 
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As 11sinas siderdrgicas da Europa Ocidental E Jap~o 
devem continuaF :z:~.tuando como 1.1m o1i$.=Jopsônio'" devido ~:!\ suz ... 
habilidade em orgarlizar-se E adotar 11ma disciplina ~~{gida nas 
negoc i~1.ç'Ões anu(;~.i~::. d(~· preço~- (.;:- quantidades r l"ES!.ll"i:ando numa 
interaçio est~vel erltre os consumidores~ 

Os cons~Lmidores cont in1Jarâo concentrados Em poucas 
C)rganizaç3es de compras que adquirem grandes quantidades do 
produto. Atuam segundo formas de associaçio q11e podem ser do tipo 
formz.."f.l e i mp1 (c ít:;:\ t:::· y·epre:·sent<:\m os interesses da 9ranciE: 
maiot'·ia das u·~inas :;idel'"Ütw9Íca.s imPOI''tadoras do tl,..ansocEánico .. 
Atuam de forma organizada em tRrmos de compras7 exercendo, desta 
forma, seu poder de mercado. 

-··Os compradores devem continuar exercendo seu poder 
de mer-cado, mas é !:>ossfve:l que diminuam a intensidade 
v·elativamente ~\S estraté~1!as c\dotadas no pass<:i.do .. 1-'1 indüstFia 
sider1irgica est~ se tornando cada vez mais competitiva, em 
virtude da tend&ncia da maior qual idade do a~o E~·:igida pelo 
mercado, pela pressâo dos ben~=- ~s.ubst i tutos. :.::to aço e o 
desenvolvimento elos.; novos rnateriai!.::-m Por Ql.!tv·o 1ado.,. os 
acFéscimos de prodl.!~go de aço previstos, 8Stâo se concentrando 
rlOS pa(ses n~o produtores tradicionais 2 pa(ses em 
desenvo1virüe-nto (queda nos industJ•·iali-z..'Z:{do~s)"" dirninuindo :.::\ 
imPD!'"tânci·êt v·r:.~l·c\tiv<:\ dO':S <:"i.ntigos~ PI'"Odutov·E:"s ti'"CJ.dícion{:).is .. 

{~IP<-2~S.a!'"· 

ft)rem 
de todos fa·co~;;~ 

:.:.s 1 n·2::: 

usar·~o, (:amo I"IO passado, todas as poss~bl1 idades possive~s para 
inf1uencii-1o a seu favor, como por 2>~emp1o ·PonlEfltancio o excE"sso 
de capacidade na JJrodu~~o de minér~o de ferra q11e ir2!Jresenta uJn 
importante ~atar do sra1J cie cfici~rlcia de seu poc!er ci2 nlercado~ 

As previsJes E>:pl(citas 112sse cená!rio apontanl para um 
mE~rC::t:\do cquíl lbl ... ado,. diminuindo portanto CJ s·;.:c~::-:s:;o di!.:: oferta 
ob~;e!'"\lado hi~::.to!'"ic:..:.~mt::·ntc-:.:·M T~:.:-.1 ·Fato pode·.:.' ~~-inali~:;.;r· uma dímínuic;.S\o 
Cla Intensidade C 2ficifnc1a ::)eJa r:iiJa} as :Js;r)aS Siti21'"1J1'"9lCaS 

!lOrâo em pritica estrat~gias conJllntas para depri~ilr os preços (je 
,.üE:r-c:;:\UD nc:. f·utu!'"D, Ec:: <~--~~ 1..\S!n:::·\s .. idr:.::J.-t.:Í.r<Jic~~;::; ~:·i.dott:<.!.-E"rn -r·oJ·-:·•;:a.s; ele::: 
i ntct'"fCt'"é:nc í <".:\ l"""acl! c: a i~::. no quanto 
~)assado, 11io tEr&o pl~11anJEn~c sattsfeitas suas rl2CESS!CiaaEs elE 
nlinét .... io no ano 2000u 
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Integração vertical da siderurgia 

TENDÊNCIAS PARA O ANO 2000 

Deve cont ir1uar ocorrendo a nâo Participaç5o direta das 
11sinas sider1irgicas nas empresas de minera~~o de ferro~ As 1.1sinas 
cont inua1--ão -;;<. Pl'"Ef(·:~r ii'' o:~ ctcoJ ... dos rJE ::.:..qui~:.iç:ão cíc; P! ... ocluto .. 

Previsto aumento da participa~~o das utrading 
companies~ japonesas dE forma n1inoritária nos n1aiores ~~redutores, 
com a finalidade ci~? PErmiti! ... que <::t~:i- ''tradin9~s.,,. tenham o direito 
de inteJ'"mediar quantidades de iYJinE::-rio ciE fEI"I'"O i::\ SE!'"Ent 

conH.::·Fc i a1 i zadas com () mercado 
aumentando a participação de EOlPresas 

japon~s. Esta estratégia, 
Japonesas ~o abastecintento 

de suas sidE'FI.irgicasr permite aumentar a seg1.1Fan~a do 
·f·'or-nE.'C:ÍIHento e o c\cess.o <:o.. informaç:·Õe-s. con·fidenc:i<:tis. dos 
principais mineradores, principalmente quanto aos custos dE 
PJ"odu.c;~'o, (·:-~stoques nas (flin:t:"t...s, F:<.::.tJ'""atég i:F.~s iJE nE·goc: Íi":i.<;~~o de 
preços, entre outras mu1to t1teis para as •1sínas Japonesas 
fornH:\I'"Ern umi:\ basE mais. ~::.ó1idt::"i. para as negoci~:\c;:{fes., 

solidificando o seu poder de n1ercado~ 

Possibilidade de continuar a ocorrer n1ovimentos a 
partir da ind~stria sider~rgica (por~m menos intenso do que nas 
décadas passadas)., dE·~ busca de int&.'Straç:ão \"t:'?l"t:ic:i:\.1 pa!""êt trc\s, com 
minas de ferro, tal como a associaç:5o da Kawasak i Steel/CVRD e a 
Chínl:\ i~ÍE-~ta11Ul'"9 ic:-z:\1 J:mpov·t ::-..nci E::.~port Col'"P~ (Cf'íiEC)/H<:\rnE·r~-:.1E!:-J,. 

Objetivo seria gara11tir f1•l>~o de abastecimento por parte das 
!JS~nas sider1irgicasa 

1on:,;o PI'" azo r 

C:Of!IP!'"i.:\!:; G2 

Em \/i !'"tudE d:c~.-::~ P(·:·l'"~:,pt·:·ct i '/as tlE rnerc7:\Go z.::qu í 1 i bY.<:\dt) no 
E ~~rovave1 q1.1S sejam ·Peitos contratos adi(:ionais de 

min~r·1o, associado a Empr{st in1os 1jara 2~parlsao GE 
c:apac i dêl.dE.~ // . .Joint t) (:"f.: n t u !'" t::: ~:: .. ,. ,. corn 
cli~~~ponibi1idadt:.: elE· r·csEJ'"'./a·;;;. dr::: bt1ê\ qua".lidê"~.dEr :n·fJ'"<:"t t::·::::.tl'"Utul ..... Z:\ _j;A 

montada E bai~·:!JS ClJstos (Jperaci(Jnaisa Isto signi·Pica a c:-:pans~o 

elas; c:;:"tP<:\C: Í dê\CÍES!· 

OP(~F;J,çÍ}es" 

;:i,- OIJ !JÇ: :::•.0 

Integração vertical da mineração de ferro 

Tend&11cia de alg11ns nl(JVimentos 2m dil'"eçâo 
:ntcgra~~o ::)ara Pr2rlt2y w·e~erentES ~ CODlPFar 

,., j o i n t ·.:E: n i.: l..J, I'" (·?: ~~- ;; 

;:,\ fov·rnas dE· 
!:l<:\r·t, \.: paç:ao 
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Foss i ó i 1 ~d~-..ciE·-::; . ..::s.-:· 
1nina na comPI'·::;-1, dE· u~;1nt:1.s 

~ssoc:1açio i1llna/sider!J:~gica 011 n11na/ 
sider•1r·gicas, ~ara venda cativa d2 

rn i n é1~· i o cJ E' + ... El" r o E~ p en et !" c\ç: à o 
!HEJ'"Cado~; d(~ difícil ::~c<:::·s;~.or í2 

1nercado sider0rgico com produto 
também possibilitar a cnttrada 

de maior valor adicic)naoo. 
no 

Possibilidades de 
sider~rgicas na construção 
cativas dE' n1 i nér i o de fr:::·y·ro .. 

i11vestimentos conj11ntos dr:::· :n 1 nas. f:: 

parct \!End~:c.s; cie- nova::!-

Tend&ncia de mineradores tais como os venezuelanos, 
indi~lnos, bra~si1eir-o~;, (:;.·te no ·:::.entido d2 !:1~3./'"ticipal.-EI"i'!r direta 
ou indirE·t~:\msntey de Pl"D.Jetos que po;::.s.ii:)i1itr:::.rü que o mlnE:·rio de 
ferro passe por fases posteriores de :~:~oc2ssamento. fl .... ata·-se do 
desenvolvin1ento de progranJas de aunlento ca c:apac;dade de 
produç~o de aço ~m qtle as mineradoras tem participaçgo direta o:1 

outras formas de relacionamento que l2vam ao aumertto das vendas 
cativas no~s. ;;eus l .... c~spect\·vos mercados intc~rno~::.~ O rn<~Fcado 

intE·I .... no,. port~:"l.nto C1.dqui1~·índo Jnaiol .... Pl ... ÍOI,..idadE~,. poderá 
representar 11ma retirada signi·Picativa de parcelas anteriormente 
destinadas ao mercado transocein ico~ 

Poss i b i 1 i dt-tdE·s 
usinas sider,irgicas, 
Produç~o de aço 

visando o domfnio de novas 
para possibilita!" z:, ent,··ad<;"t 

fFente com as 
tt-~cno"log ia::. de 

na indüstr-i{:\ 
c:. i d €"! ... Ül.- ~:J i C<;\ <:\ :::o ~:·1. i >~O CU:;; "C O d t:·:· invr:.-::~:~t im(·:·~ntD'S~ Ne~;t.t:-:· 

objetivo seria de biJScar maior valor adicionado para seu pI,.. Od 1.1 t D 

1;;.- di l"i2C: i onar P::":í.l'"Z:"\ l..tfn mer·ci:;.Uo c: ai..: i \.'O p~·:\v·te 

d\~ f(:::-J''l'"D .. 

·r:·ol'·ma,. (J con:::,urno de:.: ·:;ua r;·!:::<.tél'" i:::-.. pr· i n1r:~.., -~=cJr!"J POJ'" :·::-~.f:~mp.io :;;\tJ--avé~=~ 

!:la c:riaçJo de assocJaç3c~~ com os ~onsun~1c:orcs 1jo ipc) Joint 
\)entut~E ~: ue ::;r;;quE::n-3 i·:·at"t icípaç~~ü ;~··.CJDn<?l.l'·,~.::·\ ;;:m ·:·.,;·~Djt:::·:co~::. 

·:::.i dE·~I"Úl'"'SJ Í CDS." 

dE 
t~~1.nto no~::. 

p 1 •.:ln i ficada., 
elE empresa!::. 
pr-ojr:::to':::. dE· 
i:::·xpan:::.~:\o H 

?a{ses 2n1 ciesenvolvin1ento como cm 
POÜ(::·J .... i:~ intl'""DdUZÍl'" l.lrfl e~.::.t J"rí"l!JlD 0\ 

(j E: minE·~ I" t..-\ç: ~-;.o 

.--· E·d uc;: i~ o junto 

.. ; o i nt 

pa{ses ae ecor1omia 
integraçg(J no caso 

p {:"ti" t i c u.1 "ê\1'- mE·n tE 
c::-:;:.::;. E:~:;. !"i"! E I" C i.::'i. dO:;:. 

:..tmf.~ p"lt:\nt{:\ p 1loto n<:\ P!u:::.ti'·:;\·.i ÍC\ c:orf1 c:c\p:::·(c:]c;;·:\GE· 

ferro para testar a viabilidade (ja tecnologia Hi:sme"it pode: -::;.(::.· 
con~:.tituil'" nurna tr:::-ndénc:ii::t !Jf..·:·J"í:"t"l da indl~ts:.t;·-i<:\ cie rnJnt:-:·l'"iO cie fE:I"J .... o .. 
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Aqui s í c:ões e: fusões 

TENDÊNCIAS PARA o ANO 2000 

As aquisiç:·o·e::; e fus·a·E:; tEm ':::-Jcio ur!'1a fol""m:::~. de c:J ... e:;c:irnento 
da indústria de rninérir.::t de +'el'ro,. F.: se inten~3if'ic·t:\ na décz-~.da dt~· 

80. Deve proporcionar aumento elo poder de mercado das empresas 
que '-.-<.dotam esta (~StJ'"atégla,. além de :::.ina1i;;:;::~.r t:::->~pectativas 

promissora-s:- da i·:·:·mprcs-"2t quanto c~o fut!J.I'"D ;;;<. 1onqo Pl'"~"'zo do 
met"'cado de iY1inérlo dE· 1-erl'"o. Possibilita também :::\ 
internacionalizaç~o da empresa 

Ao realizar este 
concentra~~o de IJropriedade,. 

·(:i PO 
deVE· 

dE :llOVÍil\Ento, QUE leva~ 

aumentar a preocupa~go por 
partf:: das usinas-:. 
japone~:.as,. com o 
que adotarem esta 
d i SP on i b i 1 i d (."HÜ~ 
(pelotas),. e 

<.::.i derúr~.l i c as 
fortaleci ;rtent o 

importadoras,. prirlcipalmente as 
do poder de mevcado das empresas 

estr~t~gia~ As empresas tamb~m podem aumentar a 
de oferta de novos produtos 110 mercado 

atingir novos mercados que podem ser abertos no 
futuro a 

permiti J·-á a 
1on9o prazo .. 

A c:oncentr{:H;~to 

mesma influir nas 

Estrutura de propriedade 
da í ndústr i a 

elo 
;nucl an ç: as 

oriunda desta estrat~gia, 
nos padr~Es de oferta no 

p DUC O p lr O V C.\ Vt:-:·1 

do capital c!=::'\>.::. ri'lin<:~~; Por 
'~'<. cont inu~~ç:i{o cio JYJDVImf::nto cit::· cc,ntr·c)IE 
Pt:\!"t e dos. ~]0\/E'I'"IlD-:!:-.. o ::llrOC{·:-~S':.SO di.:.:.· 

r1acionalizaç:io das lnir)as de 
empresas m~lltlnacionais pal~a 

FE·!--v·o cJt:.:::~;locou 

o controlE· do 
;:) I'" E-~Cl D nl ) n Í O ci i;\ S 

ESt ;:;,_cjo ,. (:;; ocorrEtJ. 
l:)rinc:ipalmerlte 11os pa(ses em desenvc)lvimento. 7em ocorr:do c:asos 
r2C211tes de !~rivatizaç~o (Iscar) e~ P!Jss(vel q11e OlJtras venham a 
(JCOJ"r·<:.-~1-~ te\ i~=- CDJY10 ,,_;(PJO,. --~If·-.1PEC.~Or ,;::·te: :::uE ,:::·•:.:; ,~:c:J'"ti:\ fcrrn2i."7 
caJ'·acteri·:;-::;;,m urnú tendéncic\ paJ'"i:-\ <:t indü::;tJ'"ia .. 

A cstrutra da capital baseada ilO capital governamental 
1cv;;;~. ;;i qt.!E os pv·o!J1(·::·mc\~~ t·::conÔr!'JÍ co~::. ct""Ón ico~::. des"Cfi:~~· P<:"l!·~==-E:~~.,. (:;.·ntYI·::.· 

~1es a necessidade de dJvisas ·Portes, os obrigu€m a produzilr oens 
co!rt o ob,jeti\..'D PJ,..imoJrdi:::-;,1 dt::: :..:;(-::-r-:0-.v· oi\lÍ:::.:::-\·:;r :..:?~.inda quE:~\ CllSta clr::::· 
·:::.ub:s i ci i o~:. t:.· i nc:Ent i '·/O~: ... 
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ANO 2000 
----------------------------~--------------------------------------------

A particjpaçâo dos governos sugere 
merc<."'1.do que pode:·m oc:a~:.lonar mais quantidades 
mercado pat-ê"!. obte.~nç:i{o de I'"E·ceitas {;~.díc:ionais 12 se o 
desfavcwáve1., podem dr2c i di r PDI'"' vende:·r ;J. pr-<::-c.::os 
desejado~-; pelos 1 (dE.'f'E·s .. Além do mai~:.1 tornc\····~:-r:· 

bart .... e i r a ~-\ ~;a Ída dE cmp!--e~;~: .. \~5 que não est5:o 
1ucratividi:\d€., F: r=.·stão no mercado devido 
90vernament a is u 

di ~::.t Dl'·ç:·c;e~~ no 
o·FE·J''E'C i das no 

1nerc:ado for 
rnE:"IIOl''ff::S q1112 0~5-

Uir!C\ : mportante 
opE::·Y{;tndo com 

;c, ~;:.ub s; { <:! i os 

As maiores expansSes dE capacidade 2st~o sendo 
implementadas por empresas de propriedade (je !:apitais privadosr 
talvez por·q1..1.E E:stas :::.Ejam 1Y1ai:::. ~·i;.geí's n~.:\ imp1r-::ment~-..ç:~~o iJE ~:.u.as 

rEspE:·ctivas E·stratéqia~~ dr::: Cl"ESCimE:nto .. 

DINÂMICA DOS PREÇOS 

Os preços cont inuar~o nio surgindo naturalm~nte como 
resultado de um mercado regido pelas leis da oferta e da procura" 
Os pre~os seria dEterminados ant~almente 11a n1esa de negocja~5es e 
as~:;oc i ado à imag<·::·rn ele 'l fdE"r de:- PI'"Et;osy t<:"(nto do I ade.~ dos 
vendedores quanto dos compradoresr que conduzem as negocia,~es e 
estabelecimento do preço referencial a ser aplicado a todo o 
n""IE"FCt:\dO .. 

Estratégia de importações 
das usinas siderdrgicas 

l"(J(-2!'' c a c! o r mas ~=-ernpt'"<::: tr:::nt::;;.ndo 
u:::. ;:·,:-..toJ''ES cie 

(j~ Pl""'E·t.;:OSr 

Usinas~ cE:'v~::·m i:í.ciOti:i..l .... urna 1:/ol {ti c~·~ de cc:trnp!":::-(:.~ qu2 :it::ve 
em consideraç~o fontes de importaçâo estáveis c <:om a condiçgo 
+'ínancei!":C'\ do:; '·-/E·~ncit:·dDJ'"E·~:. P<":\ra ~:lC)s.s:-ibi".l.it:::'-1'" ·"E'll"l\/<::.~·~::.tirnt·:·ntos.y 

relaci<Jnando os Pl'"eços do n1inér io de ferro à evolll~5a das c•Jstos 
de);;;. lY;lf'lE·~J·~í:'tGDr-E·~;u T-:::.tc ~0:-I(_:,Jn: "ic::::.i. ur!'ia po'l (ti c~·~ c::.-~ ;-:-:·::~t:::,.bi'.l ·di:"!.dE-:· dE 
compras de n1atérias pri1nas a longo ~~razod Novos invest i111entos s~o 
neccssáJ~ios para n1anter e 
produç~o de 1ninério de fcrroT 
n1ercado para o século 21~ 

E>~Pand i I'" ~\ 

~;:,i291Jndo urna 
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Usinas siderurgjcas tamb~m esperam que os 
vendedores deviam fazer esforços pa1~a maior ,~acionalizaç~(J 

<7:· n~\o cJgpendE:-1... íntE·ir·ame:-:-ntr::: do!:~ preço;; mai':::. altos. pa1·~ç1, 

a 1,..eal i zac,;:ão dos i nv(-::-~:.t i mE:·nt o~; n(.::-ce~;si~r i os ... Sao 
necE·s.sBI"ÍêtS novas~ cap;:\cídacles. f!: rnt.."i!.::. 1--acionali~?:ac:~\o com 
diminuiçâo dos custos para manter a compet itividadep 
;::.egundo C\S us~ina:!:; JaponEsas .. Consideram inevitit.v€:-1 ~~.ume:·nto 

dos preços dos finos llO longo prazo. O problema ~ de quanto 
D Pt'"E~Ç:O devE:- i:tlllnEf!tê\1 ... d 

- Seri intperativo para vendedores e compradores que novas 
mi n<:l.S ,.; ut'' ::~.nt E: 

:!!-Ub 5 t i t !..\ i ç: ~:~0 G €" i'- (·?.·S.t';l.- 'l'E\ -:;; E'n! t·:·>t <";\U...:!; 1: i·~~D 

algumas opera~5es~ 

E>:ist~ tendêncla de aumento ele custos das lJSinas 
sidertlrgicas principalmeJlte as japonesasr devido a escassez de 
mão ele obray aumento dos custos de:- distribtRtir.;:~ío7 aum<:.:ntc) da 
competiçio entre as usinas sider~rgicasn 

-- Programa de corte de custos inlplementado pelas usinas 
sidertirgicas atingiu o limite l~oss(vel. Estes novos custos nâo 
~)odem ser absorvidos por mais racionalizaç:go~ Devem ser cobertos 
por aum€ntos dos pre~os cio açou 

Poder de mercado das usinas 
siderúrgicas e sua influência 
nos preç:os 

f~S ~~s1r1as side!rJtrgicas :;~o C}:~rcer SEIJ ~oder ce 
negoc!ar;?:o dr..:;.· v;.ftri;..::ts fDJ .... ma~~r ;.:;~o ·Ion~.:~o do tEmpo, i~:.:;o pode 

v en d r:d ot·- r:..-;<;:;. de i"i"IE-:"l""IC)I'" P:i..~!--t i C i PC\ç:~\o 
dt-2' meno1 ... custo 

;··1o :YiE:l'"·c·c\dc), '.:luE·br;;.\n<:io (":\ 

1 Í dETCI.ll(;:<;;, do 

passc~rn 2. :;:,(~ 

e/e P!'"C'ÇO~:;., dE:' 

'v'Endedor 1;:.· mator volume de \/endas .. 

c:on~;:..t i t lJ i!'" qua·;;; .• ::..· ·:;~.-:::rnPl'·e:, (.;~m 

?cordo conl os inter~sses 'jas 
!JOderosos :--EferEnciai!~ 

:Jsirlas sic12r~r·gicas. 
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-Outra estratégia que deverá ser :Jti1izada pelas usinas 
sider~rgicas é a escolha do mercaoo em que se dar~ a primeiro 
Fechamento., ou !.:::(~:·j;;\, o rnercc1.do E-ur-opeu ou D .japonE·~:- .. C! me1"c:ado 
1i'der (-2 I'"€'SI.l1t7.:"tdo d<.;; e~:.t!,..atéqia conjt.1nta d<:\':5 i.lsinas 
sider~rgicas, e fun~go de em qual mercado seri mais ·forte a 
pressão dos grandes vendedores ~~ara a1Jmento de !jreços., da 
situaçio financeira das usinas nos dois mercados e do ·?ato dE 
E·>~i~:.tir vendedor com inclinac;~\o paF'Z:\ ::?.ceit<:H .. incenti-..;os d(:;: 
quantidades. 

Outl"ê\S ti:\tic?.s. ::1odem -~:-E·r uti.lizaclc<.s., como:;-,. 
identificac;~o ae prod1Jtores em situaç~o (je pact11ar com tais 
~::~·stl'"ê\té·gias7 climinui(i:~~o {:··xtific:!{:·~,.} de irnpc:n""t-;.:;.ç:(.{e:~ em ciett·~r·triinetdo 

Jlrodutor para tornar seus 
t:\ltosT etc .. 

n{vEi'::; de 

-O poder de mercado dos compradores dever~ continuar 
fortalecidoy e SIJa atuaç~o em terntos de eficicia para deprimir 
os preços será f11n,~o do mercadoy da capacidade dos vendedores 
de se o1'"9an í zat .... em ef i c i ent ement <:::· .:·:: di:~ po1 (ti c a de:;· compras das 
1.1sinas sider~rgicas, oue oarec2 estar tendendo i)ara uma V!Sgo 
mais a longo prazoT Jlreocupadas novamente q11anto aos efeitos q11e 
os preços podEm tE·r· E·m "t e::rrno-s; de :~J<::\rant i<:\ í·'utu~~~~:\ de 
ab~~stec i rnento .. 
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Poder de mercado dos produtores 

TENDÊNCIAS 

de minério de ferro e sua influência 
nos preços 

PARA o 

Os produtorEs cie minirio de ferro devem 
formas de entendimento, 110 sentido de terem mais 
formac:ão elos pre-:·ç:os. do 1r1 i né1,. i o.. DevE· '.:~E·r './i <:\b i 1 i :::.B.da 
coordenada de produtores para cond1Jçgo de !1E90cia~~o 

ANO 2000 

ri 1:~:·-::-)E·nvo 1 ver 
contJ··o1e na 
u.rúa "i:\tuaç:ão 
dE preços .. 

- Con) o mercado tendendo para os vencedores, acredita-se 
ser poss{vel •1ma 
~~oss{vel uma oferta 
demanda .. 

CJ!'"~.:Jan i Z"Zi.ç:âo ma 1 ~; cficiETJtey par<:t qt.lE ~:;c.;:·jct 

mais E·stàvE~1, í·:-:·vol1.1incio de acordo com a 

No futuro, em virtude da ter,dfncia de aum~nto da 
concentraç:~o dos vendedores, é possível que, de algzJma forma, 
seja aumentado o POd€r de mErcado das grandes empresas de 
mineraçâo. Entretantoy é qlJase imposs(vel a formaçgo de algum 
tipo de associaçio mais formal como um cartel r por e>templog 

GlJanto ~s tentativas de associaçio i11formaisy os 
vendedores F)odem ter n1a1or sucesso~ Para ·sto ~ importante qtJe 
haja 11ma lideran~a de pre~os fortalecida do 1ado do vendedol~r e 
n ~{o i ncent i 1../t:tda p t.:.·l os 
aos s~llS ~)rcipr·ios .:·lteressesu Se possfveis~ tamb~mw práticas 
mais 2ficazes, <~IJ2 pc)ssibilitem a (letern)lnaçâo c;os preços 
atrav~s de açâo (:(Jordenada entre vend€doresu 

passado, quasE todas 
visando maior (:ontrole 

nesse sEntido ':)ar ~arte 

:~\S tenti:\t iva:::. f"t:'ita:::. 
cl=::t ':·1dú~::.t I'" i a .. Nc) 
8f21os vendedoresy 
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A lide::ranc;:;:\ dE- pre:-ços; eleve t:·volu.ir par<:\ urnêt c·~::-tl ... 'i:ttÉ'qia 
decidida a n{vel da i11d11stria de n1inÉ'rio de ferro~ acarretando 
nlaior discip1 ~na em termos ela n~o e:-tistgncia de concorr~ncia dE 
preços nem disputas por aumento de fatias de mercado. 

A ·;;<.p'l i C:(:'tb i 1 l dadE· método cc\c!a vt-:·z mais 
eficiente quanto mais concent!""ada indÜ'~tJ'"ia e,. 
consEqu~nte1nent2 bar _ganha elos \..'E·nclE-:dor-e:: .• 
Se~ tend~ncia histórica observada de a:Jmento da concentraç~o 
dos vendedo~es n1ant i ver asse comportamento no futui~o, poder~ 

cria1,. condiç:.Ões para uma rnaicH .. e-ficiência do nodelo de 
1 ider·anç:a.. i~esta oportunic!adEl" é bt:·~m po:~~s{v&.~1 que ~::.E c:on!:-:.t ítt.J.i:t 

numa estratégia definida a partir de !Jnla grande empresa 
vendedorar em geral aquela que apresentar custos maís baixos e 
maior participa~~o no mercado~ 

-As consequ&nctas disso poderâo estar relacionadas com 
o surgimento de nlaiores e mais eficazes press~esp iJOr parte dos 
vendedoresr para aumentos f1~turos de preços. ~ n1uito Prov~vel 
q112y 110 f~1tu1rOr sejan) ·Peitos esforços rlo sentido de 
coordenaçio entre os produtores de minérjo de ferrop 
de:· que ha,ja uma 1.:::·scolha n::..<i.ttJral do V(:::ndedor l (der~ de 
ht:iJ<:\ um<:·\ rü::..-<.ior· ci i~::.c: ip1 in~\ nc'i. l·nclt.i<..::.tl'' i<':\ .. 

Tendência dos Pre~os 
na década de 90 

1nesmo 1:om relativamente peq11Eno E>~cesso de oferta, 

1.1ma rne 1 h o1·· 
no sentido 

.-::·ol'"nia eo. que 

~~atis-Patórios !~ara as ~lSir)aS s,dertii~gicas CClflS~!(:iEradC) diffcil 
o retorno ao c1~611i<:o ~>:cesso de oferta quE 
c11JasE toda a dicada de 80, 
na organízaçSo da oferta. 

F O 1 iúal,.. C ::.;n t ~-::· d 1.11r i7l.n tE· 
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-- O poder de mercado das IJSinas sider~rgicas 
ser pcJderoso7 procurando obter as me1horE·s 

c:ont i nu ará 
condi ç'ÕE·s 

poss(vels na aquisiç~o das nlaterias primas de que necessitam. 
Esta atua~io n~o dever~ ser na intensidade observada na dcicada 
passadar quando utilizaram seu poder de mercado de tal forma 
massacrante, q1Je levou o mercado ~ situaçio de escassez nos 
~ltimos tr~s anos7 sltuaç~o altamente preocupante para as usinas 
siderJrglcas. E prov~ve1 •1ma pol(tica de compras das 11sinas 
síde!'"t..Í.t"~~icas mai::.:. branda, t10 s.enttdo dt .. ~ •::·:·sta! ... tsnd<::-:-ndo Para uma 
visio mais a longo prazo, 1~reocupadas novamente quanto aos 
f::·ft~itos quE os. Pl'"{.;.~ç:os pod(;--:-m te!'" ern "CE·~J-~mos dE:· g~lt"'<:\nti:::<.. ·f·tJtura de 
{.-.;.baste c i m1~n to .. 

mercado dos produtores está Em pr·oc:~:::s.s.o de 
:;.; p oss i b i 1 i t ê\1'' mas nfio ú"tin9iu n(vf2i~::. de Pc:wma 

í:;.,•·aticas e+·icir::.:nte:-::. dE controlE· do lHEl""Ci:<.do .. {~PE-:-sc\J,... de n~\o t-:·>~istil" 

tt~ndê-ncia c:aJ'"t(:::liz.ant(::;,. continu.aJ'·i-t :::\s~;oci:::tda <:t ima~:]E:!Tl de urn 
1(deJ'", para "i.-'1. c:onduç:~{o dt:lS negocictç:C;t:.~s t::· estabelE::·cimento elos 
referenciais de preços a serem aplicados a todo o mercado~ 

ConsequEntementey o preço a ser aplicado a toda a lnd~stria de 
minirio de ~erro reSllltar~ da performancE deste 1íderu 
é: fundamental ç; n i"vel de- organ izaç:ão dos vendEdorE-:-::;,. no s.ent ido 
de respeitarem a atuaç~o do vendedor l(der das negociaç~esr em 
busca de 11m referencjal de preços o melhor poss{vel para a 
indi.Ístl"ia .. 

011tro grande ~roblen1a que afeta a 
e a capa<:idads dos vendedores cj~ t~ealizal"em 

tenclénc:ia dos 
invEsti me::nto~s 

r::-:·m adi c i o nê\ i:::-
d C) IYJE;'I"" C ~::"!.dO., !)~:; 

!JE capacidade SIJPeriores as 
investimentos em andamento 

r1ecessidades Efet ivas 
na i ndú:stl'. i::::-.. indicam 

que .:-;:·s.tito -~;.encio ccJnduz i do·;;; df.~· Fo! .... m:i:\ JYI~:'l i~;. D! ... fJC'tn i -;;::;;·~.dct Go :!UE·~ no 
pas!sado 1• com D Pt·~ incipa1 cbje:-t ivo d~:;;- ::;ub~;;t ituiç:~;o d(.;.:· c;:.-tpacidade:::, 
de 111Ínas em p1rocesso de 2x~ustgo~ Os ~XcRdEntes que c2rtamer1tE 
serâo lançados r1o :nercado, ngo parecem seg1Ji1~ 1.1ma estratégia 
imediatista de ci~s1ocan1ento de c:or1correntEs 011 obtenç:âo de n1aior 
participaç~oy 2 sinl de acordo com 111na previsâo 1nais realista do 
comportamento ~~1tu1rcl da demanda~ N~o { Plrov~vEl que os nlaiores 
1~rodutores adotcmv como no ~~assador estratégias <JC adici011ais 
ele c:c"tpac: i dadt:· 
consequ&nclas em termos de queda de margens 
ind~stria ainda 2stgo muito presentes~ 

O comport:ctmento 

demanda1 ?OFGIJ2 suas 
de ltJcros para toda a 

fatos previstos :Jara 
:;.'000' 
I.Jfer·t-::tr 
'~'o 1 t i':\ ci ~\ 

t.:.·qu i] i"b1 ... i o no l'i'lt·:·r·c;·:\clo 1 um<:·t c:;;--g~·:1.n 1 z .. :c~.ç:~{o n1ais eficiente da 
;idert.i:rgicas i~ajs 

;)_ma ·::: e n ci (~::. n c i C\ d c-:· 
e llma estratégia !JC compras das IJSi11as 

preços nominais em alta na !J~cada de 90u 

129 



130 

i0.2. Proposí~ão de uma estratégia competitiva. 

i nc!tÍ!::.t !""i a <:"<.no 

·:3.erfto 
;_::: 0 0 12l ,,, :r.\n'i:;.1 i ~::.2 da i?::·s.tl ... utuJ''C\ i ndustr- i ;::~_1 

, ..... (-2SU I t an t ~.:.-::- }' 
(-:· s t r .. ~:~. t és í a 

e1 !?i.bOlri..1dC\!::. a seg11ir a1gtJmas proposiç~es de 

bu~s.cz1. de 
min~.ú··io de 

que poclE:l"' i i;\nl ::.t:·l" :::~.dot C\cla!:; 
uma pos:.iç~i~c) compet itivÇI. 
·f'El'"r'D .. 

?21os ~aiores produtc)res, 
favorável na ind1lstria 

f-1pesa1'" d<:í. inclli·~:.tv·tc\ t.I'"ans:.oceiii.nic:::\ ~::-er· con~:;titu.!"da dF2 36 
exportadores, considerando conJ,JntameJ1te os iJequenos produtores 
de Goa (J:ndic\), pos.suE: urn:j3.. (::.·=:.trutuJ"<:i. inciús:.tJ'"'lai conce:-ntrad~(, e 
caracter(st icas tais que !relativamente ~loucos vendedores poSSIJEm 
J'·ea1 possib i 1 icladt-~ de c:re:·scirnE·nto .. De'!:~ta +·ormc\T os c:ompt:-:·t i dor-es 
importantes da indi.Ístt'" i :ar ·:;âo aquelas ;;;;rnpr-es.~\S que tem um 
s:.istema oper-acic;n~\1 intE-:·91"~\do (rnina-f~:.-~!.-l'"\.)Vi~-..- .. ·pt:tt··to)T operando 
num nÍvE1 <iUE: PossibilitE as c-::conomia:::. dE E·~sc{;-~,1(;;,; possuem 
t'·est-:rvas 2m cJi:;.ponibi1idadE parr:t i:::::>~pot .... r~~.ç:'()l2.'~, nc·, cuc\1idade 
aceitávt·l pelos consutnidorEs, :)oci<·:::nGo c:r<·?:SC:El'" ··':i.tí:::l."-/és dr::· 
<-:·~>~Pansão de C'i:\pacidi:<..de Ct)m custos elE' Íll\lEStirnento;;:. J ... 0-:-1c\tiv~·~mEntE' 

bai>~os; 1id~':l.m com capi:\cldade e:mprE·:=-ari;_:<..l comP<-:.-tc-:.'ntE" ~'z· se_jam 
diminutos os riscos de interrupç~o de C>:portaçJes~ Cor1siderando 
desta formar os reais competidores se rEsumem em cinco empresas, 
que ~~ão a CI....-1RD e NBHr 1oca1i:.:"i:\cl(.-\S no 8!'"i:\Sil E· CRA (Hamer·s1e~) 7 
BHP (i'-it. New:rnan) E- Robe i~ i VEI'' todas operando na tHlStt'"á1 i a. Com 
rnenot· importânc:i~~)' 

Iscot" (África do 
í'•lMTC (indic\). 

pode-sE considerar tamb~m como competidores a 
3ul)1' C1.)G (tJenEZilE:1<.:..)r (-iCi"l c IOC (Canadá) (~ 

A segui~ pretende-se csbo~ar algumas idiias de estrat~gia 

comll&titiva qu~ p(Jde~ianl ser adotadas a nfvel do 9J'"ande vendedorr 
considerando a estrutur·a oa indJstria resu1tante ao cenár·ia mais 
PFOV<.~Ve-1" 

Antes disso~ necessário 
CJI.lE' car~tct t~l'· i :-:-~:..:lm o :::JY"Zindr:: \<'i::·:·nde:dol ... 
compt;_.~t it ÍVC\ qUE: -~:0-E'!.,.i':\ E'l'i:\bor·-z:·IG'i:\:: 

:::. -:;;. { :::<. 

tran~::.ocE·iiln i co .. 
P C) s;. !::. u 1 '.:: ::·:\ p ê\ c i d <:\ d (-;:· ~:·: rn p !'' li.·:· :.::. '.i:\ t'' i :::\ 1 ;.:: i· ' c ~ t-:· n { t.~:· c- r:-1 , ... t::- 1 :::-.. ~~: i\ o ::;\o s 

padt ... ·O'es ger:::lis da indÜ·3tl"·ia .. 
·~nla 2mp1resa diver~~i-Ficada~ 

E-: um produtor qu.f2 

·rem possibjlidade de 

lnt(·?:~sv·:.':i.da, ·:.endo 
::lt)!'"t o~ 

rje (:apacidade a baixo 
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Oirec ionar prioritariamerlte i11v~st i1ner1tos pa1ra pesquisa e 
desenvolvimentor ou seJar racionalizaç3or diminuiç~o de ClJstos e 
melhor-a da t <:t>n:~. ele ut i "li zt:H,;:ão ela cap~\C i dt:"~.de !:?.·m opt-:-raç·ÕE-~s, 

ob~jeti·-;ando o con~;tantc:.' ap(~rf'E'i<;.oamento dE- ~::.eus pJ·-odutos .. 

Int E.·:·çJ!"ê\1'" 

produtos dev€n\ 
o ?roduto ao processo do 
~;E"r introdt.!zidos segundo 

c:omprc\dor .. Novos 
tt2ndÊ'nci<:;. dos 

consumidoresT 2 estes devem participar de seu desenvolvimento. 

QUALIDADE 

A palavra de ordem para a sobreviv§ncia da empresa deveri 
ser alcançar o mais ~ito padr~o tJoss(vel de qualidade para ser 
compf.~titiva .. i21 qualidadE· passa i':.'!. st-:r um meio de <:\tingi!'" uma maior­
prodlJtividade total. 

f;dotal'"' 9a1'"antiç\ de qualidadt.~ <ou qualidade c:E·J"tificada) 
para :;eus prod11tos. O impor·tant(~ é a qual idade esPEI"ada pe1o 
consumidor.. Ne~;tE caso o cliente passa a ter l:lapel PI'"EPOnderante 
na determinaGio do sistema de produç~o .. O objetivo final é sempre 
a satisfaç~o do cliente. A qual idade baseada em standards 
inteJ"nos determi11ados pela empresa ngo deve mals ser adotadon 

DIFERENCIAÇÃO 
DO PRODUTO 

Ut i 1 j ~::.a1,.. ;r1í:'!: i os promoc i ena 1 s:. Palrt:\ di .r·(·:f·t:-:·nc i t:"ll'" C);::. Pl'"oduto"!::- .. 
~~~zer (:ampanha J•.111to aos cl iE11tes 1~ara (~ue ~11t~n(iam a 11ova forma 
cie atuac~o c!a empresa e passem a lJt il izar :nelhor o q112 
t E·m ;7;_ o fel" e c: t~r" 

Pl''CF; i c:;:;'·''" ::·:\D~::- c '.i. ir::·ntt:::::. '(:(~;cl<:'iS:. ~-:;)c i 1 !dt:\dE!:: t:::-:·cno-ló:J ic:z:·,:;:. 
respaldadas 1~or 11m atendimento personalizacor através de cantata 
,:;r::~r-n~anE-l')tE' t:-:· c/ ÍJ ... E·toy clt::· IY!Odo C\ ;;:.e :.::~.ntE·c ir-..e\1 ... ~~.~::. -~:-Ut:\9.. necr,:,:-·;::.sicl<:\dE~::. 

e aspira~Jesr adaptando assim o prod11to as necessidades destesQ 

Adota1-- 2 diferenc1açâo atrav~s da mellloi--a dos serv;ços 
pv·~::~~:;.t:::,do~; c\o c"iil:::nte •. inc·.lu·:.:;1vF:.~ utiii:,:.::~\nd<J plenament(:;; <·:~. qu,:::\·lidade 
:-.:Ji:-\I''Ç~nt j ÔC't.. ')E' 1v'E·:· ·;:;.E-~Y E·>:tl''3PD1 c·lCl'C\ l..lff!:::t i ffla~:JEfn :je ';;.ç_:_·r· i r::Ot:\dE· 

conf; :c1b i 1 i daóe .. 
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Adotar proc2c!imento para 11io ocorrer E>:ag2ros nos 
acré~::.cimos de capacidt.~dr;;: di·;;pon {v·E·1 p;3.1.-a <::·:·~PDi ... t<:\i~5:oR L); .. ::v(:;: ocorr·eJ'' 
11m dimensionan1ento da capacidade ~)ara atendimento das 
llf2C(·2SSJdad<~S +'Utt.l! .... B.<.!:- da indÚ~:;ti''Ít.:.1. ',;;.i der1.iY91 c a .. 
necessário trabct1ha! ..... com ·=-·s.t imat iV!:\S de demanaa as nla!s prÓ>:imas 
poss(veis da rea}j(jadeu 

Não eleve ser adotada a estrat~gia ci E '/E.~·n Cl E!'' o qiJ€~ é· 
produzido.,. 
d 12 'v't::-:·nrJa .. 

e sim 1 imitar ~ prod~~~~o à sua possibilidad~ efetiva 

Divul~1ar ;:;elç·\s ·i:ontes \nter·n;;~cionais~ os. f::·f~:;; i tO';:;. dE·:" Uniê\ 

estrat<:fgia d(:;: in~/E"~3timento~::. •2m s::::-~ces.;::.o :::.c~1o~::. OU'tl'"OS 

conc:or·rente,:·s:. r· ess:-~\'lt<:\noo s..'t-::·us.... E·f(-:·~ i tos- qlJ:anto ·-::·í "1 ucri:\t i v i clade 
futura da ind1lstria~ 

Na hipótEsE.~ ele 
principaí:;; 

ocorrer ameaça de 
COn<:OI"!,..I?lit 12S r 

investi rne:·nt o!.:; t::·rn t .. ~>:c E-~s~.;o 

fontes 
poci!:::'ria 

i n1ento .. 

pelos 
i nternac i onct Is E·spt::·c i ::: .. 1 i 27:\d:a:::. a 
adicionar capacidade no mercado a 

indiqu€m 

divulga! ... 
·Paci1idade com 

i) ü , >~ D S C !.1St C1 ~; d 2. \ tl'v'I2S-t 

di s.;:;.UC\Ci i J·" 

clE.::·fen{j(.;:t ... com 
E·>~c r.:.::s-::; i vos~ 

concorJ~&ncia e que 
, i ~7-JDl'. ·:;:.tJ.~-i. pos. 1 (;_:âo 

!::.elo·:::. pv· l nc i pai~=-
vE·ndedore.::::. ~- mostl"·:t:\ndo podE· 

i ncl i ql .. lE-: 

'v' Í ,.­

qUE: i os:.s:.u j 

:::'- r- t~t ti 1 i ~-;~.ç: à(J 

P:t:\r:t:·i tal .. 

sâa possÍv€is de ~~2rcm a6so1rvidas I~Elo crescimEnto -~a Gcmarlda" 
O objctivo ,.lgO devE s~l" au1~12ntar a l:)roduGSo~ :1las s1m OIJter ganhos 

·-O g1ra!·1de ~·~ndedor deve 1resist 11~ ~os a~Elos ci2 adicionais 
de Ci".-'\P:6\cida<:ie f,;-:.·lto·;;;. ç_-m c;::·::-:c(~s-:::.o pf;;1:::\ indü~::.t.r!i'="'. ~sidCI'"I.Írqic'-~ ... 
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INTEGRACAO VERTICAL 

--PromovEr pol {ticas ele alianças 2 de esqu~rnas~ de associa~~o 
qt.le permita um m{-::-lho!" posicionamEnto no met'"cado .. 

- Adotav t~ticas que conduzam à propriedade IJU outra formas 
dt2 Z:\ssoc 1ac;ao., de etapa~:. post er iol .. f:."::S d(:;; proc<:::ssamr:::nto de :;E:us 
PI"'Oclutoz; .. Isso pode s.e·r ft·~ito {:\tl .... avés. df::-:- um programa que vise i:\ 

participa~~o minoritária em projetes siderúrgicos para vendas 
c:at i vas dE rn i nr::h· i o elE ferro~ 

no desen '·..'01 \/i mE-~nt o 
~~jiderürg icas- em conjunto com ~ indúst1 ... ia 
melhor t:<.dê·~.pte\ç:~{o dos s.eus PI""Ociutos ~\s 

de ~ovas tecnologias 
sidertirgicay para 11ma 

novas tecno1ogias de 
PI"'Oduç:ão de-::· <::\ÇO qu.e estão ~~.endo implementada·::;."/ 
desta tecnologi~·t .. 

ou 

FUSÕES E 
AGUISICÕES 

-Ingressai,.. ntJ movimento de ·Fus~~o,. incol'"POraç:i{o E· aquisiç:~\o E'm 
andamento na indi..Í~::.tr ia para tol .... nar· Z-t E·mpresa mais competitiva 
dentro cios:. par·âmetros intEJ""nac ionais.. De:-vE· ·:::.E·r c:oncentrBdo 
esforços em ireas afinsr comprar concorrentes menores,. {-::'t c " 

coal iz~o com principais dEsafiantes .. 
f·ie~::.tE caS(Jr (.;. p(Jss{vel tr·ansfDJ'·mat· a ameaça de investimento~::. 

e>:cessivos em oportunidades ele acr~scin1o conJunto da n1argem de 
luC\"OS .. 

:::\UJHEn 1: O t1d ot 'Z:\ I" 
(~mprc:t:::d i rnEnt o~::. dE· min2J'"ÍO d12 f'i:?:l"'l"D ~-

PROPRIEDADE 
DO CAPITAL 

··í o r n {;t r· 1Y1 'i:\ i :::. 
capít;:,1 rj:;';l, cmPI"(·?:':::.C\~-

dinâmici!t <:\ 

~::-eguindo 

e~st!"·utur<:\ 

·t:endfncia 
quanto 

:;aJ"t 1 c: í p<:\<;::-i~o no-;~ -;;.r;:·u<.:; 

rna i OJ'. cb.j F.:t i \lctndo :J.m~·:t 

<.:\tual 
~.:J E-r cd 

de propriedade do 
óç\ i ndd.~:.-tr i:::.. dE· 

compet it i'v'{':\~:>~ •.=!~::. 9l'·~·:tnd<:·?:'~.; cDncot·-y·(·::ntE··:s c-:··:::.tão :,;,<./i(jo·:;:. p·i.~r·'Z.:.. 1.1m mE'ihOl'' 
p os. i c: i o na ri'1 E· n t o ~·:· t .. l t u J·" o n :::1. i n cl ü ::; t ;-- i Z:\ .;:· .::t c t:-:· .::. u <:\ o e l" ~::. P e c t i \-'a o t i 1'11 i :; t a 

!JD nlerc:aao a l!Jngo iJI~azou 
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Como 11ma decorr~ncia da forte tenc!&ncia de concentra~io 
dos vendedores de min~rio de ferrar promover estratégias 
objet !vando rnaiOJ" contJ"DlE do mercado.. Não (·:::- ;·;;,.c:cH1::.:.e:·]h:L.~vt-:-1 ~~. 

criaçio de q11alquer tipo de associação de exportadores do tipo 
institucionalr deviclo principalmente ao car~ter altamente 
centralizado com q11e s~o e·Fetuadas as importaç3es transoce§nlcas 
de miné-rio de fE'J'"l'·o,. 

Fac.: i 1 i tar ... <:\ C\tuaç~\o conJunt;). dos grandes v0:-ncíedoJ"es,. com 
vistas a u1na negociação de :~reços !nais favor~vel ~ ind~striar 

atrav~s de ·formas de associaçio tnformais, de forma a que os 
vendedores tenham 11n1a estratégia com1Jm de formaçio de l~reçosr mas 
que ~:.eja pos->t<:1. E'm pr<::~t ica lnd lvidualme:·nte para n~to C:"Z\F'i:\Ctc::-~r-i~~a! ... 
um movimento de cartelizaçio do mercado~ 

-Evitar estratigias de associa~io visando IJma 
mais formal dos principais vendedores em dire~~o à 
conjunta de preçosr porque tem poucas possibil ~dades 

ot'"ç;an i zaç:ão 
ne:·goc i at;ão 

de ih<ito. 
Compradores podem canalizar 
clestrui~~o do movimento, 
vendedor específico. 

sua estratigia de negociaçges 
inclusive ~mponcJo ~:.ançê;Es 

par:c':\ a 
<:\ algum 

FORMACl'>O DE 
PR ECOS 

Neces;s"d.tr· i o o :JI''~+.ndt:: 'v'Endt.:-clD!'" 'n1:·1 uenc i ;;~,r concori'"É~nc: J :::·., Pi:.1.!'"a 
;:-z·'::;.t{;{b i 1 i dadc::- cie PI'"E(;o:::.r (·::·>~tJ'":::tpo1:-.?\ndu uma (·?:~::.tJ---:-3.1:(·29 i;~~, con.junt<.:\ 

c: om maiO!"" vis-~{o dt:-:· lon:;JD Pi"'azor ':;.uos:.t ítu1ncio :::.. '·./i~:~i\o dt~~ curto 

Promov2r tenc!0nc!a de preços reais Estiveis, f)O sentido de 
u.m comP<:tt i'vE1 com 

r,rotagonistas, ou SEJa, prr::.-ç:o::~ 

!~~~fi!:icntes de mirl~l~io '~C 

us1nas siderlli~gicasu 

Us~t1.ndo ':::.t:.·u~:­

IJronlovc!r mecanismos 
:::f.tr i buto~:; cl(:_-;;-

clemasia a ponto de provocar 
adicionais 1je (:apacidade qtJe 

\·:-:·n t ~-· ~\d <:1. s 
p !"o • . .; o q l.lE·rn 

d fi: 

de di::;poni"·v·el 

minasr llcas1onando 
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ESTRATÉGIA COMPETITIVA PARA O ANO 2000 

LIDERANCA DE PRECOS 

O uso de u.ma E:-stratéçJ i êl de 1 i deran<;a d~ PI.-E.~ç:os~ estávE·l 
deve ser um obJetivo a !;er perseguido pelo grande vendedor, de 
·Forma a r·e~erencjar preços de conveni~ncia para toda a indJstria. 

O grande vendedor, ao 
PI,.OOlOV2F tát it:as que Pf"C)PÍCiem 

mesmo com a demanda em q1Jeda 
sacrif(cios de quantidades. 

~;:.el"" ele i to o 1 i' der de pr(.::-ços, deve 
a sua estab i 1 idade- na 1 idf2Fi':\nç:a, 

Ut i 1 i :::~ar- o método da ·1 i deranç:e\ de ~:,reç:os com cautEla,. 
para q~IE os consumidores novamente 11ffo adotem estrat~gias de 
escolha da empresa 1 (der de acordo com suas conver~ignclas~ 

O grande vendedor, 
deve levar em conta 

ao almejar 1.1ma 
os seg11intes pontos: 

Ter efet ivamente os custos mais bai}:os relativamente 
à concorFÊ:ncia .. 

convença os 
1 idel'"an<;<:\ .. 

TraçaF estratégia geral 
principais concorYentes 

de negoc í aç:~\o 
a '3-PI"t.)var 

de PJ ... eç:os qu.e 
E' seguir esta 

Estabelecer rJma estrat~gia conjunta eficaz com 
grandes vendedores de forma a discipl~nar a ind~stria. N~o se 
t1,.atc\ de c·al .... tr::·:·1i:.::::~\ç:f~o1 1rr~\s d0; ç..,_1:;;um ·cipo de· combin:r.1.ç:~~o irnpl{cita, 
desenvolvida segrJndo a concordincia 2 api'"OVa~go dos l{deres da 
i ndü~st r i:::\. 

Ici(·::·nt i fi C:C\l.~ c:DncoJ .... rent E·:s com mç~ 1 D!'""Es jJC)~:.::; i b i "I i clade::. 
de adicioJ1a1s de oferta e convencê-los ~ segrJir a lidera11çap 

'ncovr:.::n i énc i as 
nlargem de 1•Jcro E para a da 
adoç:âo de titicas inlediatistas e 
manter OIJ a1Jmentar q~lanti<jades 

D{.::-'v'E·m ~:;er 

ele c:Jrto i:11razo, como 
vendidas em detr·imento 

~;.U:C\ PI'" Ópr I :::1. 

.-.;:vitada'5 ~·:\ 

P DI ... <~:.·>~EinP 1 O 

cie PJ ... eç:o~: .. 

Divulgar QIJ€ a o~erta do grande vendedor vai ser 
adicionada cautelosamente e gradativamente. A COJ1COY;rênc;a d2ve 
estar d2vidaJllEnte i!l"~C)Fnlac~~~ que o 1(der ?GOE adiciona;~ !"lO ltlercado 
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